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A n O X I Í V I I . Clara , v irgen y fundadora, Nimia y J u l i a n a pañeras , y smtoa I i i r ^ l o n y Cresao J u é v e s 12 de .*gr̂ p,̂ > de 1886 n r c r a u R o l o o mUrtireSí 
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O F I C I A L D E L APOSTADERO DE LA HABANA 
i -
TElBGRáMáS Hl OáBLB, 
BEKTICIO PARTICULAR 
DIARIO DE L A M A H \ N A 
Habana.. 
A M A S -t>36« ^ M O C m » 
Nueva York, 10 de o^osío, á las i 
8 de la noche, % 
l a v m C a b a l l e r o s dol T r a b a j o con-
tin-dan i m p o s i b i l i t a d o s de a t ender 
todas l a s p e t i c i o n e s de lo s fabr i -
c a n t e s r e s p e c t o de l p e r s o n a l nece -
s a r i o p a r a e l t r a b a j o de a q u e l l o s , 
por c u 7 a c a u s a s e q u e j a n los fabr i -
c a n t e s d e l t r iuc fo m o r a l q u e h a n 
a l c a n z a d o los i n d i v i d u o s a f i l iados 
a l C l u b XJalon P r o g r e s i v o . 
U n c o m i s i o n a d o de o b r a s p ú b l i -
c a s e n N u e v a - Y o r k h a s i d o a r r e s -
tado por fa l tas e n e l c u m p l i m i e n t o 
de s u deber . 
Lóndres, 10 de agosto, á las} 
8 y 40 ms. de la mche. S 
E n B e l f a s t r e i n a h o y m a y o r 
t r a n q u i l i d a d q u e e n los d i a s a n t e » 
r i e r e s . 
U n l igero alboroto o c u r r i ó hoy , 
d e l que r e s u l t a r o n dos p e r s o o a s 
m u e r t a s . 
L o s r e p r e s e n t a n t e s e n l a C á m a r a 
de los C o m u n e s h a n s ido c i tados 
p a r a e l d i a 1 9 , e n que r e a n u d a r á 
s u s t a r e a s e l P a r l a m e n t o d é l a G-ran 
B r e t a ñ a . 
Berlín, 10 de agosto, á las ? 
9 y 45 ws de la mañana, s 
S a l l egado á e s t a cor te M r . de 
Gt-iers, m i n i a t r o de E s t a d o e n H u -
l l a . 
Nueva York, 11 de agosto, á las} 
9 y 30 mí . de la mañana, S 
X<as t a b a q u e r o s s i n t rabajo h a n di-
r ig ido g r a v e s a m e n a z a s á l o s due-
ñ o s de l a s f á b r i c a s q u e no s e h a n 
p u e s t o d e l lado de l o s C a b a l l e r o s 
d e l T r a b a j o , como no s e l e s d é 
p r o n t o o c u p a c i ó n . 
H a t e r m i n a d o e l escamen de l a s 
d e c l a r a c i o n e s p r e s t a d a s e n e l pro-
c e s o do l o s s o c i a l i s t a s de C h i c a g o . 
C o n t a l mot ivo , h a c o m e n z a d o e l 
periodo de p r u e b a . 
B l G o b i e r n o de M é j i c o a p a r e c e 
deseoso de c o n a e r v a r l a p a z c o n 
los B a t a d o s - U n i d o s ; pero no ae ha -
l l a d i spues to á e n t r e g a r a l per io-
d i s t a M r . C a l t i n g . 
l ó i d r e s 10 de agosto, á las ? 
J1 ¡rylO ms de la mañana. S 
B s in tenso ol odio que r e i n a e n 
B a l f a s t entre orangia tas 7 c a t ó l i c o » . 
S e c r ó e que m u c h a s p e r s o n a s 
m u e r t a s h a n s ido s e c r e t a m e n t e en-
t e r r a d a s e n l a p l a n t a b a j a de s u s 
r e s p e c t i v a s c a s a s . 
B z i s t e l a c r e e n c i a de q u e l a poli-
c í a h i z o fuego a l g u n a s v e c e s inde-
b i d a m e n t e c o n t r a los o r a n g i s t a s , y 
s ó l o por a y u d a r á l e s c a t ó l i c o s ; co-
m o a s i m i s m o que a t a c ó á l a s m u j e -
r e s y á l o s n i ñ o s . P o r c o n s e c u e n c i a 
d e e s t o h a s i d o m u y crec ido e l n ú m e -
ro de los m u e r t o s de uno 7 otro lado. 
H a y q u i e n a s e g u r a que m u r i e r o n 
2 7 c a t ó l i c o s 7 2 0 p r o t s s t a n t s s . 
B s i m p o s i b l e que l a p o l i c í a per -
m a n e z c a e n lo s d i s t r i tos de l a c i u -
dad donde v i v e n los o r a n g i s t a s s i n 
que s u s i n d i v i d u o s d e j e n de s e r ata-
cados por e l la . 
C i n c o m i l h o m b r e s á a tropa y on-
ce cons tab le s o c u p a n l o s d i a U i t e s 
donde h a n ocurr ido los d ia twrbics . 
L a c i u d a d o s t á t r a n q u i l a desde 
a y e r noche. 
Nueva icork, I I de ogosto. á las l 
12 de la m a ñ a n a . S 
P r o c e d e n t e de l a H a b a n a , l l e g ó e l 
v a p o r City of Tuebla . 
C C T I Z A C I O N B S D B L A B O L S A 
el dia 11 de ago&to de 1886. 
A b r i ó ft 223^ por 100 7 
cierra de 228^ á 223^4 
par 100 i las das 
O ' Z t O 
v o K o o a pvmuioos . 
£a¿k» S latiar*» y ano d« 
MnortlMOlon «ñau . . . . . . . . 
Idem, Idem y dos Í d e m . . . . . . . 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios.......... 
Bonos del Tesoro de Puerto-
Kioo 
Bonos del Ayuntamiento...... 
iianott i£a>£A¡*-.i.' do la Ittta da 
Oiibt, ex-divld? 
Banoa Industrial . . . . . 
Sanco y Oompa&ia de Almv-
oonaa de Kegl» y del Ocmer-
Oompafiía de AÜuacenos do 
Uepósito de Santa Oatali-
Banoo A g r l c o í a . . . . . . . . . . . . . . 
Oaja de Ahorroo, Deaonentos 
y Depósitos de la Habana.. 
Oródito Territorial Hipoteca-
rio de la lula de Onba— 
Empresa de Fomento y Nave-
Sación del S n r — . . . . . . . . . . mera Oompafifa da Vapo-
res de la Bahía . . . . . . . 
JorapAfila de Almacenes da 
Hacendados ~ 
OjmpaHía de Almacenes de 
Depósito de la Habana.*—.. 
Oompa&ia Eopaficla de Alum-
brado de Gas 
ômpaHia Cubana de Alum-
brado de O»».. . . mmmm.m., 
ompañía Bsyaftola de Alum-
brado de Gas de Matanzas.. 
Snor» Oompaüla de Gas de 
la Habana... . . . . . r. 
Jompania de U«minos de Hia-
no de la H a b a n a — . —̂ 
Ocmpafiia de Caminos de Hie-
rro de Matan sai i Sabanl-
OompalUa de Oaminos dq ¿ ie-
rro de Cárdenas y Jácaro . . 
ompafiia de Caminos de Hie-
rro de CKenfuegos á VlIIa-
olara M . . . . . . . . . . . . — 
yompaflía de Caminos de Ela-
rrtj de Sagna la Grande . . . . 
Jompafiia de Caminos de Hie-
rro de Oaibarien á Banetl-
Jompafila del ferrocarril dál 
Gesta 
iompaiíia de Caminos de Hie-
rro de la Bahía de la Habana 
£ Matanzas 
Ocmpafiia del Ferrocarril Ur-
bano.... . . . . . . . . 
ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba- . . . . . . . . . 
Bafincria de Cárdenas 
Tagaalo "Oaatral Redención". 
A 66 




U«l Crédito TurrlUirial Hipo* 
tscario dn la I s la de Cuba., M . 
édnlas Upotccarlaa al 0 pS 
lateróo MIV . . 
'.¡era do Jos A?i>r<ft«.'crid< de San. 
ta Catalina éo» «i t pS la-






como de ION de ortos se ignoran por completo, ó ce orée 
qne hayan fallecido sin herederos, paas loa arrendata-
rios no satlafacen renta a'gana desde hace -varios afios 
por so oonrrir nadie á reoiamarla. 
Kn virtud, de lo fxpuesto, ejta Jauta ha acordado, 
conceder un plazo de ocho dias para que las personas 
que tengan derecho reconocido á las referidas flr oas, 
Í<rusenten en aquella localidad la corre ipendiente i:édu-a de declaración de las mismas, con apercibimiento do 
que si no llagaran A efaotaarlo en dicho plazo, proo(>derá 
á extenderla la citada Junta Municipal, respecto & las 
que resulten tener dueño conocido, prévias fijación de 
sus linderos y medición de su cabida por un perito agró-
nomo ó un agrimensor, onyoj derdohoa y otros gastos 
serán de cuenta de la finca, pasando aviso de las deinás 
á la Intendencia General, & ña de que ss incaute de 
ellas la Adm'nlstraclon de la Provincia, como bienes 
mostrencos. 
Lo que te publica en la O i c U oñeial para general 
coDocimiento. 
Habana, 3 de agosto de IR-G.—Fscnitisco de Armas. 
R E L A C I O N QUE 8 £ C I T J . 
Hacienda "Balen", délos Herederos de SDtolongo. 
Potrero ' Mannellta", de D Luis Mdreles. 
Potrero "Manuê  Paulin", de D. Manuel Paulin. 
Potrero "Umoa", de ios Herederos de D. Bemon Mei-
reles. 
Potrero • Oampana1', de D. Vimuta Fdm&ndnz. 
Potr¿ro "Bailo lallo", de loa Heredaros de D Tdlea 
foro Soto'ongo. 
Sitio "Zirj»", de los Herederos do Di Conoapoion 
Avala. 
Sitio "San Francisco", de los Herederos de D. Mallas 
Cenero. 
Potrero "Batalla", de D. Juan Maiia. 
Potrero "nafnnagi", de D. Rafael Qu'ntana. 
Potrero "Roque", de los Herederos ae D. Antonio Ro 
que Escobar 
Potrero "Joan de la Orna", de D. Antonio Espinosa. 
Potrero " San Eluardo", de los Herederos de D. Pe 
dro Iglesias. 
Potrero "Agaeditaa". do D? Eugenia Silva. 




Ayudant ía de marina y matriculáis del distrito de B a t a -
banó.—Edioto.DoN ENBIQUK P R E R K Z T P E R R A N , te-
niente de navio de la Armada y Capitán del Puerto 
de Batabanó. 
Hallándome Instruyendo sumarla por haber desapa-
recido del bote Ouillermito, en Cayo Rabihorcado du-
rante el temporal que reinó en 28 de lunio del afio ac-
tnal, los tripulantes: Pardo: Pío José Frannlsoo Torres 
y moreno: Anselmo liorna, se convoca psr el término de 
diez dias á las personas que sepan el paradero de dichos 
individuos, ati como á sus parientes para que se pre-
sen ten en esta fiscalía á prestar declaración. 
Batabanó, 7 de Agosto de ISSS.—Enrique Freret. 
3-11 
Ayudant ía de marina y matrículas del distrito de B a t a -
banó —Edicto.—DON E N R I Q U E F R E R E Z Y F B R R A N , 
teniente de navio de la Armada y Capitán del Puer-
to de Bktabanó. 
Halándome instruyendo sumarla por haber desapa-
recido del vapor General L c s u n d i , en su viaje de Bai-
len A este Snr^ldero, el día 18 de Julio del presente afio, 
el pas»jero D Ramón Bazarrete, se convoca por el tér-
mino de diez dias A las personas ó parientes que tangán 
noticia de sn paradero, con objeto de prestar declaración, 
ante el fiscal que suscribe. 
Batabanó, 7 de Agosto de 1888. -Enr ique Freret. 
3-ll 
1)8 L í BOLSA 0 P I 0 U L . 
D. Roberto Reinleln. 
. . Juan Saavedra. 
. . José Manuel Alna. 
. . Andrés Manteca. 
. . Federico del Prado. 
: Darlo Gonzáler del Valle. 
. . Castor Llama y Aguirre. 
. . Bemardino Ramos. 
. . Andrés López Mufios. 
. . Emilio López Mazon. 
.. Pedro Matilla. 
. . Miguel Roca. 
. . Antonio Flores Estrada. 
. . Federico Crespo y Re mis. 
„ Rafael AntnAa. 
D^PENDIEtrrKB AUXILIAaSB. 
D. Delmiro Vieytes.—D. Eloy Bellinly Pino.—D. Sal-
vador Fernández.—D. José Vidal Estove.-D. Antonio 
Medina y Núfiez.—D. Antonino Andrade. 
KOTA.—Los demás sefiores Corredores Notarlos que 
'.rabajan en frutos y cambios, están también antorln»-
1n« nara <>v>*r»>' «n la annratiicbs Rol»» 
4 S 
W O T X C I A B C O M H R C -> *- B « 
Nueva Forft, agosto 10, á las 6% 
de l a tarde. 
Unías eapañoiasj & $16>65. 
Descuento papel comercial, 60 dir.9 
6 por 100. 
Cambios sobre Lóndres, 60 diT. (bauqaeros) 
A $4-8 J C t s . 
Idem sobre París , 60 dir. (bananeros) ft 6 
francos 20 cts. 
Idem sobre Hambnrgo, 60 drr. (banqueros) 
A 95%. 
Bonos registrados de los Estados»Unidos* 4 
por 100, á 120^ ex-enpon. 
Oentrirbgas u. 10, poh 96, sí 6)4 
Centrífugas, costo y flete, & 2 % , 
Regalar A buen refino, 4% A 4% 
Ázdcar de miel, 4 A 4^. 
£1 mercado qníoto 
•leles nueras, A 17. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, A 7 
L ó n d r e s , agosto l o . 
ÁBdcar de romolaclia, 10il0%* 
Azdcar centrífuga, pol. «6 , 12iG A 12l9 
Idem regular refino, l l i 3 A l l p . 
Consolidados} á 101 3[IG ex-lnterés. 
Cuatro por cleuto español, 60%* 
Descuento, Banca de Inglaterra, 2% por 
too. 
F a r i S t agosto 10. 
Renta, 8 por 100, 82 fr. 82%cts.ex-lnteríE. 
(Queda prohibida l a r e p r o d u c c i ó n de 
los telegramas que anteceden, con arre-
glo a l art iculo 31 de l a L e y de F r o p i e 
d a d Inte lec tua l ) 
1) 
C O L E G I D 
« B V A S A . 
I N G L A T E R R A . . . . 
D E C O E S B D O R H » . 
CAMBIOB. 
á 5 p § P. oro español 
según plaza, fecha y 
cantidad. 
g P., oro os-
eo dlT. 
\ 20i á 21 p! 
i panol, a 
« • H A N O I * . 
ALaMANlA 
»8TAi>oa-irwí;> - i 
61 á 6} pg P., oro espa-
ñol, 60 drv. 
7 4 7J pS P., oro espa-
fiol 8 d[7. 
6 6 pg P. 80 div. 
* * < m « » ' r o MERO A W T I L 
f í j á 9J p§ P., oro espa-
1 Col «o div 
" 110á 104 pg P,, oro os-
( pafiol üdiv-
g AS meses, y 8 pS 




[ 10} & 11. rs. 010 arroba. 
11} á 12 rs. oro arroba. 
>12í r». oro arroba. 
16i & 7 rs. oro arroba. 
Blanco, trenes de Detosno y 
BUlleui, bajo A regular.... 
ídem, Idem, iaom, Idem bueno 
i superior 
¿¿¿jn. Idem, Idem, Idem florete, 
cbgñoho, inferior A regular, 
^Híuaoroa &0(T. H.)-
ídem bueno á superior, ndme-
lO^Htidem^-. 
Q¿¿brado iñíÍTÍCT * regular, (74 á g j r8 . 0I0 arroba. 
I ¿ Í C 2 V ^ í l t i m . : : 81 k 8| ra. oro arroba. 
Idem •nperior, n? 17 A i1? 14" i C i í0 ra- oro wroba. 
t¿i*, «rtwitn oOtn. 1J íSOld-» 
SHBRCADO BXWRAMJBttO. 
ÜMTíWV<iM DB GVABATO. 
PolarlzaoJon M á 07. De 4| A 5 rs. oró arroba sagt? 
anvas* y número. 
PolarlBaolon 86 á 90. De 3¿ 'á 3)j reales ero arroba 
según euVas» y ndmero. 
AZOCAU &IA8CABAOO. 
Oomun A i«Kaiiw v»fLno. Polarización 80 A 90. Da 
0$ A 31 rs. oro arroba. 
OOMCSNTBADO. 
81 n operaciones. 
SBflORBS C O R I I B O O R B S D B 8KMAHA. 
DX CAMBIOS.—D. Antonio Bermúdea, 
DK FKUT08.—D. Manuel Vázquez de las Heras y 
D. Bduwdo Fontanil's Qrifol, auxiliar de corredor. 
Sa «opi t. • habana 11 de agosto do 1886.—Si Bía leo, 
tt. Jftlfci 
81 colegial D. Federico Crespo ha nombradopor ou de- j 
penllsnte auxiliar A D. Antonino Andrade. Y aprobado 
dloiio nombram.ento por la Junta Sindical de esta Cor-
poración, deórdendel Sr. Síndico se hace público para I 
oara general conocimiento. Habana, agosto 9 de 1886,--
| l Heratarlo, Potro Q.Lóptt, 
D B O F I C I O 
üomBndBEoia militar de Marina 
y Capitanía del Puerto de la Habana. 
Aproxlmándo:e ia época en que loa ci 
cluneí aparecen en eela Isla, y con viniendo 
A la Begari<lf?d d^ loa buques aurtoa en el 
Puerto e n- car les prrxítnldad de cata pe 
l'g o A fi i oe que o^r i» posible sntlc pa 
.Ion pu«'ion ice oajliikv ¡ta tomar las pre-
esnolo' i * m^rlpofa» iidirpecsublefl en estos 
oav f- r aa B U S am r a o , como en la arbe-
iádnra .r emtiretc 0D(fi irenorífl, quedan 
oetabltci &« i s s ña'e? signt'Dtei en el tata 
d - «tta Capír.atila de! Pa«rto. 
Bandera* trlanguler roja.—Hay Indicios 
d" mal tiempo. 
B >ndera anaaril a y asnl por mitad bori-
zontel — Antnent&n loa Indiolos de mal 
ti mpo. 
Bola legra —Indica so presente árecibir 
6rd«Kea ti patren dol remolcador de turno, 
Loa Capitanea serán lespocsabies de las 
ava-i ia qn» puedan ocasionar au falta de 
preo'>uoion 6 neg igenoia en el cumplimien-
to da É U S deb?rfis. 
NOTA —Oaalqulera de laa banderas que 
se teñalan ern nca bola negra euperior, In-
dica que hsy iodiclos de que mejora el tiem-
po, quo hx ci rreepondlente seSal expresa. 
E l asta de la Vigía del Morro repetirá laa 
señales que baga la Capitanía para qne 
aean viaibles & te dos. 
Habana, 21 de jul o de 1836.—Pedro Car-
dona. 30-23J1 
Comandancia de Marina y Capitanía del 
Puerto de Sagoa la Grande. 
Aoeroándcfo la eftaoten en que por lo 
regular suelen tener ef-ícto loa huraosnaa 
paonüarss á eataa Antillao, y con objeto de 
disminuir en lo pcalbl-? ¡oa gravea perjtaíloa 
quo a au paso ooaeionsn, he creído conve 
nlenta diosar laa algu!;;- taB dlepoelolonea: 
Señalea que con U posible anticipación 
han de hacerse en ol asta de bandera de la 
Capitanía del Puerto, y quy repetirá en el 
palo trinquete el buque de guerra, si lo hu-
biese, á la sprosimaclcn de un temporal. 
1* Bandera blanca y atal, por mitad 
díagon-i), indicará vehementes soapachas de 
nn fuerte temporal. Los capitanea y patro 
MB de los buqnefl aartos en el Paerto, dis-
pon drán !ftB maniobras convenientes para 
recibirlo. 
2* Bandera &iu\ aprox maolon del mal 
tiempo. Al hacerse eat-a atfial, tedae laa 
embarcaciones qne por en calado pueden 
entrar en el Rio, lo v e r l í b r í á - , y las que 
no, estando atracadas á loe mnelks, se 
franquearán de elíos, reforíaráu aua ama-
rras, calarán masteleros y vergas, y laa que 
de óstas pítimas no puedan calar, serán 
braceadas al filo para evitar ventolas. 
Deade eeía momento quedará cerrado el 
Paerto, prohibiéndesa el barqueo interior 
que no tenga por objeto dar 6 solicitar au-
xilio, como la salida del mismo á toda clase 
de embat caclones, bajo la multa correapon 
diente. 
3a SI el anuocio dol temporal fuese de 
noche, en vez de bandera, procurará man 
tsnereo encendido en ol asea de bandera de 
la Capitana nn farol do iue uatural, y cada 
capitán 6 patrón tomará laa pro Ideoolaa 
que estéa en su maiv- prír» seguridad de »Q 
baiue. 
4a L * termioaolon del temporal ae anun-
claiá izando la bandera española en dicha 
aata. 
5a Si la fueraa dol tiempo oblígssa á 
arriar la bandera, se considerará aquella 
como Izada, y ftl temporal aubslsteote, mlén 
tras no se largue la nacional. 
L o que se hace público por este medio 
para general oonoolmieato. 
lajtbala de Ssgua, 24 de jallo de 1886. 
Antonio Áíorma Guerra 
COMANDANCIA I H I L I T A R D B MARINA 
Y CAPITANIA D E L FUE11TO D E L A HABANA 
ANUNCIO. 
Los primeros y eegundoa maquinistas Navales que 
aspiren á embarcarse en los vaporea de travesía, se pre-
sent arán en esta Comandancia, rn dia y hora hábil de 
despacho, para dejar en ella las senas de sus casas. 
_ iba"», 7 do agosto de 1886.—•jKfltfaeí de Aragón. 
" ' 8-10 
COMANDANCIA M I L I T A R D E MARINA 
Y ílAPSTAHIA DElí P U E R T O D E L A ^A^ANA. 
AÍTUNCip. 
Loa Individuos procedentes de la Península que de-
BOÍII anticipar su oampafia en los buques de Querrá en 
este Apostadero, se presentarán en esta Comandancia 
con sus respectivos docíunentoa ep día y hora hábil de 
deFabC»na, 7 de agosto de i m . - K o f a e l de ^agon^ 
Comandancia militar dé marina de la provincia de lM 
Habana.—Comisión Fiscal.—D. MANUEL GONZÁLEZ 
r GUTIÉRREZ, teniente de infantería de marina y fis-
cal en comisión de esta Comandancia. 
Por esta mi sagunda carta de edicto y presen, cito, 
llamo y emplazo en esta Fiscalía, por el término de diez 
dias, a la perecía 6 personas que se consideren con de-
recho á la propiedad de una boya de hierro, pintada de 
encárnalo y marcada con un dinero 2, que apareció al 
ítorate en la mar á unas 45 millas de Cabaña, el dia 25 de 
M.*yo del presente afio. 
Habana y Agosto 7 de ISfe.—B¡1 Fiscal, Manuel Oon-
táiex. 3-10 
Arsenal de la Habana.—GomMon Fiscal.—DON ANTO-
NIO ANDBEU Bes, alférez de Infantería y Fiscal en 
comisión. 
Habiéndosele extraviado al soldado del batallón de 
Reserva número dea de Infantería de Marin;», Francisco 
García Picos, el pase qne le autorizaba dicha situado! ,-
por esta mi primera y fínica carta de edicto y pregón, 
cito, llamo y emplazo á la persona que haya encontrado 
dicho paae, para qne lo entregue en esta Fiscalía on el 
término de diez días. & contar desde la ferlu de la pu-
b.lcaoicn de esta edicto; con lo cual prestirá un buen 
serriclii á la Admlnlstraolon da jaatloia; en la Inteligen-
cia que de no verificarlo dentro del plazo sefialado. será 
nulo este doonmento, expidiéndosele al efecto al intere-
sado un duplicado. 
Habana 6 de agosto de 1886.—V9 B9, AncZmt.—Por au 
mandato, Tíct'r M. Yaldés. 3-10 
Oomanaaneia militar de marina de la provincia ds la 
Habana —Comisión Fiscal.—DON MANUEL GONZÁ-
L E Z T GUTIÉRREZ, teniente de infantería do marina 
y fiscal en comisión de esta Comandancia. 
Por eata mi primera carta do «dicto y pregón, cito, lla-
mo y emplazo en esta FlBca'ía, por el término da quince 
di»s, al morano Joeé Rlvero y Kivero. natural de S»u-
tUgo de las Vegas, hijo de Joaé y do María, de 40 aíios 
de edatf, de tficlo jjrna'ero y vecino qaehaeilode la 
calle de Velszquez n? 6, con objeto de evacuar un acto 
de.lnstlcia 
Habana, 5 de «gesto do 1886.—El Fiscal, Manuü 60*-
záitz. 8-7 
Jíítf.'rena.—Comisión fiscal.—DON MANUEL GONZÁ-
L E Z Y GUTIÉRREZ, teniente de infantería de marina 
y Fiscal en comisión de esta Comandancia. 
Por esto mi primero y dnioo edicto y pregón, cito, lia-
mo y empUza en eata Fisca i4. por el técmlno da dlfz 
dlís al Indlví luo Ali jandro Pérez 0»nen, natural del 
Ferrol, de 22 afios de edad, soltero, marinero 7 venino de 
Oaoa BUnai; non objeto de hacerlo ooa notifloaoion. 
Habana 6 de agosto de 1886.—El Fiscal, M a w f l Gon-
zález 3- 7 
MOTIMIEMTO D E P A S A J E R O S . 
ENTRARON 
De NUEVA ORLSANS en el vap americano H u í -
chinsnn: 
«res. D. Rafael J . F (rnaris-Guillermo Sohate—D. 
("iorelia—G. Ain*r—Miguel Oarmona—Justo Pastor 
Dia«—CristlDO Vázqnez—Caridad Vázjuez—Fernando 
G. Váídnez—Manuel Cueto—Pablo Ajsney—Antonio 
Ldpfz—Rsfiel Sjhseatllan—Simón S. Rodiígnez, 
Da CAYO HUESO en ol vap. americano Wascotte: 
Siej. D. Pedro Mlranda-R. Pon ce—B. Delgado—M. 
Bañes—Bernardo Rodríguez—Segundo Botet—Narciso 
Ga.'ata—8. Xirganes—8. Blanoh—Ii. J . Jiménez—Juan 
Bodrigaez—Antonio Jiménez—Pedro de la Hoz—Pamon 
Naves—J. A. Rico-A. Oo«ta—M. Valdés—J. P. Rlvero 
—Rrgla Hernández—A. Z. Valen ta—K, Oérdova—A. 
Rodríguez—E J . Jiménez-P. Rlvero-V. P, Monteresi 
—A. G. Gnltano—M. Latorre—R. Laal—A. Avenatla— 
J . Romero—J. Ordóñez. 
BAXJBRON. 
Pira SANTHOMAS en el vapor esp. Bamon de H e -
rrtra: 
Sres. D. Enrique García—J. Latom—3. Gandore-
E Herquel—S. SlUta—Andrés Paoh—P. Cabrera—L. 
Calós—Ramón Martínez—O. Lozano—Ramón Cueto 
Para VERAORUZ y escalas en el vap. amer. Oity 0/ 
Alexandria: 
8res. F Caine—X.. Canesi, señora y 2 hijos—I. Blanco 
—Bduarda Espantosa—Francisca M. de Alfaro. 
Pira PROGRESO y VERAORUZ en el vapor espallol 
Seina Mercedes: 
Sres. D José Launas-L. Plmentel—N. Lomas é hijo 
—M. Llaguno—27 de tránsito. 
Para VERAORUZ en el vap. francés Vü'e de Bor -
Brea. D. José L6pez-F. Gis—R. Valle—P. Raiz Bar 
bailo—L. Ooan Mercadell—O. Tovar Echevarría. 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y Jerga 
vista y dan cartas de crédito sobre New-York, Phila-
delphla, New-Orleans, San Francisco, Lóndres, Parid. 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades la cor-
tantes o J los Estados-Unidos y Europa, así come sobre 
todos los pn;iblo< de EspaSa y sus pertenencias, 
í « 985 « jl 
J 
ESQUINA 
E N T R A D A S DB C A B O T A J E . 
De Malas Aguas vap. Bahía Honda, cap. Unibaco: con 
218 tercios tabaco. 
De Cuba y escalas vap. Manuellta y María, cap. Vaca: 
con 150 sacos maíz. 
De San Cayetano gol. María del Cármeu, pat. Pujol 
con 46 pipas aguardiente y ROO sacos carbón. 
Da Manzanillo gol. María Teresa, patrón Torres: con 
1,700 atraveeaBos madera, 300 arabos y 126 viguetas ma-
deros 
De Luna del Medio gil. Céfiro, pat. Simó: con 1,200 
sacos oarbon. 
De Arroyos gol. Gallego, pjt. Cabrnja: con 7;0 aaooa 
oarbon. 
DESPACHADOS D E CAROCA J E . 
Para Guanea gol. Especulación, pat. Fellcó: con efec-
tos. 
Para Teja gol. Dos Amigos, pat. Jofre: id. 
Para Jaruoo gol. Jéven Lola, pat. Garrigai H. 
Para Mantua gol. Salve Virgen María, pat. Lloroa: id. 
B U Q U E S CON R E G I S T R O A B I B R B O . 
Para Santa Cruz de Tenerife b^rg. eso. Las Palmas, ca-
pitán Loredo: ncr Galban. Río y Op. 
Canarias (vía Nueva York) berg. esp. San Antonio 
(a) Posible, cap. Roca: por Martínez, Méndes y Cp. 
Santander (vía Cárdenas) boa. esp, Feliciana, ca-
pitán Soárez: por Darán y Cp. 
FUadelfla bergantín espafiol Rafael Pomar, capi-
tán PiBa, por H. B. Hamel y C». 
B U Q U E S QUE S E HAN DESPACHADO 
Para Tampa (vía Cayo Hueso) vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Mo Eay: por Lawton y Hnoa.: con 184 tercios 
tabaco; 46 kilos picadura y efectos. 
Canarias boa. esp. Triunfo, cap. Sosvilla: por Mar-
tínez, Méndez y Gp.: con 100 cajas azúcar; 4,300 tá-
lanos torcidos; 7,566 ccjetillas cigarros: 70 kilos pi-
cadura; 110 pipas aguardiente; 47 galonea miel de 
abejas; 1 garrafón miel de purga y efectos. 
Cajo Hueso vlv. amer. City of Havana, cap. Notta-
fo: por M. Suárez: en lastre. 
Kingston y escalas vapor inglés Severn, cap. Rovr-
EOII, por G.o. R. Ruthven: con 339 950 tabacos torci-
dos, 527,01̂  oaletlUas cigarros; 2.301 kilos picadura, 
20,000 plóamedera y efectos. 
St. Thomas, Puerto Rico y escalas vap. «sp. Ramón 
de Herrera, espitan Siches; por R. de Herrera: con 
14.500 tabacos torcidos; 174,769 csjatillas cigarros y 
efectos. 
-Del BreakwAter (vía Cárdenas) boa. amer. Miran-
da, cap. Claik: por Hidalgo y Cp.; con 1,000 sacos 
azúcar. 
S U Q U E S QUE HAN A B I E R T O R E G I S T R O HOY 
Para Nueva Yoik vap. amer. Niágara, cap. Bennis: por 
Hlda'go y Op. 
-Santander vap. esp- Ciudad de Cádiz, cap. Chaquerf: 
por M. Calvo y Op. 
BXVRACVO DB LA OABOA DB BUQUES 
DESPACHADOS. 
Azúcar c%1afl 
Así car ORCT'S —-' • - > a » 
Tabaco t^rcloít. — -
Tabacos torcidos.»... 
Pioadnra kiloa .-
"MiTJrros oaJeílllas. — . . 
Miel de purga garrafones. 














giran letras á «orta y lafga vista 
S O B R E N E W - Y O R K , BOSTON, CHICAGO, SAM 
F R A N C I S C O , NUEVA ORLEANS, V E R A C R U Z , 
M E J I C O , SAN JUAN D E P U E R T O R I C O , PON-
C B , M A Y A G U E Z , L O N D R E S , P A R I S , B U R -
DEOS, LYON, BAYONNB, HAMBURGO, B R B -
MEN, B E R L I N , TIENA, AMSTERDAM, B R U -
S E L A S , ROMA, NÁPOLES, M I L A N , GENOVA 
A * , A » , ASI COMO S O B R E TODAS L A S CAPI-
T A L E S Y P U E B L O S DB 
España é Islas Canarias. 
ADEMÁS COMPRAN Y VBNDER R E N T A S E S -
PAÑOLAS, FRANCESAS É I N G L E S A S , BONOS 
DB LOS ESTADOS-UNIDOS Y C U A L Q U I E R A 
OTRA C L A S E DB V A L O R E S P U B L I C O S . 
» • ITS «-» 
paree «omos (ranoeief. 
Fnra Veracru» diraoto 
Saidrft para dicho puerto sobre el O de agosto «I vapor 
TILLE DB BORDBAUX, 
capitán BR1LLOUIN. 
Admito cArga á flete y pasajeros. 
Be advierte ¿ los seaoros importadores que laa mer-
cancías do Francia importadas por estos vapores, pagan 
Iguales derechos que importadas por pabellón español. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos directos d« 
todas laa ciudades importantes de Francia. 
Demás pormenores Impondrán San Ignacio», fl, 
OiMi«!St»»tarlOB, BBXOAT. MONTROB Y O* 
9620 10b 81 '0! -• 
Mavana and Mexi-
can mai! steamship Idne. 
PAVA 
Saldré directamento «1 
Sábado 14 de agosto á las 4 de la tarde 
«3 vapor correo americano 
City of Washington, 
c&pit&E R E T T I G K 
Admite carga para todas partes y pasajeros. 
Demás pormenores impondrán sus consignatarios. 
OBRAPIA ií5, H I D A L G O Y C» 
' . a 982 1J1 
J . As 
111 
HABANA 
GIRAN L E T R A S en todas cantidades á cor-
ta y larga vista sobre todas las principales pl»-
E3 zas y pueblos da esta I S L A y ia'de P U E R C O - Q 




E s p a ñ a , 
I s las Ba leares» 
Is las Canarias . 
También sobre las principales plazas de 
F r a n c i a , 
In 
Méj ico 5 g 
l í o s B , Unidos. © 
a i | 
B U Q U E S A L A C A R G A . 
Goleta Seis Manuelas. 
Saldrá para Gibara, mandada por su patrón Calvo, el 
sábado ó domingo próximo; admite carga v pasajeros. De 
más pormenores á oordo en el muelle de Paula. 
100CO 5 Oa 5-101 
Goleta Josefa de Cabafías, 
patrón Bodrlguez.—Saldrá á la mayer hrov^dad pav* 
Clenfuegos, Trinidad y Manzanillo. Admite carga para 
dichos puntos por el muelle de Paula. 
9799 J6-5Ag 
Ll! 
Loa vaporeada osU acreditada linea 
Ospltan j , Da&koa. 
Caplt&B W.Stttlx. 
capitán F . A. Stevena. 
Oapliaa 3. W. Soynolds. 
Capitán AnaaagastL 
8 f t l « n do l a S a b a n a « o d o a loa «Aba-
d o » á l a s 4 do l a tasrdo y do N e w -
ITork todos los J t jóvsa á l a s 3 do 
i a tardo. 
Li inoa e o m a n a l e n t r e N o w - T o r k 
y l a H a b a n a . 
Jnévea Agosto C5BY OF A L E X A N D R I A — . 
MANHATTAN. - ™ 
C I T Y OF P U E B L A ,..^J. 
C I T Y OF W A S H I N G T O N . . . . 
A L P E S — . — 
C I T Y OP A L E X A N D R I A 
MANHATTAN 
C I T Y OF P U E B L A 
C I T Y OF W A S H I N G T O N . . . . 
~ Stbre. 
3S.íB&l®aa. cjH.4» l o » 
, Sábado Agoeto 
V A P O R E S D E T R A V E 8 I 4 . 
Comandancia militar de marina y Capitanía dd puerto 
de Oienfuegos.—íSiüxcto.—DQS E D U A E D O R O M E « O T 
MELLADO, alférez de ravío graduado, tyadante de 
e»ta (ycmandancia de Marina, Fiscal de una sumaria. 
Ignoríndose el paradero del camarero del vapor Mur-
ciano, lUnwn de León Lolache, t i cual se ausentó de á 
bordo de dicho buque en este puerto en la msü*na del 
domingo veinte dei mea próximo pasado y sobra cuyo 
hecho me hallo instruyendo sumaria do órden superior, 
en uto de las f<i&ultade« que couocden las Rítales Orde-
c&nzae para estos caeos & los Oflclalos dol Ejército y Ar-
mada por el presenta mi primer edicto, cito, llamo y em-
plazo al referido Bamon de León Lolache, para que en 
el término da treicta días, á contar desde la fecha do la 
publicación de este edicto, so pr<<&enta personalmente 
en esta Comandancia da Miiiaa á dar sus descargos y 
defensas, apercibido quo do no verificarlo a&l lo rarará 
el perjuicio á que haya lugar. 
Clenfuegos, Julio IV de 1886 —W B?, EduwdoItomtro. 
—Por su mandato, Joti Vidal y f&piro. 
3 7 
Oafionero Magallanes.—Gcmlsior, Fiscal.—Edicto 
DONMANUBLGUBRI Y T I A N E L L O . alfórsz de na^síj de 
la Armada y fiscal nombrado per órden Superior para 
continuar ia sumaria instruida por desorción al marine-
ro Enrique Llacer Puohcl, T usando de las facultades 
que me concede la Ley, cito, llsmo y emplazo para el tér-
mino de diez dias, por este tercer edicto, al citado Enri-
que L'acer Pachol para que se presenta en este buque, 
á fin de dar sus desoargoa; en el bien eutendido que de 
no hacerlo se le seguirá la causa y sfntenciará en re-
boMia. 
Abordo. Habana, 2 de Agosto da i886.—El Fiscal, M a -
nuel Qurry. 3-5 
^OLtSKAS C O R R I D A S E L D U 10 DE AGOSTO 
Inúcar sacos-™»-, 
Idem barriles 
Tabaco tercio* . . 
TCabanos torcidos 
Ols-ferrcs oa1etlilae«-~. 
¡Ploa/ÍTir» kilos —.. 










LONJA DE V I V E H E S . 
Ventas efectuadas el 11 de agosto de 1886 
175 s. harina americana $11| a. 
850 e. arres scrcllla.—... ~mm~. 6j[ rs. ar. 
'5 o. tonino^ í l ' |q t l . 
10 tercerolas jamones melocotón $225 Q*!-
" i cajas labaco breva — . . . Snqtl. 
60 a. frlioies negros « Iflrs. ar. 
100 b'.es. fijóles blancos.—... — fj rs. arr. 
Comandancia de marina y Capitanía del Puerto de Sa 
gua la Granate.—Comisión Fiscal.—DON RAMÓN E A 
MIRKZ D E AKELLANO, alférez de fragata graduado y 
ayudante de esta Comandancia. 
HalUndome instruyendo el expediente de salvamento 
del pailebot costero (Tuman, perdido el 5 del actual en 
los arrecifes del bajo Nicolao; por el presenta edicto, 
cito, llamo y emplazo al capitán de dicho buque, don 
Pedro Mas y Barceló; dueña, don Ceferino Miranda; car-
gadores, don JToeé Pajel y Mayóla y consignatarios, se 
Sores Figueras y hermanos, de Manatí; para qne en el 
plazo de treinta dias, contados desde esta fecha, ae pre-
senten per si ó por m«dlo de apoderado en esta Coman-
dancia de Marina, á fin do que convenidos para el pago 
de los gastos de salvamento que ascienden á doscientos 
pesos fuertes, más los de depósito, que no es posible fijar 
hasta qu» sa extraigan loa efectos; y verificado dicho 
pago, proceder á hacerlos entraga da lo salvado, según 
el «rllcalo 8t2 del Código de Comercio. Y de no verifi-
carlo sa procederá, con arreglo al art? SI5 del menciona-
do código, á la venta en pública subasta. 
Y en cumplimiento délo que previenen las ordenanzas 
de la Armada é instrucción de 4 de junio de 1873, so pu-
blica en el Boletín Ofioial de la Provincia y DIARIO D E 
L A MARISA de la Habana para qne llegue á conooimlen-
to de los interesados. 
Isabela de Sagua 29 de jallo de 1886.—Bamon jBami-
rez de Arellano 3-3 
Comandancia müita* de marina y capitaníadt l puerto 
de Oícn/ueflios.-Fiscalía de causas.—Edicto.—DON 
KDUAHDO ROMEUO x MELLADO, aifórtz de cavío 
graduado, ayudante de esta comandancia do marina 
y fiscal de una sumaria. 
Hago snber: que iguorándeso el paradero del'indivíduo 
Manuel Fernández, matriculado dol distrito de Altea, 
provincia de Alicante, patrón qn!i fné da la lancha "Do-
rotea" y do quien Ir.strnyo surajirl* do órden superior, 
con motivo de nn robo de cera h.'uho á bordo de la mis-
ma lanch» y por infracción de loe aníauloa 19 y 20 del 
titulo 14 de Ordenanzaa do matiijnlaa de 1̂ 03, y en uso 
de las fáoultades que conceden las Reales Ordenanzas á 
la oficialidad del ejército y armada en estos Casos: por 
estamitoroer edicto, cito, lla no y eipplazb al referido 
Manuel Feinández, rara que en el término do trtinta 
dias, á contar desde la fóoaa de la publicación de este 
edicto sa presente en etta fiscalía militar á dir sus des-
cargos y defensas en la canea qne se le instruye, aper-
cibido, que de no verificarlo será sentenciado en rebel-
día sin mis citarle ni emplazarle.—Clenfuegos, julio '4 
do 1886.—£(itíard[)J2cm<ro—El secretarlo, José V:dal. 
3-17 
Comandancia militar de marina de la provincia de la 
jEToSana.—Comisión Fiscal.-DON MANUEL GONZÁ-
L E Z Y GUTIÉRREZ, teniente de infantería de marina 
y fiscal en comisión de esta Oomandanoia. 
Por este mi primero y único edicto y pregón, cito. Ha-
mo y emplazo en esta Fiscalía, por el término de diez 
dias, á las personas que tengan conocimiento ó puedan 
dar razón do quien f aera el autor ó autoras del robo del 
alglba nombrado Piloto núen. 2, llevado & cabo en la no-
che del 18 de julio próximo pasado Igualmente y ver el 
mismo tiempo, cito á la» personas que se consideren con 
derecho á la propiedad de un bote pintado de negro, sin 
nombre y sia fol̂ o, qne Rpareoló al costado del algibe 
mencionado en la playa de Regla y cuyas dimensiones 
son las siguientee: 
Eslora de fuera á fuera de roda y codéate, 4 metros 97 
centímetros—Manga, un metro '48 centímetros y de 
puntal 55 centímetros. 
Habana, 4 de agosto de 1886 —El Fiscal, Manuel Gon-
zález. 3-6 
Comandancia militar de marina de la provincia de la 
íTabana —Comisión Fiscal.-DON MANUEL GONZÁ-
L E Z Y GUTIÉIIOEZ, teniente de infantería de marina 
y fiscal en comisión de esta Comandancia. 
Debiendo piooederse á la venta en pública subasta de 
un bote avalntdo ea la cantidad da un peso y veinte y 
cinco centavos oro, y cutas dimansicuas son: eslora de 
faera á faera4 metros 4í ceullmatror;' manga l metro 15 
centímetros; puntal 37 centímetros, se aunad* por este 
medio para que laa personas que deseen haner proposi-
ciones cononrran al patio do esta Comandancia de Ma-
rina el dia 10 del actual & Ua doce do su mafiana. 
Habana, agosto 4 de 1886:—El Fiscal, ManueiQomá-
Uz. 3-6 
U O y i M l E N T O 
SB E S P E R A N . 
Agí? 12 Saratoga: Nuava-Yo/k. 
_ 33 City of'Washington: Veraoruz y escalas. 
» l" ft. iglfi«lam Küneston. noto« v «soalae. 
. . 16 O. de Santander: Cádiz y escalas. 
17 Hernán Cortó: Barcelona y escalas. 
17 MftTihat.tánr Nnova York. 
.. 18 Enrique: Liverpool y escalas. 
— 19 Oienfuegoa: Nueva York. 
. . JO AltsAs- VftroiCTue y enoaias: 
24 M. L Villaverde: Kingston, Oolon y eaoolaa. 
. . 24 Ulty at Muebla; Nueva-'ÜiroyK. 
.. 20 iílégars! Nueva-York. 
_ 27 Oity of Alexandria: Vonoru y escalas 
28 Asturiano: Liverpool. 
5 Samon de Herrera! Santhoma» v escalas. Sbro. 
Agt? 12 Sisgars-.. Nueva-York. 
. . 14 Oítv of Washington; New-York. 
15 Ciudad de Cádiz: Santander y 
. . 18 Manhattan: Yeraoruay esorlaci 
. . 19 Sftristtcíí»: Nueva-York. 
. . 19 B. Iglesias- Kingston, Colon y 
— 21 Alpes: Nueva York, 
25 Oity oí Puebla: Veraorn» y oscüias 
.. 26 Cienfaogos: Nueva York. 
28 Oity of Aiaxandrl»! Kueva-Yoi'it. 
.. 80 M. I.. Villavorde: Klnston, Oolou yoscala*. 
O B I S P O 23, esquina á Meraatos. 
GIRA LETRAS 
sobro tedas las capitales y pueblos de la Península, Ba-
leares y Canarias y do los Estados Unidos. 
10134 2-lla 2-12d 
H A C E N PAGOS 
Facilitan cartas de crédito 
y s i s a n l e t r a s á cor ta y l arga v i s t a 
•obre Nueva York, Nueva Orieans, Veracruss, Méjico, 
San Juan de Fuerto-RJoo, Lóndres, Paria, Burdeos, 
Lyon, Bayona, Hambnrgo. Boma, Nápolea, Milán, Qé-
nova, Marsella, Havre, Lilie, Nántes, St. Quintín. Dlo-
pp«, Touloee, Venoola, Florencia, Palermo, Turln, Mo-
sfnR, así como sobre todas laa capitales y puebloa d* 
Oémpañia. general 
t rasa t lán t ica de vapo-
res-correos 
S A N T A N D E R , 
S T . 2 f A E A I R E , FEAiOIi. 
S a l d r á p a r a d i c h o s p u e r t e a , h a -
c iendo e s c a l a e n H a i t í , Pto . R i s o v 
St . T h o m a » e l 2 1 de agosto á l a s 2 
de l a t arde e l v a p o r f r a n c é s 
VIllB DB BORDE áüX, 
c a p i t á n B R I L L O U I N . 
A d m i t e c a r g a p a r a SAJíTANlíEK y 
toda S u r o ^ a , Hio J a n e i r o , B u e n o s 
A i r e s y M o n t e v i d e o c o n conoc i -
m i e n t o s d irectos . IJOS conoc imien-
tos de c a r g a p a r a R i o J a n e i r o , M o n -
tevideo y B u e n o s A i r e a , d e b e r á n 
espec i f i car e l peso bruto e n k i l o s y 
e l v a l o r e n l a factura . 
L a c a r g a s e r e c i b i r á ú n i c a m e n t e e l 
d ia 2 0 de agosto e n e l m u e l l e de 
C a b a l l e r í a y los c o n o c i m i e n t o s d©. 
b e r á n e n t r e g a r s e e l d i a a n t e r i o r e n 
l a c a s a c o n s i g n a t a r i a con e spec i f i ca -
c i ó n de l peso bruto de l a m e r c a n c í a . 
L e s bu l tos de tabaco, p i c a d u r a &% 
d e b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y se-
l lados s i n c u y a r e q u i s i t o l a C o m p a -
ñ í a no s e h a r á r e s p o n s s a b l © á l a s 
faltas. 
N o se a d m i t i r á n i n g ú n bulto des-
p u é s de l d ia s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e s de e s t a c o m p a ñ í a s i -
guen dando á los s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
ol e s m e r a d o trato que t i enen acre -
ditado á prec io s m u y r e d u c i d o s . 
B a t o s v a p o r e s t o m a n c a r g a p a r a 
L ó n d r e s directo, entregando l a c a r -
ga 4 8 h o r a s d e s p u é s de l a l l e g a d a 
de l v a p o r á St . N a z a i r e . F l e t e 2\Q 
por m i l l a r . 
N O T A . — - N o s e a d m i t e n bu l tos de 
tabacos de m é n e s de 1 1 H k i l o s 
bruto. 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
suss cons ig i ia tar ios , S a n I g n a c i o 2 3 , 
BEÍDAT, MONTKOS Y 
10Í29 12d-U 12b-lí 
C I T Y OF P U E B L A — . . _ 
C I T Y OF WASHINGTON. 
A L P E S . . 
C I T Y OF A L E X A N D R I A . . 
MANHATTAN „ stbre. 
C I T Y OF P U E B L A — „ 
C I T Y OF WASHINGTON 
ALPES..-»» , 
O I T Y OF A L E X A N D R I A . . Otbre. 
MANHATTAN 
C I T V O F P U E B L A — . 
C f S Y OF WASHINHTON 
»»Í esat.isaBíMMw, Obrapta a? IS. 
0* dM bOlttM dfl viada por «Wa vaporea dlMOtMSti-
tt & Oádia, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en couerlo» 
con loa vaporea franceses que calen de New-York & mo-
dlaúos de cada mes, y al Havre por loa vaporo» que aa-
lantodoe los miércoles. 
Se dan pasajes por la línea do vaporea trances ea, vía 
Burdr^s, nasta Madrid, en $100 Ourrenoy, y hasta Bar-
celona en »55 Ourrenoy desde New-York, y por ios va-
pores de la Une.. ^HÍTP»» STAR, vía Liverpool, has-
ta Madrid, incluso precio del íerpooarrll. «n $U0 Ou-
rrenoy desde New-York. 
Oomldas A1» carta, servidas en mesae pemeBas en loa 
mores Í•.?•?>' uv f U B B I t A , O I V T OV I M I X A K -
DRÍA y C I T Y O F WASHINGTON. 
Todoa estos vapores, tan bien conocido», por la rapl-
'ÍJW y ee)?nrldad ae ana vbjea, tienen ezoeiontea oonso-
didftdaajpar» pasajeros, aaí como también laa nuovaa 11-
iarM» colgantaa, en laa cuales no ae experimenta ciovi-
rfiixnto alguno, permaneciendo siempre horiaontalea. 
Laa carga» M reciben en el muelle d« Oaballaria hasta 
la rispara del dia da la salida y BS admita carga para I H -
tgatana, Hambnzso, Brémon, Amn^rdam, &oit«?vim, 
r * Mb*!?5», con oonctíBalaato» <ll?«oto«. 
VIVtAZ.&ii Y CP 
i« 8«Q n • 
¿.PORES-COBSEOS 
SSX L A 
mntÉ 
Mfoil SfeíjaiM SMp Oompany. 
HABANA Y N E W - Y O R K 
LINBA DIRECTA, 
Hsstíseaos VAPORES DE am*»® LOS 
capitán T. 8. OÜRTIS. 
capitán F . M. FAIKOLOTH. 
Ooa magníficas oíiiaaras para 
dlchoa pus&tós oomo aiguc! 
S a l e n de Kfueva.-'S'ork ¿ o s « ^ a á e s 
4 l a s 3 de l a t a r d a . 
Sábados Julio 
0," 
i A F O * - C O R R E O 
Ciudad de CádizJ 
capitán D . Adolfo Chzqusrt 
«Saldrá para SANTANDER y el HAYBK ol 15 de 
agesto U&vando la oorregpondenoia pábilca y da oficio. 
.íulntia pasajeros para dichos puertea v A»rse» ge-
neral iuclnso tabaco para Santander, B ardeos, Havre, 
Amberes y Hambnrgo. 
Bdoibs carga á flete corrido y conocimiento directo 
para Bilbao, San Sebastian, Qijon y Oorufia. 
Las pasaportes ae ontragarta al'raolbls loa billeta» de 
Las pílisss ¿la oarg« sa firmarán por loa consigna ta-
rtos ántaa da córreme, eln cuyo raqnlaito •srán nulaa. 
Beclba carga á bordo hasta «1 día 12 inclusivo, 
'̂ a mí,» panasaoros irapcuaiám sua ooneigcatarlo» 
¥«. OA?;,VtJ Y OOMP» Oliólo» a. 28 
t M 10 7 ag 
Combinada con la Trasatlántica do la misma Oompa-
üla y también con las del ferrocarril de Panamá y vapo-
res de la costa del Sur y Norte del Pacífico. 
V A P O R 
0»plt»n D . C L A U D I O P E R A L E S . 
IDA» 
SALIDA 
D« la Habana.... 
M Bgo. do Cuba.. 
. . OOTtagena.... 
L L E G A D A . 
A Sgo. de Cuba.. 
.. Cartagena..... 





^usijered. « id r* da 
El 
P U E R T O D>B l i A H A B A N A . 
ENTRADAS. 
DI» 11; 
De Paerto Rico (procedente de Montevideo) en d dias 
" corbeta bsp. Guayaquil ' cap. Alsin», tr^p. 12, toas. 
32o: con tasajo, á S. Unís. 
^Barcelona en 69 djss berg. esp. Anita, cap. Arrisu-
bleta, trip. 13, tone. 333: con carga general, á Fabra 
vCp. 
N^eva Orleans y esoalsia en f J dias vap. amr. Hut-
obinson, capitán Baker, tiip. 33, tona- 909; con efec-
tos, á Lawton y H9 
UayoHuesoy Tamp» ou Y horas vap. am. Mascottr, 
cap. Mo. Kay, trip. 40, toa». 620: en lastro, á Law-
tony H9 
JÜWTA P R O V I N C I A L PABA E L REGIS1?!?0 1 ~""?*í?a9.e,} l ^.VftPor amar. Niágara cap. Bennis, 
DB AMILLARAMDENTO Y GANADERIA. ' i tnp. o», tona. 1,667: con cargada tránsito, á Hidalgo 
HABANA. I yOp. 
La Junta Munio!|ial de eyaluflolon del Término de 8»n | 
loolás ha participado no haberle sido presentida» las 
SHTKÍS O B I S P O 
Giran letras á corta y larga vista sobre toda» las ea-
n'tal es y pueblos má» importante» do IA Pan Ínsula, Isla» 




OIENFUEGOS^- . , . 
N I A O A B A — ^ ~ 
SABATOGA 
ÜISKFIJ.EG03. • mm, 
3EJXA.GAJSA. 
SABATOGA 









NIAGARA. . . . mmm 
SABATOGA.. . . . 
OIENFUEGOS-^ 
l a M a b a a a l o s j n é v s s á l a s 




Bato» hermosea vaporea taa biaa conocido» por la ra-
pidez y seguridad de aua vluje», tienen azcalontaa co-
modidades para pceajsroa ea aua aspados»» cámara». 
La carga so recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia de la salida y »o admita carga para In-
Saterra, Hambnrgo, Brémen. Amsterdam, Rotterdam, a7Ta y Ambóres, con conocimiento» directoa. 
La correspondencia sa admitirá únicamente ca la Ad-
mlaiotracloa Qawcrsl fie Uorrao». 
UI 
Da Oolou penúltimo dia de A Cartagena. dia 1? 
cada mes. . . Bab&nllla—.». . . 9 
... üartagena— Dia 19 . . Pto. Cabello S 
Sabanilla. 2 . . La Guayra^,.. ~ • 
Pto. Cabello.. . . 5 . . Sgo de Duba.. . . I 
.. La Guayra.... 0 . . Habana, ^ M . . . . I I 
Sgo. de Cuba.. . . 10 
Los trasbordos de la carga prooecientü da la Poninan-
la y destinada á Venoauelt», Oolombla y puerto» del Pa-
elnco, aa efectuarán ea la Habana. 





On la Habana penúltimo 
dia de cada mea. 
N u e y i t E S . — d i » 19 
. . Gibara . . S 
Bgo. do Ouba 5 
. . Ponoe .. .M „ 8 
~ Mayagfie«^w« . . I 
LLEGADA 
A í m e v i t a » . d í a 19 
. . Gibara „ „ 2 
. . Sgo. de Cuba.. .* A 
.. Ponoe.... ,..M ,. | 
. . Mayagttea . . . . _ | 
. . Pto. aioo-a«~. „ 10 
De Pto. Kioo 
. . Mayagües.. . . 
M Ponoe.... . . . . 
„ Port-au-Prin-
go fino, ds Óaba.. 
. g^nsTrUa.»...^. 
RETORNO, 
día A Mayagñea.^.^ 
Ponoe......... 
. . Port-au - Prln-
.. Bgo.de Óuba.. 
.- Nu«vl4«»,. 
., H>>>»aii.. 
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V A P O R E S C O S T E K O H . 
BAHIA ] 
eavl t f t^D. A n t o n i o do XJnibaao. 
YIAJES SEBEAN DE L A HABANA A BAHIA 
HONDA, RIO BLANCO, SAN CAYETANO V 
MALAS AGUAS Y YIOB-YBRSA. 
CONTADURIA D E L A COMPAÑIA D E L F E R R O C A R R I L D E S A G U A L A G R A N D E , 
SITUACION D E ESTA COMPAÑÍA E L DIA 30 DE JUNTO D E 188f>. 
E F E C T I V O ! 
José E . Moré, valores en depósito. 
Administración de la Empresa — - . . . 
CARTERA: 
Acciones disponibles de la Compañía^— 
Vales por cobrar ,JL 
CRÉDITOS VARIOS: 
Accionistas de 8? serie .LJ. 
Ramal de Sierra Morena, p r o y e c t a d o . — . . . . ^ , ! . » 
Idem de Cartagena, Idem.. _ , 
Idem de los Maestres, ídem , 
Derechos de aduana condicionales.-.".". ' 
The Colonial Company limited, de Lóndres 
Ferrocarril entre Clenfuegos y Viliaclara, cuotas de 
combinación . . . . . . .„ 
Otros créditos más . . . . ,,.,„, 
PROPIEDADES: 
Construcción general de línea.—. 
CUENTAS QUE S E E X T I N G U E N G R A D U A L M E N T E : 
Gastos y descuentos del Empréstito inglés 
Valores á convertir...... 
Cuenta de amortización referente áí costo del "ñueve 





































C A P I T A L SOCIAL-. 
Capital r e a l i z a d o „ -, 
Idem por r e a l i z a r . . , , . 
Fondo de reserva.-... T., kwtm 
Utilidades antiguas por realizar..—. • „ .„ 
AMORTIZACIÓN D E L EMPRÉSTITO INGLÉS: 
Plazos pagados hasta ol 20?.. ..^ 
OnLIGACIONKS A L A VISTA: 
Dividendos activos desdo el núm? 1 al 2 8 . . . . . . . . . . . . 
Cuentas varias: 
Ferrocarril de Cárdenas, cuotas de combinación....... 
Ferrocarril de la Bahía, id. de id .~ 
Impuesto del 3 y 10 p.§ para la Real Hacienda 
Cuenta en suspenso. , 
OBLIGACIONES A PLAZO: 
Bonos por pagar del Empréstito inglés 
CUENTA Q U E S E E X T I N G U E G R A D U A L M E N T E : 
Valores á convertir „ i 
























C O M P R O B A C I O N . 
PÉRDIDAS. 
Gastos de explotación.—Dirección. 
Idem de Idem.—Administración. — 
Intereses del Empréstito inglés. . . 
Gastos extraordinarios^. 
Conversión de valores » . . . —...., 





























Productos por c o b r a r . . . . . . . . . . . . . . . . . . » . 
Idem líquidos sobrantes del afio próximo pasado... 
Idem en bruto del aHo corriente—, 
Aumento sobre productos en billetes. 
Conversión de ™i«rnq ,.„__ 
3.210 23» 





Habana, 5 de agosto de 1886.-
0 n. 1051 






- E l Contador, E . A. Mántici. 
181 
4-8 
VAPOR CRISTOBAL COLON, 
C a p i t á n S a a v e d r a . 
Saldrá de Batabanó todos los sábados por la tarde des-
pués do la llegada del tren, con destino á Ooloma, Colon 
y Punta de Cartas. 
REVORNO. 
Loa martes á las nueve de la mafiana, saldrá de Punta 
de Cartas, de Colon á las 11 y de Ooloma á las cinco de 
la tarde, amaneciendo loa miércoles en Batabanó, donde 
los señores pasajeros encontrarán un tren que los oon-
dusca á la Habana en la misma forma que a los del va-
por L E R S U N D I . 
MOTAS.—La carga para Bailen y Cortés so despa-
chará en Villanueva los iúnes, mártes y miércoles. Para 
Coloma y Colon, los miércoles, Juéves y vlémes, y para 
Punta de Cartas, todos los dias de Iúnes á viérnes. 
Se llama la atención de los Sres. pasajeros y cargadores 
sobre el nuevo itinerario del vspor Colon, el cual, ade-
más dol antiguo extiende la escala hasta Punta de 
Cartas ofreciendo con esto la ventaja de tener dos co-
municaciones somanales con dicho punto. 
Desde primero del referido mes de junto, todos los 
flotes de las cargas que se remitan para Vuelta Abajo 
serán cobrados en este escritorio al entregar el oonool-
mlento del buque. 
También desde dicha fecha (19 de Junio), quedará dos-
Jgada do esta Empresa la Agenda que haataij^-'-
tenido en Vulaajieva, quedando á voluntad 
ol entenderse coirclla si así le ooaviene. 
* l Administrador, Litis Qutttrrt*. 
S O C I E D A D E S "2" E M P R E S A S . 
V A F O H 
«¿pitan D. AMTONIO BOMBI. 
Viaja* muaaaloa qn« empoz&ráa á raglr el 10 dal pre-
sente. 
S A L I D A . 
Saldrá do la Habana loa miércoles á las seis de la 
tarde y llegará á Cárdenas y Sagua loe Juéves, y á Oal-
barien loa viérnes por la mafiana. 
R E T O R N O 
Saldrá do Oalbaricn directo para la Habana todos los 
domingos á U« oaoo de la mañana. 
FEMUMdepftcsjoo y flotea loa fio oeauumbr». 
NOTA.—Sif coíabJnaoion con ol fsrrooaml d« EABA 
««despachar. oonodmle&tM espee¡ales para los pr.twla-
roa do Viaas, í-Viomlos y Plaoota» 
OTRA.—L& carga para Oárdeuftí «Oiu s« laelblrá al 
dlad» lasalí !*, t ">.afo oo» «1*» >» A* >M 4*wí.« ptintot 
hasta Jsa do» í» tarde. 
8» d«6p*oli» * bordo t, lnformark»i O-Bodly 50 
C 1023 - l-Ac 
EMPRESA m YAPOIiliS ESPAÑOLES 
C O R R E O S DB L A 8 A N T I L L A S 
V 
T S A S P O S T B S M I L X T A R B i » 
vAPOB 
Capitán D. J o s á M * VACA. 
Sito hermoso y espléndido vapor saldrá do este puerto 







Nnovltaa.—ür. D. Vlooato Rotlrlgnos. 
Puerto Padre—Sr. D. Gabriel Padrón. 
OlUra—Sres. Silva, Bodrignea y Op, 
Bagua de Táñame—Sres. O. Panadeo y Oí 
Baracoa.—Breo. MonésyCp. 
Ouantánamo.—Sres. J . Bueno y Op. 
Cuba.—Sres. L. Ros y Gp. 
»?Í1lí'?2r0J1^pSl K^MOM DE HERRERA. SA K 
p s s m o N? as?, PLAZA DE LÜ». 
In. 8 iiBg 
VAPOR 
MANUELA, 
capitán B . Federico Ventura. 
SUt rápido vapor saldrá de este puerto el 4 i» 30 
de agosto á las cinco de la tarde para los de 
COMPjRli ESPAÑOLA 
D E L 
ALUMBRADO DE GAS. 
Habiendo solicitado varios sefiorea accionistas la Cs-v 
lobraclon de una Junta general extraordinaria con el 
oh)ato ds tratar ámpllamente en ella sobre la ou^o-
nionola denna fns'on entre estaüompalíía y la II jpa-
no-Amorlcana, la .Tunta Directiva ha dispuesto quu ten-
ga efecto aquella y con el expresado ob|eto, el di» 
V E I N T E dol corriente, á Us doce de sn mafiana, en las 
ollolnaa de esta empresa, Príncipe Alfonso n. 1. 
Al mismo tiempo ha acordado la Directiva que se re-
comiende á los señores aooiouistas la asistencia perso-
nal á dicho acto, que ha de revestir alta iaportanoi» 
para los intereses de lo» asociados, y so a ivlotie quo 
para constituirse dicha jauta han de' estar representa-
das la» tres cuartas partas de la» acciones emitida». 
Habana, 10 de agmo de 1888 —Bil Seoretarlo-Conta-
dor, F r a n c ü o Barbero y García. 
On 1070 8 i l 
Sociedad de Socorros Mútuos de Oonsnmoa 
DKL „ 
I amüí^'Sffn ó adultos que te hallaban ataca» lío» por ^«•ton^nenuewkMait.iids humana. 
CONSULADO ESQUINA A ANIMAS. 
Debiendo reunirse la Junta general el día 20 del ac-
tual para tratar asuntos de interés, se convoca á todo» 
los señores socios para qne concurran á los almacene» 
de )a Hocledart a las doce del dia menoionaio. 
^Habana, Ode agosto de 188C.—El Presidente —P. O. 
Kl Secretarlo. Kvarisio OonzáUz. 
T0070 20-11 ag 
B. B. C. ENCANTO. 
Deseosa esta Sociedad de llevará cabo cuanto ántea 
la construcción de sn glorieta, solicita por esto medio 
adquirir en propiedad un terreno por las cercanía» de 
Cáríos I I I y ouva extensión superlicial no exceda do 
un cuarto de cabilleií» de tierra Pueden dirlirirseá 
la morada del Sr. Presidente, Monto n? 269. 
, .„„„ Bl Secretarlo, Jcsó Bagucr. 
lOORH á-11 
C o m p a ñ í a del ferrocarr i l e n -
tre Clenfaegos y V i l i a c l a r a , 
Secretaria. 
Ka virtud d« Inacordado en Junta gínerai que se ce-
lebró ol dia de ayer 5, ha d'spuosto ei Sr. J'r. sldeuto se 
convoque á IOÍ señojes aci>lonist»s para In quo ha de tc-
cer eferito á las doca del d a 23 dol corriente míe en la 
otsanúmero S6dola callo de San iRnaolo á fln deque 
en el'a aoutrden si lía sntuaa que de los fondos existen -
tea se destinan parala construcción del r^mal de Pal-
mira á Cartagena, se han de distribuir entre los señoree 
socios, como algunos de estas lo pidón, sin quo por ello 
se entienda que se desvirtúa en ninguna de sos psrtes 
el «cuordo anterior, facultan lo aún más ámpliamonte á 
la Directiva para que contrate loe empréstitos qus sean 
necesarios, á fln de que lleve á efecto la con«tracolon de 
ios ramales convenidos on la anterior junta, cuya peti-
ción ha sido tomada en consideración. 
Habana, agosto 6 de 1880 —El Secretario, Marciai Üal-
•vit. C 1072 i i - i i 
Oompafiia de Almacenes de Regla 
y Banco del Oomercio. 
Secretaria. 
Habiendo solloitado D. Juan A Colomé como Admi-
nistrador ludiolal de lo» bienes del Sr. D. .ra»n Atllauo 
Colomé, que ss le expida nn duplicado por las veinte v 
cinco acciones, números 5,4!)3 á 5.81* 4 nombre de )o» 
Heredevos de Santiago Saes y J . A , Üo!om6 por habér-
sele extraviado el IÍÍUIO qixij poseí». Se «nuicia al p ú -
blico para que la persona qn, 9(. tonsldore con derecho 4 
las referidas acciones, opjirí , & e9tft Secretaría á mani-
festarlo, en el concepto Jo quetransoarrldos nueve días 
uuApuos del u-^TQO enmielo sin presentarse oposición, 
so pi-coed*»»-* extender oí doonmento podido liaban» 




Se dan boletua da viaja por loa vapores d« esta Ilusa 
directamente á Liverpool, Lóndres. Southampton, Ha-
vre y Paria, en conexión con laa líneas Cunard. White , 
Star y con especialidad coa la L I N E A F R A N C E S A I Regmará hasta Bio Blanco (doada pomoetará,) ios 
para viajas redondos y combinados con las líneas de 8*. mismoa dias domingos por la tarde, y á Bahía Honda 
Saldrá de la Habana les viérnes á laa 10 de la uoch»
Utgsrá has*» San Cayetano los 
Agaaa !CQ dosnlagos al amanecer. 
8, O ' B H I E T t 
E S Q V P A A MfiKCADEEES 
Hacen pagos por 
F&ci l i la s i caricas d a c r é d i t o . 
Giran letras sobre Lóndrés, Ne-w-York, New-Orlean», 
Hilan, Tarín, Roma, Voneola, Florencia, Ñápeles, Lie-
boa, Oporto, Gibraltar, Brémen, Hambnrgo, París, Ha-
vre, Nántea, Burdeos, Marsella, Lille, Lyon, Méjico, 
Voracrus, San Juan de Puerto Rico, A* A* 
Nlco--
cédulas de declaración de las fincas rústicas que se ró 
laclonan á continuación, expresando tener noticias mfts 
<J mónos fondadas respecto á los dueños d-* aigaaas de 
ella*, que so d,U?e residan ea otrM jar!» dloolonei, así 
SALIDAS. 
Día 10: 
liara ^avo ¿usso vap. amír. Oity of Habana, capitán 
Kittagré 
Santhoin»9 vapor ««o. Ra3>5n da Herrera, capitán 
mm*. 
Sobre todas las capitales y pueblo?: ZQ.UV Wlnu de 
Mallorca, Ibiüa, Maion y C^n^i 0¡fua?de íéaer l» . 
f EÑ E S T A ISLA 
oobre Mataasas, Cárdenas. ReraediM, ü m u i i l m i , 
CWbarlen, Sa?u» 1* Q r̂saide, Oianluogoí, Trinidad, 
inwti üpíriré*. Santiago de Ouba. Oleg-sde Avila, M m -
•aalllc, Flaa? íl»' Bis, Blhara, Pnsrto-Frlsoina. Nn»-S *• N IN l Jl 
Nasaire y la Habana, y Nueva York y el Havre. 
Para mÁa pumenorss, dirigiré^ í la casa oonsigaata-
rla, Obrapía 35. 
Limp. entra Mew-York j Gisníuegos, 
CON E S C A L A S EN NASSAU T SANDIAS© DE 
CUSA. 
Loa suevos y fesrsaosaa vapores de Werrg 
loa lúnaa t- las (0 fio b» mañana, salloftdb dos hovs.» d«r 
paca para Is, Habana. 
Recibe carga & P R E C I O S BtKBUCIDOS los mléreo-
laajuóves, y viérnes, al costado del vapor, por ol mu ello 
de Las, alMtaá&doisG sus ñatos & bordo al eatrcgam fti 
mdo por el caíltaa loa «moobíiienteo, 
Tassiblen ss pz&m á bordo Uts pao^w». í** . 
aeiioros laSQ.m£rá *w oo««lg».»t»EÍo. _-roi}(1'.|s vv-" 
•»4« r . ^ A~ • ZltoM £ » ^ WOCA. 
Hote.-~L» oarg» K I O Blanco y San Cayetano, á SS 
eaatavcfl oafijuio y tercio da tabaeo 
«apltaa L , QQI¿tQm. 
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Pasajes por ámbas lineaa á epoioa del viajero, 
7 N A V K Q A C I O N D E L S X J » . 
Oíicios 28, plaza de San Francisc«t 
Desde el próximo mes de Junio empezarán á regir ea 
los buques de esta Empresa loa itinerarios slguientosi 
C a p i t á n M o n t e s i n o s . 
Saldrá da Batabanó los Juéves por la tarde después 
de la llegada del tren eiii-iordlnario, para Punta do 
de Cartas. Bailen y Cortés. 
RBVORNO. 
Loa domingos á las nueve saldrá do üortós, de Bailón 
á las doce, de Punta de Cartas á las 4 de la tarde, 
amaneciendo el Iúnes ea Batabanó, donde los se&ores 
pasajeros encontrarán un tren extraordinario que loe 
conduce» A Sat. Felipe, á fln de tomar allí el «xpreso 
¥i«s« de KtfttUiM * Wrti wpllál. 





A Kaadi] ía, 
F u e r t o - K l c o y 
S a n thomas 
NOTA.—Las pólizas para la carga de travesía, sólo se 
admiten hasta el dia anterior al de su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sr. D. Vioente Rodrigue*. 
Gibara.—Sras. Silva. Rodríguez y C? 
Baracoa—Sres. Monéa y Cp. 
Ouantánamo.—Sres. J . Bueno y Cp. 
Ouba.—Sres. L . Ros y Cp. 
Santo Domingo.—Sres. M. Pon y Cp. 
Ponce,—Sres. Pastor, Marqués y Op. 
Mayagttez.—Sres. Patxot y Cp. 
AguiMdlla.—Sres. Amell, Jaliá y C? 
Puerto Rico.—Sres. Iriarte, Hno. doOaraoena y Cp 
Sauthomas.—Sres. "W. Brondated y Cp. 
Be despachan por RAMO» D E H E K R E R A . . - i »*» 
PI]DIUflf99etFKáJK« WE LüaK. 
» « 8 12 • a^ 
VAPOS 
HABANERO* 
bapítar» D. Andrés ürruUbeaacoa. 
Viajes semanales & O á r d e n a s , 
Bagna y Caibair ien . 
S A L I D A . 
Saldrá de la Habana los sábados á las cinco y media de 
la tardo y llegará á Cárdenas y Sagua los domingos y á 
Caibarien los Iúnes. 
R E T O R N O . 
Do Caibarien saldrá todos loa miércoles y llegará á 
Sagua el mismo día, y después do la llegada del tren de 
Santo Domingo, saldrá para la Habana donde llegará 
los Juéves. 
Además de l»s buenas condiciones do esto vapor para 
Sastre y carga general, so llama la atención de los gana-eros á las especiales que tiene para el trasporte de ga-
nado. 
NOTA.—Esto vapor espera en Cárdenas la Hozada del 
tren general para tomar los pasajeros que se dirijan á 
Sagua y Caibarien. 
CONSIGNATARIO». 
Cárdenas.—Sres. Ferro y Cp. 
Sagua.—-Sraa. García y i;p. 
Oaloarien.—Mesendos, Sobrino y Cp. 
Se despacha por RAMCIM D E H E R R E R A . SA» 
F E R R O 3(1, PLA5SA O E L L ' g . 
Empresa del Ferrocarril Urbano 
y Omnibus de la Habana. 
Las Juntas generales ordinarias y extraordinarias 
convocadas para hoy, no han podido veriflearse por falta 
de número saficienta de repi-esentactODes; y designado 
nuevamente para su celebración el dia 16 del aclnal. en 
la casa calle de Empedrado n. 84, se pone en conocimien-
to de los Sres, accionistas para sn asistencia á dichos 
actos, en concepto de que so efeotuaráa y tendrán vali-
dez los acuerdos que se tomen, cualquiera que sea el nú-
mero de concurrentes, pnr ser segunda citación. 
Rn la Junta general ordinaria que tendrá lugar á las 
doce del referido día, se dará lectura al Irl'orme de la 
Comisión de glosa do las cuentas del último alio y se 
acordara lo que corresponda rospooto de su aprobación; 
y en la extraordinaria que se verilloará después de ter-
minada la anterior, deberAn eloclr dichos Hroa. accionis-
tas entre someterse á las proscripciones del nuevo Códi-
go de Comercio ó continuar rigiéndose por el Reglamen-
to de la Empresa. 
Habana 5 de agosto de 18S8.—El Secretarlo, Franeinco 
S, Mactas. On 1040 lo o 
A V I S O 8. 
Ei^L QUE NUSCR1BE P A R T I C I P A A L O S Q U E ^Juegan •M cuarto de billete suscrito n? 8570 qne sólo 
teodrán dereohoal sorte» del7 de agosto del presente.— 
Julián de la Cruz. 9961 4-8 
Aviso al público» 
El magnlflco vapor RODUÍGUBZ, en el viajo do la pre-
sente semana, anticipa su salida para mañana, Jcéves, á 
laa ocho de la noche, en lugar do de los viérnes, oomo lo 
viene haciendo. 
Admite pasaje para CabaBas, que podrá regresar el 
mártes. 
10148 1.12 
Regimiento de Tiradores del Príncipe 
3o de Caballería. 
Autorizado esto Regimiento para la ad<iulslolon de 80° 
cabezadas de pesebre y deseando que estas sean de ma-
ror utilidad, se anuncia para que los que deseen hacer 
proposioiones, presenten ou pliego cerrado v acompa-
ftando el correspondiente modelo en U ofloina del Detall, 
establecida en el Cuartel de Dragones, de 7 á 11 ds la 
mafiana hasta el 17 del actual, siendo por cuenta del llcl-
tador loa gastos de anuncios y el medio por ciento para 
la Hecienda.—Habana 6 de Agosto de 188(1.-El Jefe del 







Loa oapoüeo do la Fábrica do olgamta L a 
CampRna ó P. P. y W. hau obtfluldn loa 
preinUm alguleute*: 














á l a s O lases Pas ivas . . 
M E R C A D E R E S 16, BAJOS. 
Esta antigua casa se hace cargo de la tramitaoion de 
expedlentea y toda c'.aae da reclamaciones correspon-
dientes á ios Pensionistas de Montepío Civil y Militar, 
Retirados del Ejército, Inutlllíados en Campafia y Pen-
nionistas de Cruces. 
En la misma darán razón de quien anticipa pagas ó 
sueldos mediante una módica oomision. 
Agenda "La Cooporativa", Meroaderos n 10, bajo*. 
Habana. 9738 13-3 Ag 
SI. ¥ u de Rivan & Co. 
55 ExDhange Place, 
M I L L S B U I L O i m 
N E W Y O K I L 
Cuica casa espaüola establecida oomo banqneros y 
miembros df 'a Bolsa, llenan órdenes en cualquiera ola-
i« de valor** de los 1, Vtitot- U N »ms - I toj i 
É 
H A B A N A . 
MIÉRCOES 11 D E AGOSTO D E 1886. 
ajeno estímulo, piden en bien de Cuba y en 
honra de España. 
esta cindad, el vapor-correo Oiuáad de San 
tanüsír. 
Se van aclarando las cosas. 
No en balde bemoa indicado en en opor-
tunidad que cuando tuviéramos noticias 
directas y con ellas más ámplios datos a-
oerca de la manera en que se planteó y lie 
v6 en el Congreso de los Diputados la cues 
tion del patronato, no sólo quedarla com-
probada la exactitud de nuestro servicio 
telegráfico directo, sino que se pondrían en 
claro ciertas dudas y confesiones á que po 
día dar origen la natural concisión de los 
despachos trasmitidos por el cable. Y a van 
llegando estas noticias, y las cosas se van 
poniendo en claro, como hemos apuntado 
en el comienzo de estas líneas. 
Por el artículo de E l Imparcial de Ma-
drid correspondiente al 24 del mes pasado, 
que hemos recibido por la vía extranjera 
en la mañana de hoy, queda fuera de duda 
que la iniciativa en la supresión del patro-
nato tocó en primer término á los Diputa-
dos de Union Constitucional; y el no basta-
se la afirmación inequívoca de tan acredi-
tado periódico, ahí está el extracto hecho 
por el mismo colega de la sesión del dia 23. 
A continuación insertamos los referidos ar 
tíoulo y extracto, como también la propo-
sición de Ley presentada por nuestros ami 
gos, y cuya copia nos había sido remitida 
por el correo anterior con fecha del 19 de 
julio. Dichos documentos son como sigue: 
ABTÍCTJXO DE " E L IMPAROIAL," 
Las Córtes españolas escribieron una de 
las páginas más brillantes de su historia al 
decretar la abolición de la esclavitud en las 
provincias de Ultramar, y hoy, para com 
pletar tan civilizadora y humanitaria obra: 
coronándola con hermoso remate, la gestión 
de los diputados cubanos que quieren asi-
milar á la Península aquella hidalga tierra, 
presentan por propia iniciativa la proposi 
clon de ley que verán nuestros lectores en 
la sección correspondiente, suprimiendo el 
patronato, para que desaparezcan los últi 
mos restos que acusaban el haber existido 
la esclavitud en la isla de Cuba. 
Despreciando los intereses privados en 
aras de la causa áe la libertad y de la jus-
ticia, los diputados de la Union Constitu-
cional quieren honrar estas primeras Córtes 
de la regencia con uno de esos actos que 
muestran por eí solos la hidalguía de un 
pueblo y de una raza que en medio de sus 
infortunios cumple su misión civilizadora, 
dando ejemplo de abnegación ante el su 
fcimlento, sacrificándose gustosa por levan-
sar al deprimido y realizar el más grande 
de los progresos: la igualdad ante la ley de 
todos los que viven en dominios españoles. 
No tanto por rendir culto á la causa de 
la civilización, cuanto por creer que la su 
presión de la trata mataría nuestra impor 
tanda y riqueza colonial, Inglaterra Inter 
vino poderosamente hasta conseguir que la 
raza negra no fuese trasportada á lea cam 
pos productivos de Cuba; pero ni su inga 
renda primero, ni después larga y san 
grienta lucha, han sido obstáculo á que 
desapareciera la esclavitud por propia 
iniciativa de los poderes españoles y que hoy 
se extingan con la supresión del patronato 
las últimas diferencias de oiígen y de raza 
sin que la estrecha unión de las Antillas con 
la madre patria sufra ni desmayos ni que-
branto, dándose el ejemplo de que en una 
tan grande y rápida trasformaeioa en el 
estado social deje la lela de Cuba de ser es-
peranza para la producción y un pedazo de 
tierra cada dia más española á través de la 
distancia y á pesar de grandes y recientes 
infortunios. 
Cuando los mismos ingleses toleran la 
esclavitud en el Sudan y la consienten y casi 
J ? . autorizan en Marruecos, vendiéndose al 
elrünm.ZÜ*''z**T'n¿fftdki de la morada de 
ser h u m a W ^ n t n ofloi,: ^ « v . . - • • — — 
sus cónsules, E8pia>í^-::_ calumniada cuan 
do ese pueblo trató de la esclavitud, va á 
ser la primera nación colonial que tenga 
reconocidos los derechos del ciudadano sin 
limitación ni diferencia allí donde su ban-
dera representa y mantiene el ejercicio de 
su soberanía. 
Realizado este grande y venturoso acto, 
á las Córtes y al Gobierno les toca dar so-
lución favorable al problema de la pobla-
ción, favoreciendo la existencia de brazos 
que exige el cnlíivo de un país dotado por 
la naturaleza de todos aquellos dones que 
aseguran la prosperidad, la riqueza y la 
abundancia. 
E n la isla de Cuba no habrá condición 
distinta en sus pobladores, pero esto mismo 
hace predso é indispensable favorecer l a 
Inmigración, que sería la más conveniente 
la blanca, xecogiendo para España la qne 
abandona en busca de sustento la Penínsu-
la y que sucumbe en los rodos trabajos de 
los espártales de la Argelia, ó en las faenas 
penosas de la producción y de la industria 
en las repúblicas sur-americanas. 
Si para favorecerla fuese necesario acu-
dir á esfaerzos de todas clases en la acll 
matación, á garantizar el coste de vuelta á 
aquellos que no encontrasen el objetivo 
buscado, y á favorecer con concesiones de 
terrenos y aperos á los que se quedasen, 
nosotros no lólo no los regatearíamos, sino 
Sne los pediríamos espléndidos, en la eegu-dad de consegoir un gran bien para la 
patria. 
Pero reconociendo las ventajas de la in-
migración blanca, no es ocasión de oponer-
se por sistema & cualquier otra que resuel-
va el problema urgente en la isla de Cuba 
de la producción y del cultivo. 
Para obtener los resultados de prosperi-
dad con que el país brinda, lo preciso, lo 
Indispensable, ante todo, es contar con los 
brazos que la producción exige, y á esta 
grande obra deben concurrir todos los afa-
nes, todos los esfaerzos, lo mismo por parte 
de los poderes públicos que por la acción 
privada, pues el dia en que llegne á conse-
guirse, la cuestión social da la isla de Cuba 
quedará resuelta y obtendrémos en forma 
provechosa el acrecentamiento de la rique-
za nacional. 
No conviene olvidar que el problema de 
la inmigración esteriliza los gigantes esfaer-
zos de Alemania y de otras naciones en pro 
del desarrollo colonial, y que nosotros, más 
sufridos para soportar los rigores del clima 
y las penalidades propias de la vida en 
nuestras posesiones ultramarinas, eabrémos, 
aun á costa de los mayores sacrificios, en-
grandecer y asegurar la prosperidad de 
aquellas provincias dotándolas de los ele-
mentos necesarios para la producción y el 
cultivo, como hamos conaegaido retenerlas 
y conservarlas por el ejercido de la libertad 
y de la ley, sin tener en cuenta otros inte 
res que los del patriotismo ni otros lazos 
que loa del cariño y de la sangre. 
L a Iniciativa de los diputados de la Union 
Constitucional los hace merecedores del 
aplauso y del elogio, viniendo á demostrar 
con su conducta la injusticia con que fue 
ron tratados al suponérseles opue&tos á la 
igualdad de un estado social que ellos, ¿in 
F O L L L E T I N Í 2 4 
LA MUJER DEL 
Novela escrita en francés 
POB 
C O N S T A N T G K T B B O n L T . 
(CONTINÚA.) 
—A ver. 
—Miéntras tomáis un partido sobre vues-
tro marido, he aquí lo que os propongo: co-
nozco en la calle Lorillon una tabernilla 
que tiene por muestra A la absinta áe los 
conocedores. E n la que venden allí entra 
una fuerte dósis de cobre; cuando se baba la 
quinta parte de una copa se queda uno in-
capaz para toda la noche. A esta absinta 
ia llaman la estupefaciente', se la alabaré á 
Isidoro, le llevaré allá y os Juro que no ha-
blará. 
—Es buena idea—dijo la marquesa. 
—Tanto más feliz cuanto que destroza la 
máquina humana, particularmente el estó-
mago. A los quince días de cata absinta no 
MO digiere ya ni una gota de caldo. 
Un mes después se sufre el delirium tre-
mena suave, día y noche, con rechinamien-
tos de dientes, baile de San Ylto, espuma 
en los labios, y la tarántula al fin, el movi-
miento perpótuo, basta que el cuerpo cede 
y cae como una vasija desinflada.... y todo 
acaba. 
—-¡Es horrible!—murmuró la marquesa. 
—¡Bah! Más pronto ó más tarde había 
de'acabar así. 
—Pues b i en» . . . acabemos: hazle beber 
de esa absinta, y acompáñale tú á la taber-
na para más seguridad. 
—Corriente, estad tranquila; yo le Impe-
diré hablar. Pero, ¿de veras es vuestro es-
pogi?; seSor» mftrqaegfef 
CONGRESO. 
Sesión de la mañana del 23 de julio. 
Se abrió á las ocho y media, empezando 
inmediatamente su discurso para consumir 
el tercer turno en contra de los presupues 
tos de Cuba el diputado autonomista Sr. F i -
gueroa. 
E l representante de Cuba no ha hecho 
una verdadera impugnación de los presu-
puestos, por el contrario, declaró que den-
tro del sistema asimlllsta es el mejor pre 
supuesto que se ha hecho hasta ahora. 
Como todos los oradores de su partido 
se ha fijado principalmente en pintar la si 
tuacion de la isla de Cuba, recargando esta 
pintura con tintas muy exageradas, porque 
entra en el sistema de la comunión política 
á que el orador pertenece, sostener que no 
hay bienestar ni salvación posible para 
Cuba más que dentro del régimen autono 
mista. 
Se fija, más que en ningún otro, en el 
presupuesto de guerra, censurándolo dura 
mente, y diciendo que está hoy en peor el 
tuacion que en tiempo de guerra. 
L a partida del presupuesto que más di 
rectamente ataca el Sr. Figueroa es la con 
signada para proteger la inmigración, cuya 
necesidad niega, hasta el punto de decir 
que en Cuba no hacen falta brazos. 
Estimó que produciría deplorable efecto 
la inmigración de chinos, porque ganan un 
escaso jornal, y porque su perversidad ó 
inmundos vicios, son rechazados por todos 
los propietarios. 
Por esa razón, declaró que la minoría au 
tonomista quemaría hasta el último cartu 
cho en contra de ese artículo del proyecto 
Hizo enérgicas protestas de españolismo 
pidiendo que no se empequeñezcan las cues 
tienes dejando á Cuba ser parte integrante 
de la nación española, estando ésta, no 
frente á Cuba, sino á su°lado. 
Termina declarando que los autonomis-
tas no tienen impaciencia por ver realiza-
dos sus Ideales; su única Impaciencia con-
siste en infaudir confianza, en que se reco-
nozca la honradez de sus principios, que 
nunca se apartarán del debido amor á E s -
paña. 
E n nombre de la comisión le contesta el 
Sr. Yérgez. Hacía sus primeras armas en 
el Parlamento el diputado por Santa Clara, 
y se ha colocado desde luego en logar ven-
tajoso, pronunciando un discurso razonado, 
metódico y muy ceñido á la cuestión. 
Califloa de fantástica la descripción de la 
grande Antilla hecha por el Sr. Figueroa, 
lamentándose que tanto se aparte de la 
realidad el que acaba de confesar que no 
cabe presupuesto mejor en las actuales cir-
cunstancias. 
Explica la verdadera situación de la isla 
de Cuba, demostrando las causas que han 
producido la disminución que se observa en 
el crédito. 
Demuestra con hechos prácticos el error 
en que ha incurrido el Sr. Figueroa en su-
poner sobra de brazos en Caba, cuando por 
el contrario, es la primera necesidad á que 
hay que atender en aquel país. Necesidad 
en que han estado de acuerdo los autono-
mistas, como lo demuestra la Memoria re-
dactada por la junta especial creada en 
1882, en la que se reconocía la necesiclad 
de llevar brazos, pidiendo nn crédito anual 
de 500,000 pesos. Esta Memoria la firmó 
el Sr. Galvez, jefe del partido autonomista. 
E l Sr. Vórgez eré a qoe el problema de la 
felicidad de Cuba está en producir barato, 
y el primer elemento para conseguirlo es la 
abundancia de brazos. 
Termina abogando como lo ha hecho el 
Sr. Figueroa, por la paz moral, pero créa 
que no es el medio más seguro de llegar á ella 
el apartarse de la realidad pidiendo impo-
sibles y predicando la autonomía en toda 
au pureza. 
E l Sr. Villanueva habla para alusiones, 
defendiéndose del cargo de Inconsecuencia 
que le ha hecho el Sr. Figueroa. 
Y aquí sa turba por un momento con vi-
vas InterrnpcioneB, protestas y algún cam-
panillazo la apacible calma que se disfruta 
en estas sesiones matinales. 
Rectifica el Sr. Figueroa con viveza, y 
queriendo demostrar que su ideal ha sido 
eíempre la abolición de la esclavitud, ex-
clama dirigiéndose á loa diputados cubanos 
de unión constitucional: 'para afianzar esa 
paz moral, ¿firmaríais hoy mismo con noso 
tros una proposición de ley pidiendo la abo-
lición del patronato? 
Sí, sí—dicen todos los diputaba ai¿di. 
dos, J 5..Vmefl{ft.^mei?íe 1» nota entre ellos 
agitación. 
E l Sr. YÍBGSZ: Y a está firmada. 
E l Sr. CALVBTON: Llegan tarde SS. SS. 
Redactan sin perder momento la proposi-
ción de ley de abolición del patronato, se 
gnu las bases ya acordadas anteriormente 
de acuerdo con el gobierno, y la pasan á los 
bancos de la Izquierda, en qae se sientan 
los autonomistas. 
E n el mismo instante se cubre de firmas 
de los diputados cubanos de uno y otro 
bando. 
Por este sólo hecho la sesión matinal de 
hoy está llamada á tener resonancia, pues 
por un arranque espontáneo dé la represen-
tación cubana en masa, va á desaperecer el 
último destello que restaba de la esclaví 
tud. 
Después de hablar para alusiones el Sr< 
Porluondo, hace el ministro de Ultramar el 
reiúmen del debata sobre la totalidad de 
los presupuestos. 
Rectifica el Sr. Rodrígaez San Pedro en 
medio de la impaciencia general, y se sus 
pende la sesión á las doce y cuarto. 
Ayer, mártes 10, salió de Cádiz con di-
rección á este puerto y escalas en Canarias 
y Puerto-Rico, el vapor correo Veracruz. 
El tiempo. 
Nuestro Ilustrado amigo, el sabio director 
del Observatorio del Real Colegio de Be 
len, R. P. Ylñes, noa envía la slgniente 
noticia respecto del estado del tiempo: 
Observatorio del R. Colegio de Belén. 
Badana, 11 de agosto de 1886, 
á las 7 de la noche. 
Desde hace tres días nos hallamos bajo 
la Influencia de un fuerte anticiclón de no 
tabla pendiente barométrica y corrientes 
algo intensas. A juzgar por la marcha del 
barómetro, que ha descendido rápidamente 
por el rolar del viento del S .E , al E . N . E 
y por el brisote fCOECO arrafagado, que ha 
reinado ayer y hoy, es de suponer que el 
anticiclón se noa haya corrido para 
N.N.E. hácla el Cabo Hatteras. 
Hoy desde las primeras horaa de la tarde 
se presentan vagos Indicios de movimiento 
ciclónico por la parte del E . , sin que hasta 
esta hora se hayan confirmado plenamente 
B. Viñes, 8. J . 
PROPOSICION DI LEY DE ABOLICION DEL 
PATRONATO. 
Articulo primero. Desde la promulga 
clon de esta ley cesará en la isla de Cuba 
el patronato establecido por la ley de 13 de 
febrero de 1880. 
Art. 2? Qoedan todos los libertos, sin 
distiodon algana, bajo la inmediata proteo 
don del Estado y sujetos á la obligaeion de 
acreditar la contratación de su trabsjo du 
rante cuatro años loa que salgan del patro-
nato en virtud de esta ley, y por el tiempo 
que les faltare, con arreglo al art. 10 de la 
ley de 13 de febrero de 1880, los que con 
anterioridad á la presente hayan dejado de 
ser patrocinados. 
Art. 3? Trascurridos ios cuatro años á 
qae se refiere el artículo anterior, los que 
faeron patrocinados gozarán de todos sus 
derechos civiles y políticos. 
Art. 4? E l goblerno dlctará las disposi-
ciones necesarias para hacer efectiva la 
obligación impuesta á los liberiios en el ar-
tículo 2? de esta ley y en los artículos 9? y 
10 de la de 13 de febrero de 1880 y sus con-
cordantea del capítulo 4? del reglamento de 
27 de julio. 
Art. 5? Qaedan suprimidas desde la 
promulgación de esta ley todas las juntas 
provinciales y locales llamadas de libertos 
y de patronato. 
Art. 6? L a protección á que se refiere 
el art. 2? se ejercerá en la forma que deter-
mine el gobierno por medio de sus respeo 
tlvas autoridades y de las diputaciones 
provinciales y ayuntamientos. 
Art. 7? Qaedan derogadas todas las le-
yes, reglamentos y disposiciones que se 
opongan al cumplimiento de la presente 
ley. 
Vapores-correos. 
A las siete de la mañana de hoy, miérco 
lee, salió de Paerto Rico con dirección á 
—Sí, me casé con él en Granada hace 
catorce años; nos amábamos, pero esto apé-
nas duró dos años; pronto conocí qué clase 
de hombre era y quise dejarle, pero él no 
lo consintió, y yo tuve que ceder, pero con 
estas condiciones que no viviríamos juntos, 
y que yo sería Ubre en mis acciones. Así 
vivimos hace doce años, pero esto no puede 
durar: ese hombre puede perderme, y hay 
que acabar con él, 
—Creo haber dado con elimedlo de atarle 
la lengua con mi absinta.' Oá repito que una 
sola de sus palabras, caída en ciertos oídos, 
puede seros fatal. 
Profundamente turbada Cármenoonlos 
augurios de Cuatro-hilos estaba aterrada 
y comprendía la necesidad de acabar; pero 
retrocediendo ante el medio que la propo-
nían. 
—No, no puedo decidirme ahora—excla-
mó de pronto;—necesito reflexionar unos 
días. Dejemos esto ahora. 
Hay otra desgracia á que hacer frente. 
E l duque está perseguido por la policía, 
se sospecha.... Estoy comprometida por 
mi retrato, hallado en la puerta del hotel la 
noche aquella. . . . . 
—¡Diablo!—dijo Ouatro h i l o s . — n e -
gocio para vos por el precedente de la 
muerte del marqués. 
SI las palabras deLldoro son oídas sobre 
lo del marqués, comprenderéis la Importan-
cia que tendría lo del retrato, sabiéndose 
que se le había caído al duque de Dyonis, 
qne ayudó á la marquesa de Caravan en lo 
de la tisana. 
—iHorrible! ¡Horrible! 
—Mucho; se exhumaría al viejo, se exa-
minaría el cadáver, se hallaría la prueba 
del crimen, y demostrada vuestra culpa-
bilidad, se hallaría esta misma en la muer-
te de la duquesa, probada por vuestro re-
trato. 
El gensral Ros de Glano. 
Los periódicos? de Madrid del 24 de julio 
que recibimos hoy por la vía de Nueva 
York, contienen la noticia no por esperada 
ménos sensible, del fallecimiento del Ilustre 
general D. Antonio Ros de Olano, Marqués 
de Guad-el-Jelú, y uno da loa jefes más 
distinguidos del ejército español. E l nombre 
del general Ros de Olano figura hace mu 
cho tiempo de una manera notable en los 
círculos literarios de España. Amigo íntimo 
de Eepronced», escribió el prólogo para el 
Diablo Mundo del célebre posta, dejando 
entre otras obras, el Doctor Lañuela, Jor-
nadas de retorno, Episodios Militares, 
Colección de poesías y otra multitud de 
apreciablee trabajos. 
Como militar, ingresó en la carrera á los 
diez y nueve años y como ha fallecido á los 
setenta y ocho de edad, llevaba prestados 
oinouents y nueve de aervlcios efectivos y 
setenta y uno con abonos de campaña. Du-
rante la primera guerra civil sirvió como 
ayudante de campo á las órdenes de los 
generales Mina, Yaldós, Fernández deCór-
dova (D. Luís) y el comodoro inglés Jhon 
Hay. E n la gloriosa campaña de África 
mandó el tercer cuerpo de ejército, toman-
do parte en lee diez y siete hechos de 
armas realizados por dicho cuerpo, obte-
niendo por ellos el título de Marqnés de 
Guald-el-Jelú, con la grandeza de España 
de primera clase. S. M. la Reina D* Isabel 
I I le había asimismo concedido los títulos 
de Conde de la Almlna y Vizconde de Roa, 
poseyendo además las grandes cruces de 
San Fernando, Cárlos I I I , Isabel la Cató 
lio», San Hermenegildo, del Mérito militar 
roja y blanca, y la llave de gentil hombre 
de cámara con ejercicio y servidumbre. 
•E l general Ros de Olano desempeñó los 
cargos de Director general de artillería, 
carabineros é infantería. Presidente del 
Consejo Supremo de Guerra y Marina, Ca-
pitán general de las posedones de Africa, 
Ministro do Fomento, Enviado extraordí 
nario cerca de S. M. la Reina da Portugal, 
senador vitalicio y diputado á Cortes en 
varias legislaturas. Como Ministro plan-
teó reformas en el ramo de inetruccion pú-
blica, que dieron vida al magisterio crean-
do las escuelas normales, por lo cual mere-
ció la honra da ser nombra^q^xesláente' 
del primer C o n e j o ?-§^gÓgico celebrado 
en Madrid, nace poco tiempo. E n la ac-
^ l l ü S d era presidente de la comisión co-
dificadora militar, y á pesar do su edad 
avanzada y de sas crónicos achaques, deja 
en sus últimos trabajos loa destellos de su 
talento y otra nueva prueba de su cons 
tante laboriosidad, habiendo entregado al 
Sr. general Jovellar, ministro de la (Jnerra, 
poco ántea de la enfermedad que le poatió 
en el lecho y acabó con su vida, el proyecto 
terminado del Código de Enjuiciamiento 
penal militar. 
Descanse en paz el Ilustre general, cuya 
muerfee ha sido iscmtlda y deplorada por 
toda la prensa 
dena; el padre Denza, Italiano; Mangón, de 
Francia; Marcart, miembro de la Sociedad 
meteorológica; Allnard, del Observatorio 
de Pny-du-Mldl, y otras celebridades na-
cionales y extranjeras, que sería dlfaso re-
cordar ahora. 
L a Importancia de la ciencia de la atmós-
fera, ó de los fenómenos atmosféricos y de 
las leyes á que están snjetos, después de 
evidenciarse por sí misma ó dentro de su 
esfera de acolen, tiene Inmensas aplicado 
nes á la higiene, á esta ciencia á la que 
profesamos singular cariño y el tratar de 
la que no ménos ejerce en la medicina sería 
hacer una ofensa á la razón de nuestros 
Ilustrador lectores, sobre todo, desde que 
esa deuda al comienzo del siglo X V I I se 
racionalizó, si se nos permite decirlo así, 
cuyo carácter científico comienza con los 
trabajos de Porta y del eminentísimo Des-
cartes, y en nuestros días desde que Ale-
jandro Humbolt, más grande de cuerpo y 
de Inteligencia que Alejandro el Grande, el 
cual era pequeño de cuerpo, no sólo le dló 
un carácter más científico, sino que demos-
tró su íntima relación con la agrlcultara, la 
medicina y la marina. 
Cuando se medita toda la Importancia de 
la Meteorología, exclama el pro fondo Be-
rlgny, á quien nunca nos cansamos de leer, 
se dente uno convencido y persuadido del 
gran porvenir que se le espera á esa ciencia 
y de lo entretenido y deleitable que es su 
estudio. Asi lo hizo bien patente entre 
nosotros hace algunos años el inolvidable 
Dr. D. J . Z. O. del Valle, catedrático de 
Fíeloa en esta Universidad, y en un tratado 
que publicó por entóneos. 
No se Umita la meteorología á mútuos ó 
recíprocos auxilios con las ciencias natura-
les y físicas, ni asegurar el bienestar gene-
ral vigorizando, por decirlo así, las genera-
ciones venideras al dar reglas y preceptos 
á la higiene, no, no son tan estrechos sos 
alcances, pues si nos faera dable demos 
trarlo ahora mismo, pondríamos de relieve 
á todas las inteligencias los Inmensos bene-
ficios que presta á la economía política la 
donóla meteorológica, esta ciencia, que 
como lo sabe mejor que nosotros el sapiente 
director del Observatario de Balen, desde 
los primeros filósofos griegos, según lo ase-
veran los Nublados ó nubarrones de Aristó 
fanes, los libros de Hipócrates, Atistó 
teles posteriormente, el cual admitía dos 
exhalaciones como causantes de los fsnóme 
nos meteorológicos, una seca ó humo y otra 
húmeda ó vapor, ha dado mucha las, mer-
ced á sas Interesantes investigaciones, y 
deuda, por último, acerca de la cual Teo • 
frasto y Epiouro han dicho mucho y muy 
bueno en sus diversos tratados sobre las 
Señales de los tiempos y sobre la Naturaleea 
de las cosas, no siendo ménos una verdad 
incontrovertible que Plinio y Séneca se 
limitaron á comentar á Aristóteles, cuyo 
ejemplo h m proseguido, pero muy servil 
mente, los numerosos comentadores que si 
guieron á su vez aquellos genios, lo mismo 
entre loa árabes que entre los griegos y 
romanos. 
Felldtamoa sinceramente, dada la máxi 
ma moral de que lo justo es obligatorio, al 
R. P. B. Ylñes S. J . , director del Observa 
torio magnético y meteorológico del Real 
Colegio de Belén de los P. P. de la Compa 
ñía de Jesús en la Habana, y le damos á 
éste mny expresivas gracias por la honrosa 
distinción que una vez más nos ha hecho 
envlándonoo el opúsulo no ménos bien re 
dactado y tan limpio y claramente impreso 
que acaba de dar á la estampa el Real Co 
leglo de Balen de la Compañía de Jasas en 
la Habana, en cuyo trabajo se encuentra 
una nueva prueba de los adelantos á que 
aquí lo somos deudores en la ciencia mo 
teológica, cuyo origen, y nada más dlrémoe 
de ella por hoy, ae pierde en Innumerables 
dichos más 6 ménos fondados, entra otroa 
en la natural curiosidad y admiración de 
todos los fenómenos que nos rodean; en el 
terror que siempre acompaña las grandes 
catástrofes, como los temblores de tierra, 
el rayo, las tempestades, ó bien, y debe ser 
lo más verosímil, on la naioral Investigación 
de la poderosa, enérgica y haeta eonvenlen 
te ó bonefidosa acción de la lluvia, el rodo, 
la luz, la electricidad, el ozono, etC;, sobre 
aueatro organismo dentro del Firmamento 
en qoe al Hacedor pingá lanzarnos 
— ^ A' CABO. 
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Meteorología cubana. 
E l Real Colegio de Balen acaba de dlrl 
giraos atentamente, crimo lo ha hecho has 
ta aquí, las obEervacionea magnéticas y me 
teorológioas qaeen ese plantel de edaeandoa 
vienen praotloándoss con una perseverancia 
digna de mucho más aprecio del que se le 
tribuía; siendo las correspondientes al ter 
cer trimestre da Julio, agosto y setiembre las 
que hemos redbidn ó á las que queremos 
contraernos en las presentes líneas, dicta 
das con ia rectitud é Impardalidad que noa 
es propia. 
Razón y razón muy sobrada tenía en 
1872 el R, P. B Viñes S, J . , director digní 
simo del observatorio magnético y moteo 
rológlco de los PP. de la compañía de Jesús 
en la Habana, cuando decía entóneos que 
de catorce años de solícitos desvelos é in 
fatigable afán, no sólo se ha Ido adquiriendo 
y archivando una larga y no Interrumpida 
sérle de periódicas, frecuentes y asiduas 
observaciones meteorológicas y magnéticas 
á la par, sino que esperaba que redoblando 
esa perseverancia y con instrumentos más 
adecuados y precisos alcanzaría resultados 
más plausibles en cuanto le faera dable. 
Las numerosas, variadas, extensas y tan 
perfectamente acabadas observaciones co 
rrespondlentea á los meses precitados del 
año próximo pasado, vienen á confirmar la 
buena suerte que le ha cabido al R. P. B, 
Viñes S. J . en sus atinadas apreciaciones 
sobre las frecuentes variaciones del tiempo 
en Cuba, pudiendo rivalizar esas observa-
ciones en prollgidad y exactitud con las 
mejores practicadas por el padre Denza 
y can las del conocido astrónomo padre 
Sechi. 
Sin pretender nosotros en estos momentos 
averiguar hasta qué punto la mayor parte 
de las deducciones, léase bien, deducciones 
hablando en general, tienen un fundamento 
más ó méne sólido, más ó ménos matemátl 
oo, puesto que no es este hoy nuestro In 
tentó, bien podemos afirmar sin temor de 
ser desmentidos por nadie, que las observa 
dones magnéticas y meteorológicas del 
Real Colegio de Belén de la Compañía de 
Joans en la Habana, pueden alternar por 
todos conceptos con las de los congresos tan 
notables como los que desde 1872 han 
venido celebrándose en todo el mundo 
científico, á los que han concurrido eminen-
cias como B un jes y Ballet, holandesee; 
Hcfímeyer, dlnamárqués; Ragona, d e M ó 
C B O N X C A ©• B N S H A I Í . 
Procedente de Nueva York (vía Tampa), 
ha llegado hoy en el vapor Mascotte, nues-
tro querido amigo y correligionario el Sr. 
D. Narciso Gelats, digno Preaidente de la 
Junta general de Comercio y acaudalado 
banquero en esta plaza. Le acompaña so 
distinguida familia. 
Sean bien venidos. 
— E l vapor fransós Washington que salló 
de este puerto el dia 21 del pasado mea de 
Julio por la tarde, llegó el dia 7 del corrien 
se á Santander, desembarcando el paessje 
inmediatamente. 
— E l vapor americano Oity of Puebla lle-
gó á Nueva Yoik hoy, por la mañana, sin 
novedad. 
—Se ha expedido pasaporte para la Pe 
nínsnla al capitán de infantería de marina 
D Emilio Ssmpedro de la Pedraja. 
—Ha tomado pcaeaion de la Administra 
don do la Aduana de Sagaa la Grande 
nuestro amigo el Sr. D. Rafael Pérez Ven 
to. 
— Dios L a Situación de Sagua la Grande 
qae ca aquel partido Judicial continúa la 
solicitud por tabaco «n rama- L a deman-
da por el de buena calidad es regular. Loe 
mercaderes que visitan & la sazón aquello? 
campes celebran la calidad de la cosecha 
en general y hacen ofertas llenas. Las 
ventas de que tiene noticia el colega han 
variado desde $20 á $38} oro, según clase. 
—En la pasada semana se han exportado 
para loa Estados-Unidos, por el puerto de 
la Isabela de Sagua 5,528 bocoyes y 7,360 
sacos de azúcar. 
—Sntre los festejos con que Gerona cele 
brará la inauguración del alumbrado eléo 
trico figura una cabalgata con gigantones 
vestidos de serenos. Cada uno de ellos lie 
vará en una mano un chuzo colosal, y en la 
otra un faro con un foco de luz eléctrica en 
vez de la lamparilla alimentada de aceite. 
— E n recompensa de su caridad y abne-
gación evangélica, durante la pasada epide-
mia colérica, ha sido agraciado con la cruz 
de primera clase de Beneficencia el reve-
rendo obispo de Cuenca Iltmo. Sr. D. Joan 
María Valero. 
—En la Administración Local de Adua-
nas de este puerto, se han recaudado 
ol día 9 de agoeso, por derechos arancela 
ríos: 
En o r o . . - $21,434-04 
E n plata . . . « f 261-66 
En bi i Ietee .„«-» . - .«„„$ 2,322-99 
Idem por impuestos: 
En oro „ $ 3.594-37 
—¡Oh, ese duque!—exclamó Cármen con 
acento colérico.—¡Qué Imprudentel ¡Qué 
torpe! ¡Llevar ese retrato consigo! 
—Verdaderamente. 
L a marquesa cayó en profunda medita-
clon. 
Cuatro-hilos esperaba humildemente á 
que le dirigiera la palabra. 
Esperó mucho. 
—Oye—dijo ella al fin;—¿has tenido que 
ver con la policía? 
•—Más de lo que quisiera. 
—¿Has oído hablar de un tal Oulm-
bardf 
—¿G-ulmbard? ¡SI no conozco otra cosa! 
Y rió de buena gana. 
—¡Diablo de Gulmbard! No sé qué demo-
nio le ha caído en la nariz que casi no la 
tiene; está sin ella horrible. 
Yo sé quién le ha hecho ese favor, y tú 
también. 
- ¿ Y o ? 
— E l duque fué, que perseguido hasta 
una cueva por Gulmbard, aprovechó la os-
curidad para arrojarle una escalera, bajo la 
cual cayó medio aplastado, y el duque pudo 
escapar de ese modo. 
—¿Y creéis que no sabe Oulmbard quien 
le Jugó la mala pasada? 
—Imposible; salló de allí al cuarto de 
hora, ensangrentado y más ocupado de sí 
que de au agresor; el duque estaba ya léjoa. 
Sin embargo, desde entóneos se ven en tor-
no á su hotel rostros equívocos, y yo misma 
me siento vigilada, lo que prueba que se 
sospecha algo. 
Por eso te pregunté si conocías á Gtalm-
bard; hasta ahora sólo ve en el duque al 
marido que pide Justicia. Sólo Torlblo ha 
visto al hombre de blusa que fué á propo-
nerle el negocio, y sólo él podría decir 
frente al duque: 
C O B B B O N A C I O N A L . 
Por • ! vapor Mascotte, procedente de 
Tampa y Cayo Haeso, recibimos periódicos 
de Madrid hasta el 25 de julio, ó sea tres 
días más recientes que los que teníamos 
por la misma vía, Hé aquí sus principales 
notidae: 
Del23, 
Acerca de ios propósitos del Sr. Montero 
Ríos, escribe L a Opinión: 
uAnoche ue lo atribuía la decisión irre-
vocable de retirarse del gabinete; pero 
creémee qno la versión no era perfectamen 
te autorizada. Lo que sí cabemos es qne 
el Sr Montero insistirá en el Consejo de esta 
noche en la necesidad de plantear sus re-
formas, sobre todo la centralización de los 
haberes de los maestros de instrucción pri-
maria, que no estando aprobado el presu 
puesto, tendrán que seguir pagando los 
Ayuntamientos. E n sentir nuestro, el Sr. 
Montero Rios te avendría á permanecer en 
el gabinete, á costa de su salud y sosiego, 
si pudiese recabar de las Córtes esta refor-
ma, que estima de urgente é imperiosa 
necesidad." 
—Hoy publica la Gaceta el real decreto 
creando una comisión que en un plazo que 
no podrá exceder de dos meses, estudie la 
situación del cultivo y producción del arroz 
en las provincias de Levante, su coste de 
producción y las causas de la oiísis que 
en este momento atraviesa, proponiendo 
en su vista los remedios que estime opor-
tunos. 
Cada uno de los vocales que formen la 
comisión podrá emitir su opinión Individual 
formulando al efecto voto particular, el lo 
creyese oportuno, ya sobre la totalidad de 
la onestion, ya sobre cada uno de los extre-
mos que comprende. 
E l dlct&men de la comisión abarcará: 1? 
las causas que han motivado el desarrollo 
y prosperidad del cultivo de arreoee; 2? las 
causas y motivo de la criéis actual; 3? los 
remedios que en su sentir podrían Impo-
nerse. 
Para formar la oomlslan á que se refiere 
el anterior decreto, han sido nombrados por 
real órden los señores: D. Narciso Aparicio 
y Solís, Ingeniero de caminos; D. Antonio 
Berbegal, ingeniero agrónomo; D. Víctor 
Peiro, Subdirector de contribuciones; D. 
Juan Blas y Sitges, Inspector de Hacienda; 
D. Juan Sanz, jefe de administración en la 
Intervención general del Estado; D. Jceé 
Antonio Berruezo, preeideoto de la socie-
dad de propietarios de Valónele; señor 
marqués de Tremolar, presidente de la so-
ciedad de agricultores de Valencia; D. 
Estanislao Oarcía Monfort, presidente del 
Ateneo Mercantil de la misma capital; D. 
César Santomá, presidente del Ateneo Cien-
tífico; D. Juan Reig Garda, presidente de 
la Sociedad Económica de la mlsms; D. 
Manuel Beltrán, D. Ramón Calvañon y D. 
Pascual Varó, propietarios cultivadores en 
aquella zons; D. Teodoro Llórente, direc-
tor de Las Provincias de Valencia; D. 
Francisco Castells, director de E l Mercan-
til Valenciano', D. Eduardo Pérez Pujol, 
economista, y D. Santiago Pachol, na-
viero 
— L a Real Academia de ciencias morales 
y políticas ha elegido hoy senador al ilus-
trado individuo de la misma D. Juan de la 
Concha y Castañeda. 
—Esta tarde se han reunido los diputa-
dos catalanes con el objeto de acordar la 
línea de conducta que han de seguir en la 
votación del modus vivendi. 
Los Sres. Nioolau, Groizard, Ferratjes, 
Palleja, Orozco, Fabra (D. Camilo). Pal-
marola, Maluquer, Pone, Ballester, Marín, 
Marcel, Vilaseca, Cabezse, Campe, Rojer y 
Rosal), han declarado quo tomarían parte 
en la votación, haciéndolo en contra la 
mayoría, y el Sr. Qrdzard en pró 
Los Sres. Torree y Cafiellas se reserva-
ron so libertad de acdon para votar en pró 
6 en contra. 
T los Sres. Rooafort, Soler y Piá y mar-
qués de Agnilar se declararon partidarios 
de la abstención. 
—Lss notidae de última hora que tone 
mea por fiiedignas quitan toda importan-
cia á l&s que desde anoche corren en lodos 
los círculos políticos dentro y faera del 
Congreso. 
Por el pronto resulta falso lo que se está 
diciendo desde ayer, que en el Consejo 
de minietros de hoy se resolverá definitiva-
mente la cuesüon política. No hay consejo. 
Con la tentativa que hizo ayer el señor 
Ssgasta de eolicitar una tregua de las opo 
deiones para plantear loa proyectos del 
S r. Montero Rios, han demostrado el jefe 
del mlniatorío y todos los mlnistroa que el 
esos proyectos no se llevan á cabo, no es 
porque sasj^mníiSsius hayan querido po 
ñér obstácnloB á los deseos del Sr. Montero 
Ríos. Convencido ésta de la buena voluntad 
de los demás mioiotros, no es natural ni 
probable que el de Fomento provoque noa 
críela, y todo hace «sperar que el gabinete 
seguirá constituido como está, lo ménos 
hasta que se reanuden lae sesiones de Cór 
tes. 
—IfO que el Sr. Ssgasta pidió ayer á los 
Jefas da íes oposiclonee no fué que autor! 
eaee el planteamiento inmediato de deter 
minadas reformas, sino que consintieran, 
sin empeñarse en una discusión larga é 
Irrealizable, en que se aplicaran desde lúe 
go á la adminlstradon del Estado todas las 
reformas planteadas oa el presupuesto y 
dirigidas á producir eeonomías y facilidad 
en la marcha da los negocios. 
Loa amigos más íntimos del Sr Oamaoho 
rechazan haeta con icdignación la i l ea de 
que el mlaiotro de Hacienda haya influido 
son nadie para que se diga ó ee eupoaga 
que buco* pretextos para dejar el poder, 
por serle peeada la carga de dirigir la Ha 
clendft, cediendo al ruego del Sr. Sagaaía y 
por un Impulso sólo de paíriotlsmo. E l Sr 
Oam»oho ce muestra más í'aerte 4U9 nuaoa 
pv.ra sobrellevar la eargs qae htt echado 
*obie (ma hombros, y so amento se resistí 
ría á continuar en en puesto sí ee desapro-
bara, lo qaó no ss de temar ni da imaginar, 
alguno de 'os proyecios eapeeíalea que ha 
¡sometido á ias Córtes 
Pandándose en la exactitud de !o que 
ftCiibamos de decir, todavía hay algunos 
opoetoionlsCaB que hablan de la posibilidad 
de le salida del S'. Camacho, en la supusi 
olon de que el Senado ng llegas ¿ votar, 
por falta de número, la supresión de las 
atfm especiales; pero esto no es imaginable 
siquiera, porque el gobierno tiene la segu 
ridad de que en cuanto se les llame habrá 
senadores de sobra para votar leyea. 
A ministeriales caracterizados hemos ol 
do que pasado mañana sería el último día 
de discusión en el Congreso, pues en )a se 
elon del sábado quedarían aprobados el 
modus vivendi y ios presupuestos de Coba, 
después de los cuales no se creía se pusiera 
al debste n i n g ú n otro proyeoto 
De realizarse esta creencia, ia legUiatura 
terminaría en los primeros dtaa de la pró 
xims semana, pues los presupuestos de Ca 
ba en el Sanado, ó BO tendrán discusión, i 
sor* mny breva. 
— L a Gaceta de hoy contiene oa Real de 
oreco autorizando al mlniatro para que pre-
sento do nuevo á las Córtes el proyeoto de 
ley del gobierno general de la isla de Cuba 
de 20 de marso de 1882. 
Proyecto de ley & que se refiere el Real 
dscreío anterior. 
—En la elección verificada ayer por la 
oocisdad Eeonómlca de Amigos del País, 
en Sevilla, ha resaltado elegido senador el 
marqués de Paniega, afiliado al partido 
conservador. 
— E l Correo eEoribo anoche lo elgniente 
" E l Sr, Montero Ríos ha recibido esta 
mañana ia visita de varios amigos políticos, 
9 todos le han excitado á qne continúa en 
el gobierno. 
Para asantos particulares lo han visto 
también los Sres. Sllvela (D.Manuel), Cas 
telar y Capdepon, y todos le han dicho que 
no procede una crisis en estos momentos 
E l Sr. Montero Ríos, aunque no reducido 
del todo, parecía más conciliador á la hora 
á qoe nosreferimos. 
En cnanto al Sr. Camacho, los disgustos 
de su cargo, la actitud de algunos grupos 
de la m a y o r í a y el combate rudo do los mi 
litares al proyeoto da las cajas, todo esto lo 
—Éste y el hombre de la blusa son uno 
mismo. 
Por eso Guimbard llevó á Toribio á casa 
de Clamareine. E l duque supo esquivarles, 
y desde haoe días no parece por su casa, en 
donde ha dicho que se Iba fuera á ver á un 
pariente. 
Este estado de cosas no puede prolon-
garse: llegará fatalmente un momento en 
que se hallará frente á Guimbard y Toribio, 
y éste dirá al agente. 
—Ese es mi cómplice. 
Yo he previsto esto y el modo de evi-
tarlo. 
—Mucho decir es—objetó Cuatro hilos, 
—Estoy segura del éxito, á condición 
de ser ayudada por un hombre Inteligen-
te. 
—¡Presente!—dijo Cuatro-hilos. 
—Hé aquí lo que hay que hacer, la carta 
que acaban de deslizar por la puerta es del 
duque. Me cita en un restaurant, al que 
hemos Ido ya varias veces, ignorando que 
se me vigilaba; de modo que si acudo hoy 
estoy segura de ser seguida por Guimbard 
y Torlblo. 
— Y descubierto el duque. 
—Claro. 
—Entóneos . . . . 
—Iré á la dta. 
—¡No es posible! 
- E s t á resuelto. 
—¿Qaerels desembarazaros del duque? 
—Ai contrario. 
—No comprendo. 
—Es inútil; basta que entiendas las ins-
trucciones que voy á darte, y que las eje 
entela fielmente. 
—Soy muy diplomático; quedareis con 
tenta de mí. 
Y hubo luego entre ellos una conversa-, 
don que pronto o o n w r á el lootor. I 
x x v i r . 
LA NAE1Z DB XJN AGBNTB. 
Yolvamoa & Gontrán y Marcelo. 
Les dejamos abandonando la estación 
para Ir al café en que esperaba Guimbard 
Este eatabledmlento, sito en la calle 
Dauphlne frente á la fuente con el busto de 
Dasalx, era triste, sombrío, bajo de techo y 
poco aparatoso. 
Esto era una ventaja para los empleados 
de la prefectura, que podían jugar al do 
minó sin que les viesen. 
E n el fondo de la sala había una puerta. 
Daba á un gablnetlto que recibía luz por 
un patio. 
Estaba reservado á los agentes de poli-
cía, y allí solían Ir á concertar sus planes. 
Guimbard era uno de los parroquianos 
del gablnetlto. 
Estaba en él con Torlblo cuando dieron 
dos discretos golpea en la puerta. 
—Ya está ahí Mr. Marcelo—dijo el E s -
pañol. 
Era , en efecto, Marcelo seguido de Gon-
trán. 
—Marcelo me ha rogado que le acompa-
ñe pensando que podía seros útil—dijo 
Gontran á Guimbard;-pero si estorbo, de-
cidlo y me retiraré 
—Al contrario—contestó Guimbard.— 
Marcelo ha hecho bien en traeros, porque 
podéis ser muy útil. 
Y añadió cambiando de tono: 
- M i enhorabuena, señor Gontrán; sois 
hombre de chispa y sabéis vivir. 
¿á. qué viene eso, GulmbardT—pregun-
tó Gontrán sentándose junto á Marcelo. 
—A propósito de vuestra actitud; no ha-
béis hecho el menor gesto al verme mutila-
do como un mártir del Japón. 
— Y a me había prevenido Marcelo. 
trae disgustado y de ahí los rumores de su 
salida. 
Más tarde se ha sabido que el Sr. Mon 
tero Ríos ha celebrado de cuatro y media 
á cinco y media, una conferencia con el Sr. 
Sagasta en el despacho que los ministros 
tienen en el Senado; y después de esta con-
ferencia, y también con referencia á impre-
siones de personas muy íntimas del señor 
ministro de Fomento, se ha dicho que las 
probabilidades de su salida han disminuido 
hoy mucho á causa de que las Córtes pu-
dieran reanudar sus sesiones en octubre ó 
noviembre, y entonces legalizaras las me-
didas más urgentes y justificadas, proyeo 
tadas por el Sr. Montero Ríos. 
A partir de esta base, sa piensa general-
mente que el Sr. Montero Ríos oontinuará 
en el gabinete, y que después de cerradas 
las Córtes, será cuando pase una tempora-
da en Lourizan para atender al restableci-
miento de su salud." 
Más adelante expresa E l Correo su espe-
ranza de que por parte del Sr. Camacho 
tampoco se provocará una crisis. 
Del 24. 
Desde Barcelona comunican á E l Impar-
cial el telegrama acerca de la reunión cele-
brada anoche en el Instituto del Fomento 
del trabajo y producción nacional de Bar 
celona. 
Dice así: 
"Se leen maltltnd de telegramas de adhe-
sión á los acuerdos que se adopten por ma -
yoría. 
E l presidente invita á discutir «i podría 
acordarse que toda la Industria de Cataluña 
se diera de baja. 
Acordóse por aclamación: 
1? Telegrafiar al gobierno protestando 
contra el convenio y declinando la respon-
sabilidad de las consecuencias. 
2? Nombrar tres delegados para poner-
se de acuerdo con el Centro Catalán regio 
nalistay organizar una manífeetadon para 
el domingo. 
Para esta comisión faeron elegidos los 
Sres. Canadet, comer dan te acaudalado, 
Cortllls, amigo político del Sr. Moret, y To-
nl Juan, autor de la proposición. 
3? Telegrafiar á los diputados senado-
res pidiéndole que renunciasen á ana cargos 
y vengan á poneMe al lado de la manifes-
tación. 
L a reunión terminó en el órden más ner-
facto» 
Las noticias recibidas en los centros ofi 
dales quitan importancia al hecho. 
Segnu en ellos so nos ha manifestado, ha-
ce tiempo que se sabía que tanto la "Eapa 
ña Industrial" como la fábrica de Batlló 
pensaban suspender sus trabajos á causa de 
sus muchas existencias. 
Este hecho, anunciado y conocido por to-
do el mundo, nada tiene que ver con el 
proyecto de ley sobre prórroga de los tra-
tados y en nada afecta á la situación de 
esas fábricas, pnesto que en todo caso su 
plazo no espira hasta 1887. 
E n cuanto al meeting celebrado en Bar 
celona, no tiene más Importincla que la de 
otros que ae celebraron htoe dos meses y 
que no tuvieron oonseenendas de ningún 
género, porque en el país no hay ni alarma 
ni eedtaclon ninguna. 
— E l razonado y elocuente discurso con 
que el ministro de la Guerra contestó ayer 
en el Congreso á la extensa Interpelación 
del Sr. Portuondo, sobre la situación ac-
tual del ejército, os objeto de general e 
loglo. 
E l evidente deseo del general Sr. Jove-
llar de mejorar las condidonea de todas las 
clases de la milicia, y los Indioutibles y pro-
fondos conocimientos que le hajdado su lar 
ga carrera militar, quedaron ayer bien de 
mostrados y le produjeron un verdadero 
triunfo parlamentarlo. 
E l ministro de la Guerra no cejará en 
la obra refarmiata que ha emprendido, pero 
oon la calma y meditación que tan grave y 
difícil tarea exige. Sus últimos proyectos 
de ley son buena prueba de nuestra a 
firmaolon, y más evidente lo es la debilidad 
con que son censurados por la prensa, en 
la qae ningún argumento de faerza hemos 
encontrado en contra de la obra del Sr. Jo-
vellar. Loa extensos artículos que oon es-
te objeto ha publicado un importante pe-
rlóplco, se fundan únicamente en la m*yor 
6 menor claridad con que los proyectos han 
sido redactados, Ineonvenien o, si exlatiera, 
sin Importancia alguna, puesto que hablen 
do de ser disoatidos en las Cámaras, saldrán 
de ellas con toda la claridad necesaria. 
—En la dlscneion de loa preaupuestos de 
Cuba en el Senado, consumirán dos tumos 
en contra del proyecto los Sres. Betancurt 
y Fernández de Castro. También parece 
que piensa Intervenir en contra el Sr. Rnlz 
Gómez. 
—Los periódicos republicanos no ocultan 
BU despecho por habsr sido conjurada la 
crisis y por la psrmaaonda del Se. Mente 
tero Ríos en el goMerno 
Esso es el mejor elogio del Sr. Ssgasta y 
de sas compañeros de gabinete. 
A«í lo dicen loa miníetedalea y los amigos 
del actual ministro de Fomento, que aplau 
den laooüdnota y abnegación de su Jefe 
—A última hora se sabe qne el consejo de 
mlnistroa anunciado para eats noche, no se 
celeb¡f¿?á. & oaaea del acuerdo tomado por 
e! Congreso, <ie celebrar sesión esta noche, 
á > a cual noossariamente han de asistir al-
gunos de ios individuos del gabinete. Se 
ignoraba sí el consejo se verificará mañana. 
Todavía esta tarde había personas qne 
formaban cálculos sobre el reanitado políti-
co que podrá tener dicho consajo 
No üegarémos nosotros, porque ántea de 
todo debamos 1» verdad al público que tan 
to üoa favíireoa. qoe en el ministerio puede 
Lub aiguoi? dlvergóüola sobre ia oporta 
nidad y nrgeacia de ciertas medidas; ver 
á'ád es también quo al Sr. Camacho, con-
sagrado oon alma y vida al perfecciona 
miento de la administración, no le será 
grato y aoaso Juzgará irresistible que no 
queden aprobados ciertos proyectos de 
ley y que no puede ménos de molestarle 
que por ceñirse eete al cumplí miento 
de su deber, no falten Individuos en una 
y ^osra Hámara que» le hostilioen 'más 6 
ménos claramente, poro dado el patriotismo 
y el foníioo político de todos los ministroa, 
no ee probable que en eatoa momentos ae 
p?o soque una crisis, y en nuestro concepto, 
por todos se harán ios mayores esfaerzos 
par<i conjurar una disidencia ministerial y 
evitar m i resultados. 
En esta altuaoion de ánimo hemos halla-
do ena mañana 6 loa qae tienen que de-
sempeñar los papelea máa importantes en la 
cuestión política qne pnede debatirse esta 
noche, y de aqni qae creamoa y esperamos 
qaa todo qned© aplasado respecto de per-
conas y cosas basta la nueva reunión de las 
Cór «es y de cuya enspenalon es creíble se 
ocupe también esta noche el consejo da mi 
nlstroa. 
—Antes de terminarse la« seslonea, ae 
di«oatírdn en el Senado las propoelctones de 
ley remitid*»» por el Congreso, relativas á 
los ferrocarriles de Santiago á Betanzos y 
del muelle de Vígo á IK línea férrea de 
Orense. 
Como en estas dos proposiciones de ley 
no m autoriza á particular ni á empresa al 
gnn», sino al gobierno, para hacer los estu-
dios y después sacar á pública subasta la 
continuación de dichas líneas, y como en el 
Senado se aprobaron en la pasada legisla 
tura cuatro ó cinco proposiciones análogas, 
ee de creer que las dos citadas proposldo 
nes serán también aprobadas, oon lo cual 
la región gallega obtendrá un inmenso be 
nefidó que sabrá agradecer á laa actuales 
C ó m s 
Era okrto que Guimbard, ya poco favo 
reoido por la naturaleza, estaba prodigio 
sámente feo. 
Su nariz, completamente aplastada, ha 
bía desaparecido, y sólo le quedaba un co 
mo mamelón de carne sobre el rostro. 
—Os dejo adivinar—dijo el agente—al 
habré hecho coraje contra el que así me ha 
puesto. No es que me las eche de gua-
po, sino que no me gusta hacer reír á la 
gente. 
Esto me perjudica en mi profesión, por-
que ¿adónde voy sin eer reconocido ense 
gnlda? 
— i Y cómo os sucedió eso?—preguntó 
Gontrán. Yo pensé que sólo podía ser pro 
docto de un puñetazo dado con llave In-
No; con una escalera. 
—¿Una escalera? No comprendo 
—Me había metido en el invernadero tras 
la piota de un individuo señalado por Torl-
blo como cómplice. Seguía un sendero jun-
to al muro á tientas; él iba delante de mí, 
y yo me goiaba por el Oído solamente. 
E l ruido de ana pasos ceaó de pronto, y 
creí que había llegado ante una pnerteoilla 
detrás de la cual esperaban Marcelo y T o -
ribio. 
¿Por qué no la abría? Ta l vez le detenía 
un obstáculo, y creí que volvería sobre sus 
pasca, burlándome oon aatuda 6 por la 
fuerza 
SaqEó mi revólver á todo evento, y a van 
cé Sentí su r e s p i r a c i ó n . . . . . . 
Estaba sin duda acorralado en un hueco 
y no tenía más que alargar la mano para 
cogerle.... 
Iba á moverme cuando sentí una sacudi-
da vlolentlaima y un dolor atroz; caí de 
goípo & tierra; pero tuve serenidad para 
descargar mi revólver oon el fin de Uam ar 
gente. 
—Ampliando la noticia que dimos en la 
edición de la mañana, respecto á la confe 
renda qne celebraron ayer en el Sanado los 
Sres. Sagasta y Montero Ríos, podemos de-
cir autorizadamente, que el Sr. Sagosía 
ofreció al actual ministro de Fomento, que 
en la segunda quincena del mes próximo de 
octubre ae abrirán de nuevo las Córtes para 
discutir las reformas hechas por el Sr, Mon 
tero Ríos, en su departamento, pero sola-
mente las Incluidas en lea nuevos presu-
puestos. 
E l Sr. Montero Ríos, en el primer consejo 
de ministros que se celebre, no planteará la 
criáis, y únicamente planteándola otro mi-
nistro ser ía cuando el de Fomento podría 
tomar participación en ella. 
Sin embargo, es creencia general entre 
los ministeriales que continuará seguramen-
te en el gabinete el Sr. Montero Rios hasta 
noviembre próximo. 
De todos modos el Sr. Montero Eios, ter-
minada la actual legislatura, partirá para 
Lourizan, en donde permanecerá una larga 
temporada. 
— L a sesión del Congreso suspendida hoy 
á las siete, se reanudará esta misma noche 
á laa nueve, y continuará hasta que termi-
ne la aprobación del modus vivendi con In-
glaterra, sean las doce 6 laa doe, 6 las seis 
de la mañana. 
Mañana, dia de S. M. la reina, no habrá 
sesión por la mañana ni por la tarde. 
Pasado mañana tampoco. 
E l lúnes continuarán laa seslonea do-
bles y ae discutirá en las dos el presu-
puesto de Ultramar, que no podrá aprobar-
se hasta el mártes, pues faltan los slguíen-
tee discursoB de oposición al referido presu-
pueeto: uno sobre asuntos militares del Sr. 
Daban, otro sobre loa ingresos del señor 
Portuondo, otro sobre obras públicas del 
señor Montero, y otro sobre crédito del Sr. 
Fernández de Castro, además de ouatro en-
miendas y doe rectiñeadonea, y loa discur-
sos de contestación. 
E l mártes, que probablemente quedará 
aprobado el presupuesto de Ultramar en el 
Congreao, comenzará la discusión del em -
préaíito provincial por el voto del señor Los 
Arcos, y como la minoría conservadora ee 
propone combatirlo con toda extensión, no 
ae diaontirá otra cosa hasta la suspensión 
de laa aeaionea que no podrá deoretarae án-
tes del jnóves, y aún podrían prolongarse 
algún dia máa. 
—Mañana no irán los minlatroa á la 
Granja. 
—No ea cierto que loa diputados de Ca-
taluña hayan recibido telegrama alguno 
partloipándolea que exlatiera en Barcelona 
agitación de ninguna especie. 
—Sata noche probablemente presentará 
una enmienda de carácter político al modus 
vivendi el Sr. Sllvela (D. Franolaeo). 
— E l teniente general Sr. Roa de Olano 
ha fallecido en la madrugada de hoy. 
—Hasta las altas horas de la madrugada 
el único tema de laa oonveraaelonea en to-
dos los círculos políticos continuó siendo la 
actitud resueltamente hoatil en que ee su-
ponen colocados á loa industriales y fabrl-
oantea catalanea con relación al modus vi-
vendi. 
Loa telegramas recibidos por el gobierno 
y por algunos particulares acusaban com-
pleta tranquilidad ©n la capital del princi-
pado. 
Pareea que uno de los oomlalonados nom-
brados en la reunión de anteanoche, ha he-
cho renuncia de B U cargo, y que muchoa fa-
bíioaotea no están dhpuestoa á seguir el a-
ouerdo de cerrar los estableclmlentoa al 
objeto de producir un conflicto. 
—Copiamoa de E l Correos 
"Debía haberse celebrado, entre seis y 
elote, en el Senado, la conferencia anuncia 
da entre los Sres. Sagasta y Camacho, pero 
Ignoramos si al fin se habrá verificado, y 
por lo mlamo el resultado de esta cuestión; 
ateniéndonos, por tanto, á las impresiones 
que anoche dejamos consignadas, pues ayer 
no estaban laa cosas tan llanas como las 
pintaban algunos colegac. 
Loa fondos aoatenidoa." 
Según nuestras notíclaa esta conferencia 
no llegó á celebrarse. 
— E l Diario Español expresa su conven-
cimiento de que la campaña proteccionista 
del Sr. Romero Robledo y de sus amlgoa lo 
ha atraído las simpatías generales del país, 
aduciendo en prueba de ello la multitud de 
felicitaciones que ha recibido. 
—Dice E l Imparcial: 
" E n la aealon de ayer hizo ana primeras 
armas como orador en el Parlamento nuca 
tro querido compañero en la prensa el di-
putado cubano D. José F . Yérgez. 
E l Sr Yérgez se mostró orador de palabra 
fácil, metódico y clara argumentación. 
Noa ea doblemente eaílsíaotoiio el éxito 
del jóven diputado por tratarse de un perio-
dista distInguido.,, 
—Elaeñor ministro d é l a Gobernación, 
que han permanecido en el Congreso toda la 
noche, ha sido constantemente interrogado 
por los diputados y periodistas respecto á 
las noticiaa que el gobierno hubiera recibido 
de Barcelona, punta en el que ee concentra 
la atención de todoa loa circules. 
Á lo que parece, laa noticias oomunie&das 
por el capitán general y el gobernador d 
vil, dan on^nía del estado de los ánimos en 
aquella población, algo excitados oon mo-
tivo de la aprobación del modus vivendi, 
pero que por ahora no reviste la gravedad 
que algunos le atribuyen,. 
Anoche hnbo re aniones en diferentes eo-
ded&des y oentroa industriales y comeroia-
les. 
E n todas ellas reinó completo órden y ae 
asordó unirse á toda manifestación que no 
reviste carácter Ilegal ó pueda eer causa de 
trastornca 
—No 03 ha celebrado la anunciada con-
ferencia entre los Sres Sagasta y Camacho, 
conferencia llamada á resolver de una ma 
ñera definitiva la situación del gobierno. 
Acerca de esta conferencia, unos sostienen 
que tendrá lugar en todo el dia de hoy y 
otros aseguran que no se verlfloará hasta 
tanto que, llevadas á la sanción rógla las 
leyee económicas votadas en loa últimos 
días, pueda darse por terminada la primera 
parte del plan económico del Sr. Camacho. 
Loa cálculo a y las conjeturas que con máa 
ó ménos fundamento sa hacen son también 
antltéiicoa. Los más optimiataa dan por 
terminado todo conflicto y aaegoran que el 
Minlsteilo seguirá constituido tal y como 
está durante el interregno parlamentario. 
L a versión más generalizada todo lo hace 
depender de la conferencia que celebren el 
presidente del Conaejo y el ministro da Ha-
cienda. 
Sagun nuestros informes, el Sr. Camacho 
exige para continuar ciertas seguridades, 
encaminadas unas á obtener la promesa 
«solemne de no supeditar au gestión á las 
exigencias de ia política, recabando como 
una separación del ministerio de Hacienda 
de los apasionamientos de partido oon objeto 
de poder deearroller au plan flnsndero sin 
rozamientos ni disturbios 
También parece que exige el señor mi 
niatro de Hacienda otra seguridad del jefe 
del gobierno, y que consiste en que, al rea 
nudar las Córtes ana tareas, no ae le pongan 
dificultades á sus planea y proyectos, único 
medio de que pueda, en su sentir, deearro 
llar COK froto sn gestión. 
SI estas condiciones se consideran aeep 
tablea y factibles, el Sr. Camacho seguirá 
al frente de su departamento, completando, 
durante el interregno parlamentario, oon 
lae medidas que adopte, su gestión finan-
ciera, y si no fueren aceptadas, entonces 
parece resuelto á no continuar formando 
parte del gobierno. 
—Anuncian de Paiia la próxima llegada 
del Sr. Cánovas del Castillo á aquella ca-
pital. 
—Bolsín.—En el de anoche ae cotlíó el i 
perpétuo á 60(10 fin de mes. 
Del 25. 
Los círculos de la política han estado 
esta tarde bastante animados, comentando 
la sesión de anoche, y especialmente la 
parte de mayor Interés, cual era la disen-
sión mantenida entre loa señorea Moret y 
Sllvela (D. Francisco.) 
E l Sr. Sllvela hizo ungran discurso y el 
señor Moret lo hizo de mérito tan extraor-
dinario, cuanto que después de haberlo 
dicho todo en defensa del tratado, tenía 
que contestar & un orador de refresco y de 
loa primeros del Parlamento español como 
el Sr. Silvela. 
Pero máa que los términoa de su en-
mienda, en la cual pedía el impuesto tran-
sitorio sobre loa arroces extranjeroB, se ha 
fijado hoy la gente Imparcial en au alcan-
ce político, definiéndolo como el anuncio 
de una actitud de crítica en que el partido 
conservador se colocaba, dejando atrás la 
benevolencia y preparándose tal vez para 
la oposición en la segunda parte de la le-
gislatura. 
Eata opinión sobre el diacurao del señor 
Sllvela y su alcance era hoy muy general 
entre polínicos que no son fueionlstaB ni 
conservadores, pero que tienen conoci-
miento de las cosas ó imporísnda perw-
nal. 
Los conservadores da segunda talla qne 
hoy han salido de casa, ni negaban ni con-
firmaban aquel juicio. 
Loa conservadores de primera talla di-
cen únicamente que quiiá ee da alcance 
excesivo al elocuente discurso del señor 
Sllvela. 
—Las tres noticias políticas del día son 
las siguí entes: 
Qae mañana irá á la Granja el presidente 
del Consejo de ministros y llevará á la san-
don de la reina el modus vivendi. 
Qae deapues que regrese confarendará 
con el ministro de Hacienda, y que luego 
que conferencie se celebrará un conaejo de 
mlnistroa. 
—Las noticiaa que oon carácter oficial 
han llegado hoy al Congreso sóbrelos a-
nuncios del meeting que ba de oelebraree 
mañana en Barcelona, participan que hay 
bastante tranquilidad, y además que to-
davía podría ocurrir que no ae celebrara 
el meeting y que, al se celebra, lo proba-
ble es que sea sin ningún género de tu-
multo. 
Hemos oido elogiar también la prudente 
actitud del gobernador civil de aquella 
provincia. 
Loa diputados catalanes han recibido 
hoy cartaa de Barcelona en las que ae dice I 
que la excitación producida allí por el 1 
asunto del modus vivendi, se habla calmado 
bastante de dos días á eata parte. 
—Ea muy probable que el mártea ae vote 
el presupuesto de Ultramar en el Congre-
ao; que el mismo mártes pase al Senado, 
se nombre comisión y dé dictámen; que el 
mlórcolea ae discuta y ae apruebe en el Se-
nado, y que el juévea se auapendan laa se-
siones de loa cuerpos colegislsdores. 
—Todo el mundo aabe ya quo no se ha-
blará de crisis ni mañana ni pasado; pero 
todo el mundo quiero eaber lo qne paaará 
en la conferencia del ministro de Hacienda 
con el presidente del Consejo de mide-
tros. 
Nuestros informes no nos permiten ase-
gurar nada definitivo. Nuestra creencia es 
que hay muchas razones de patrlotiemo 
para que no ocurra ahora ninguna modlfl-
cadon ministerial. 
— L a comisión que ha dado dictámen BO-
bre el modus vivendi, y lo ha defendido, 1 
obsequiará mañana, á las ocho de la no-
che, al ministro de Estado, Sr. Moret, oon i 
un banquete en los jardines del Retiro. 
Aeistlrán diputados y aenadores de la ma-1 
yoría que no han formado parte de laa oo- i 
mlelones. 
No habrá brindis. 
— E l Correo dedica, por vía de epilogo, I 
laa dgulontes líneaa á la campaña parla-
mentaria próxima á terminar: 
"Mióntraa tanto, aunque no faltan dle-
gnstilloa y dolendaa, como no puede mónoe, 
en todo organismo quo vive, ios amigoa del 
gobierno se muestran eatisfechos por el 
resultado do esta primera parte de la legle-
latura, pues no sólo para la sanción de lot 
votos, sino por la fuerza de laa razonea, te 
han sacado los proyectos que había el pro-
pósito de legalizar desde luego, cualee aon 
la lista civil, las cajas y el modus vivendi, 
quedando para la otra parte de la legisla-
tura que principiará la segunda quincena 
de octubre, laa leyes de (Jobarnacion y 1 
otras varias, que respondan al aentido del 
gobierno; y luego en diciembre acordar una 
breve vacación, y en la segnnda quincena 
do enero principiar oon el nuevo prean-
pueato y otraa leyes, y la proaa política que 
vayan dando de sí los anoesos." 
—Loa mlniaíeriales declaraban anoche 
que ai la minoría eonservadora acentuara 
su oposición, esto ae traducirá en mayor 
cohesión dentr© d© la mayoría liberal. 
—Habla anoe^s L a Época con gran mis-
terio de un aueaao que supone grave rela-
cionado con nuestras eomunlcadonea á las 
Antillas, y que dice canea gran preocupa-1 
d o n en loa círeulos flnanolerca. 
No sabemos el estarémoa en lo cierto al 
relacionar eata noticia de L a Época con 
los rumores que anoche elrculsban, anun-
ciando quo la Compañía Trasatlántica de 
vapores correos, pensaba pedir mañana la 
resddon del contrato relativo al mlime| 
servicio oon nuestras posesiones ultramarl-
ñas. 
—Todoa loa colegas mlnleterialee confir-
man nuestras noticias de anoche, de quel 
la anunciada conferencia entre los Sres. 
Camacho y Sagaata no se celebrará h&ata 
el IÚQCB, en que el presidente del Consejo 
regreas de su expedición á la Granja. 
—Después de lo que dijimos en la edición 
de la noche no se han recibido nuevas nott-
olaa de Barcelona. Y no es de extrañar, 
por quo según el parta de la dirección de 
comunicaciones la comunicación telegráfi-
cas con Barcelona era anoche irregular. L a 
debilidad de laa corrientes desde Zaragoza 
á Barcelona era tal que no salen bien laa 
palabras. 
Anoche R B intentó oomnnloaolon por T e -
ruel y también hay Interrupción en la zona 
aragonesa y catalana. Sin 'duda ha debido 
producirse alguna tormenta entre Zaragoza 
y Barcelona^ 
E l último telegrama que ha llegado de 
la capital del principado fué uno que ae 
recibió á laa dles de la noehe, oon gran re-
traso. E r a un despacho ordinario en que 
el gobernador Sr. Antúnes participaba que 
no courtía novedad. Deede esa hora la 
debilidad ch» corrientes era mayor. 
Est-& ea I-» causa de que no se celebrase 
ia confereucla telegráfica señalada para 
snoch? a las once entre el Sr. miniatro de 
la Q-obarriRdoa y ei gobernador de Barce-
lona, y de que no eomanlquemos & nuestros 
Sectorse má» noticias. 
—Barcelona, 24 (10,20 noche).—Mañana 
domingo, á las nueve de la misma, se cele-
brará en el teatro de Novedades el mee-
ting organizado por el Centro Catalán re-
gionalleía 
Hablarán el literato catalán Sr. Aras; el 
inglés Mr. Piter, orador obligado de todas 
las reuniones; el Sr. AIsina, conocido por 
eu Intencionada oratoria, y el obrero Boca 
7 Galea 
L a ezdt&clon do los días anteriores está 
mny oiilmada. 
LM Impresionas son hoy paoíñoas. 
L : ñ fabricanteB, que al principio toma-
Me oyeron y llegaron cincuenta personas 
con algunos orlados, quienes me hallaron 
aplastado bajo una escalera doble y con el 
rostro lleno de sangre. 
Me quitaron la escalera y enjugué mi 
sangre, y después de rogar al conde do Cla-
mareina me dispensase de explicar mi pre-
sencia allí hasta más tarde, pregunté si 
alguien habia viato aallr á uno del inverna-
dero. 
—Nadie—contestó e! conde:—pero el du-
que de Dyonis, que ha llegado el primero, 
lo sabrá acaso. 
—¿Quién decía? 
— E l duque de Dyonis. 
Al oír este nombre una sospecha atravesó 
mi cerebro. 
No obstante, añadí indiferentemente: 
—Entonces tal vez el aeñor duque haya 
visto á mi enemigo, que es un culpable per-
seguido por mí, agente de policía. 
Se oyó un murmullo de sorpresa. 
—¡Un criminal aquí!—dijeron todos. 
—Yo agradecería al señor conde se air-
viose presentarme al duque de Dyonis. 
—Estáis herido—replicó el conde.—Sen-
taoE: se buscará al duque y le traerán: en-
tre tanto voy á ordenar se os traiga agua y 
ae oa vende provisionalmente. 
Dos minutos después volvía el criado 
mandado en busca del duque. 
Debía haberse ido porque no parecía. 
—Me extraña—dijo uno de los convida-
dos.—Le he visto hablar hace un momento 
con la marquesa de Caravan. 
Esto fué p a r a mí un nuevo rayo de luz . 
Torlblo habia visto al duque acercarse & 
la marquesa á au entrada en el baile. 
E l duque fué el primero á quien se vió 
entrar en la estufa después de la detona-
ción. 
Acababa de desaparecer, temiendo sin 
duda hallarse ftente 6 íorlblo y fo. 
Todo convenía en afirmarme que no mo 
engañaba 
E l duque era quien habla pagado el ase-
sinato do eu mujer. 
Pero esto era, y aún es, solamente pre-
sunción. 
Pero hoy, señores — añadió Guimbard, 
cuyos ojillos brillaban con gozo feroz,— 
tendrémos la prueba irrecusable. 
— ¡ A h í - d i j o Marcelo.—¿Luego el ene-
migo implacable de la duquesa, que ha Ju-
rado exterminarla? . 
— L e v e r é m o s hoy por fia—dijo Guim-
bard,—y como junto á mí verá el aeñor 
duque de Dyonis levantarse á au cómplice 
Toribio, no tendrá más remedio que bajar 
la cabeza y seguirme á la prefaotura de po-
licía. 
—¡Cómo! — exclamó Marcelo. — ¿Creéis 
que es el mismo duque? 
—Pondría mia manos al fuego, aunque 
no tengo la prueba palpable . . . . que ten-
dré pronto. 
—¡Oh, mlaerable! — murmuró Gontran 
temblando de indignación.—¡Ta le habla 
yo adivinado cuando le peraegula oon mía 
insultos. 
Unaa horas de paciencia, señores—dijo 
Guimbard—y todo irá bien; él pagará mi 
nariz rota. 
—¡Por fin!—dijo Marcelo.—Van á con-
cluir IOS terrores de Cristina; dentro de 
unas ñoras nada tendrá ya que temer. 
— Y ahora-dijo Gontran al agente—¿de 
qué podemos serviros? Dadnos Instruc-
ciones. 
- A ú n tengo que atar unos cabos—con-
testó Guimbard.—Oa cito aquí á laa cinco, 
tomarómos un coche y nos irómoa á Batig-
nolles, al restaurant del tío Salhullle. 
ron alguna parte en el movimiento, so han 
retraído oaal por completo ante el temor de 
f eoniecnenolas desagradables ajenas & sos 
propósitos. 
Créese que el meeting terminará en el 
teatro, sin que naíca de él la proyectada 
manifestación por las calle?. 
Las autoridades, como medida de previ-
sión, han reoonoentrado la Guardia civil y 
motos de escuadra de la provincia. 
Se dice también que se ha dado órden 
para que vengan de Gerona algunas fuer-
zas de ejóroito; pero en la Capitanía Gene-
ral y en el Gobierno civil se niega comple-
tamente la exactltnd de ese rumor. 
Los tres delegados que se nombraron en 
éí meeting celebrado el Juóves en el Inatl-
tutq do Fomento para organizar en la ma-
nifestación de hoy, de acuerdo con el Cen-
tro Catalán, ni se han reunido deepues para 
ello, ni enviaron al Gobierno el telegrama-
Srotesta que en aquella reunión se acordó Irlglrle. 
E l presidente del Consejo de ministros ha 
telegrafiado á estas autoridades comuni-
cándoles las órdenes más severas para el 
caso de que hubiera alguna perturbación 
del órden público. 
Los obreros aparecen sllenolosoa, y todo 
hace creer que la tranquilidad no se alte -
re con motivo de la reunión que mañana 
se verificará. 
—Dice E l Imparcial: 
"Como indicábamos ayer, la conferencia 
anunciada entro loa Sres. Sagasta y Cama-
oho no se ha celebrado aún, ni se verificará 
probablemente hasta después de estar san-
cionada la ley sobre Cajas especiales, ó pa-
ra hablar con más exactitud, hasta que se 
suspendan las sesiones de las Córtes. 
E n este entretanto, cada cual, tomando 
como punto de partida una frase suelta, nn 
pormenor secundario ó cualquiera conjetu-
ra, supone las más contradictorias solnolo 
oes. 
Hay quien afirma que el señor ministro 
de Hacienda espera sólo la clausura del 
Parlamento y la llegada de fin de mes para 
plantear resueltamente la cuestión de su 
salida- Hay quien por el contrario asevera 
como cosa indiscutible que el Sr. Camaoho 
no se irá de nlognn modo, ni ahora ni cuan 
do en otoño vuelvan á reunirse las Córtes. 
L i s mismas razones tienen los unos para 
afirmar que loa otros para sostener la ne-
gativa. 
E l Sr. Camacho, y de esto estamos ple-
namente seguros, á nadie dice ni dirá cuál 
sea su resolución ni sus propósitos respecto 
á su permanencia ó salida del gabinete, y 
esta reserva absoluta, fondada en motivos 
de delicadeEa y justificada por cualquiera 
espontánea referencia, no se ha de inte-
rrumpir por su parte, siendo los hechos, ya 
en nn sentido ya en otro, los que revelen 
su definitiva actltnd. 
E s gratuito, ó por lo ménos muy aventu-
rado, cnanto ee diga foera del terreno de 
las conjeturas y de las hipótesis. 
Como ese asunto es hoy el tema principal 
de las conversaciones políticas y ánn de la 
preocupación general, algo hemos de decir, 
reuniendo los datos que tenemos por más 
fidedignos entre los observadores más de 
sapasionados, ya que es imposible tenerlos 
directos y auténticos. 
Resumiendo esas impresiones más acre-
ditadas, tenemos por cierto que el Sr. C a -
macho no tiene motivos de falta de salud ó 
de cansancio como pretexto para dejar el 
ministerio. 
Después de la última enfermedad que 
padeció, hállase hoy felizmente más firme 
7 entero qne se hallaba ántes, y respecto al 
trabajo excesivo que sobre él pesa, entien-
den sus amigos más íntimos que más le sir-
ve qne le rinde, dado el hábito de ocupar 
continuamente en actividad, qne viene á 
ser en ól una segunda naturaleza. 
Tampoco existen antagonismos persona-
les entre el Sr Camaoho y sus otros com-
pañeros de gabinete, pues cualquiera de 
esas contrariedades seonndariss que siem-
pre ocurren en el seno de toda situación 
política ee subsanan con nn poco de buena 
voluntad y los naturales deseos de no con 
vertir en montañas los granos de arena. 
De todo esto deducimos que si realmente 
planteará el Sr. Camaoho el problema de 
su dimisión, so fundaría en una diferencia 
eaenclal de criterio sobre algunos puntos 
capitales de la administración en sus rela-
ciones con la política. 
¿Existe esa divergencia real y positiva-
mente? 
E n esto radica el enigma de la situación 
y la clave de lo que ha de ocurrir. 
E l Sr. Camaoho para lograr la aprobación 
de algunos Importantes proyectos de ley, 
ha tenido que sostener empeñada lucha con 
algunos elementos que han resistido con 
una constancia harto rédente para qne ne-
oeeltemus recordarla 
Como es fácil que en el desarrollo de saa 
anunciados planes se encuentre también 
combatido por fuerzas más ó ménos nume-
rosas, pero tenaces, y algunas de ellas ami-
gas, y de aquí es fácil presumir el punto 
conoreto de las dudas, coya solución ha de 
determinar la permanencia del Sr. Cama-
oho, vigorisAndcse su autoridad ó el funda-
mento de su salida 
Después de todo la Hacienda es 1» re 
sultante de la política, y aunque en el 
rdoaudftr y administrar debe ser Indepen 
diente do las ingerencias de parcialidad, 
está forzosamente enlazada con el peuta 
miento del gobierno y aun con la manora 
que éste teoga do apreciar las oirouostan-
cias y las oportunidades, en todo lo que sea 
presuponer, reformar y densmortizar. 
Seguu, pues, en asunto de tal trascen 
dencia coincidan para lo porvenir el presi-
dente del Consejo y el Sr. Camaoho, do 
oaaderá, á nuestro entender, la permanen 
ola de éste ó au salida del gabinete. 
Conocíilo el ánimo conciliador del señor 
Sagasta, y su deseo ferviente de evitar 
críela, parece probable que se oonjare por 
ahora, pero opinamos que, sea cualquiera la 
soloclon, conviene al país y al partido libe-
ral tenga carácter definitivo y firme, ha-
ciendo coear incertidumbrea y nebuloalda 
des, porque siempre una oríeln, por honda 
que sea, es preferible á un gabinete iueata 
ble, irresoluto y minado por la falta de 
cohesión y de unidad de pensamiento." 
—Laa palabras que pronunció el diputa-
do cubano Sr. Ylllanueva al final de la 
•eaion de anteanoche pusieron fin á laa 
dudas que algunos han pretendino suscitar, 
durante el debate del modus vivendi, sobre 
la conveniencia é inconveniencia de hacer-
lo extensivo á las provínolas nltramarloas 
E l Sr. Vlllanneva, habían lo en nombre 
de sus compañeros, declaró que la Inclusión 
de Cab» en los becefioias del ooavenio ha 
sido siempre una de lab aspiraoioneo do los 
re preven Un tes de aquel paío y forma parte 
del programa del partido de Union Conati-
tnoiouftl, cayo program» expufo con elo-
cuentes fraseo. 
—Créese que el deoreto de snspeneion de 
sesiones podrá leer«e en las Cámaras el 
juésres, ó lo más tardar al vlérnes 
Los cálculos se fundan en que el mártes 
será votado en el Congreso el presupuesto 
de Coba, y que el mismo día pasará al Se 
nado, y éste ulcgirá la comisión que ha de 
dar dictamen, pudiendo empezar á dieon-
tirse el miércoles. De aquí en adelanto de-
pende la snspeneion de la extensión qne 
adquiera el debate. Ea difícil qne pueda 
terminar en una sol* aoslon, pnea hasta 
ahora tienen pedida la palabra en contra 
onatro senadores, entre ellos los señores 
Betanoourt, Fernández de Castro y Al-
fonso. 
—Bolsín. —En el de anoche no ao hicle-
rou operaciones. 
CtAOBTUi l iAS. 
T M A T R O DK IBIJOA.—Anoche ae efectuó 
eu este coliseo la oncena representación de 
la interesante y siempre aplaudida zarzue-
la Oármen, destinada por la empresa de 
loa Sres. Prats y C" á los autores del arre-
glo de asa obra, nuestros amigos los Sres. 
Trlay y Julián. E l teatro tenia un público 
en gran parte nuevo, sin que faltasen de él 
los antiguos concurrentes á Irljoa. Todos 
los palcos se hallaban ocupados por fami-
lias de las más conocidas de esta sociedad. 
Figuraban entre ellas las de loa Marqueses 
de Balboa y San Cárloa, Santos Guzman, 
ooronel San Martin, Zorrilla, García Coru 
Jedo, González Frió, Céspedes, Moyano, 
Reina, López Mazon, López Gamundi, Ve-
ga, y otras muchas. Pocas veces, á la ver-
dad, se ha visto el teatro de Irljoa con una 
oonenrrencia tan numerosa como selecta, y 
esta debe ser y es sin duda la mayor satis 
faoolon para los Sres, Triay y Julián y una 
prueba evidente del aprecio de que dlefru-
tan en esta ciudad. 
PÚT lo demáa, el desempeño de la zarzue-
la Oármen obtuvo el miamo éxito que en las 
anteriores representaoionea. L a Sra. Car-
mona interpretó con mucho talento y natu-
taral gracia la parte de la protagonista, 
mereciendo constantes aplausos, de que 
disfrutaron asimismo la Sra. Cuaranta y los 
Sres. Prats y Sapera. 
L a graciosa niña Ismenia M. Cuaranta 
interpretó con gracia y desenfado ol monó 
logo del Sr. Triay, titulado ¡A los toros!, 
teniendo que repetir entre aplausos atrona-
dores la caución " L a Naranjera". F u é ob-
sequiada la precoz artista con varios precio-
sos ramoa de flores, galante dlstinolun que 
tuvieron también los Sres. Triay y Julián 
íiHú. L M cuas. OAft&üQa j Q m & ü U , 
MONASTERIO DB SANTA CLABA — L a 
gran fiesta qne anualmente se dedlaa en 
dicho sagrado recinto á la gloriosa Santa 
Clara do Asís, tendrá efecto mañana, jnó 
vea, predicando el R P. Royo, de la Com-
pañía de Jesús. 
A estos cultos seguirán loa dispuestos en 
honor de San Franoiaco y de la Asunción 
de la Virgen Santísima, para todos los 
ouales se invita á los fieles, por medio del 
anuncio que aparece en la sección reli 
glosa. 
RAFABL DÍAZ ALBBBTINI.—La prensa 
londonense ha dedicado altos y merecidi-
simos elogios á nuestro gran artista Rafael 
Díaz Albertini. 
E l Illustrated London News, el Daily 
Telegrajph, el Morning Post y otros perló 
dioos acreditados de la metrópoli británica, 
correspondientes al 5 y al 6 de julio último, 
dan cuenta del admirable efecto producido 
en el público inglés por el Jó ven violinieta 
cubano, en el tercer concierto de Adelina 
Patti, que tuvo efecto el día 3 en Boyal A l 
hert Hal l y en otro que se verificó el 5 en 
St. James Hal l , dirigido por W. J . Cualn. 
E n el primero ejecutó Albertini una so 
nata do Saint Saena y en el segundo el con-
cierto en L a del propio maestro, "con tan 
maravilloea peifecoion"—dicen los citados 
periódioos—'que desdo luego quedó sóli-
damente asegurada la reputación de solista 
virtuoso". Estilo puro, afinación irrepro-
chable, ejecución limpia, sorprendente, son 
las cualidades que unánimemente recono 
oen en el artista que obtuvo la acogida más 
entusiasta de un público que no es pródigo 
en aplausos, no obstando para su triunfo el 
haber tenido que luchar en el primer con 
cierto con el prestigio y laa simpatías de 
que goza en aquella ciudad la célebre Ade 
lina. 
Sentimos viva aatiefaooion al consignar 
en nueatrau columnas loa nuevos laureles 
conquistados por el insigne violinista cuba-
no, al cual enviamos el más sincero pláceme 
lo mismo que á su distinguida familia. 
REVISTA BABOBLONBSA.—La que ee ti 
tula Ilustració Catalana mejora de día en 
dia. L o prueban evidentemente los números 
142 y 143 de U mlrma, quo acabamos de 
recibir pwr conducto de sn agente en la 
Habana, el conocido librero D. Miguel A 
lorda, dueño do L a Enciclopedia, O'Reilly 
96 So recomiendan diohoa númeroa por au 
buena lectura y sus excelentes grabados. 
PBBIÓDICOS DK MADBID.—Loa ha reci 
bido la Galería Literaria, Obispo 32, por 
la vía de Tampa. Son de última fecha y 
traen varios diaonraoa parlamentarios. Véa 
ae el anuncio en otro logar. 
EL PBIMBB TELESCOPIO.—El notable as 
trónomo alemán, Dr. Servne, en au último 
libro titulado Historia del Telescopio, mués 
tra la Impoelbilldad de averiguar quién fnó 
el inventor de dicho aparato, y crée que su 
origen debió de ser un simple Juego de mu 
ohachoa, que colocando un oriatal de anteo 
Jos en un tubo, observan el aumento natu 
ral de los objetos mirando á través del mía 
mo, hecho qne debió llamar la atención de 
algún ffalco ú óptico, oreando el anteojo da 
larga viata, baae de loa telescopios que ae 
construyeron después. 
A vuelta de hipóteaia y oonaideraolonea, 
presenta, por fia, el citado doctor un docu 
mentó auténtico en que ee demuestra la 
exletanoia del primer telescopio, ó á lo mé 
nos del más antiguo que lo pueda justificar. 
Se trata de una especie de carta firmada 
en 1609 por Mauricio de Nassau, por la que 
este soberano enviaba 900 florines á un óp-
tico de MIddiebargo, llamado Llpperaheim, 
como recompensa de un telescopio que le 
había regalado. De modo que dicho instru 
mentó ao debió de inventar hace poco m é -
nos de tres siglos. 
GEAN DESPEETADOB.—El American Ma-
chinist dice qne un francés ha inventado 
un despertador muy eficas, del cual no ha-
ce descripción alguna. 
A la hora pedida é indicada anterior-
mente, el aparato hace sonar la campanilla 
que deaplerta al dormido, alumbra la bujía 
y pono en acción una cafetera automática 
en que ee prepara el desayuno. 
E s inventor de meollo 
Quien noa hace deapertar 
Dando luz y qué mascar, 
E n ménoa que canta un polio. 
TEATBO DE ALBISU.—Mañana, juéves, 
según hamos dicho en nuestro número an-
terior, teudrá efecto en el mencionado co-
liseo la función de gracia del profesor de 
múskia D. Enrique Guerrero, reden llega-
do de Méjico, fUoo de cuerpo y de bolsillo, 
á cauas de haber sufrido una larga enfer-
medad. 
Se pondrá m escena una zanuela escrita 
por nuefttro particular amigo el Sr. D. Ig-
nacio Sarachaga con el título de E l teatro 
moral, de cuya obra se nos hacen mnchoa 
eiogioe: habrá además canciones y guara-
c!iasr compuestas por el beneficiado, y to-
marán parte también en el espectáculo loa 
Sres. González y Flgueroa. Por lo visto, el 
programa ea variado y atractivo. 
A ros ALMACENISTAS —Nueaero apre-
oiable oomrañaro el de L a Yon de Cuba ha 
recibid'' 5 publicado )a siguiente carta, que 
reproduolmos por lo que pueda convenir á 
los señoroH almaceniatatr. 
•'Mnv 8r. ralo: Tengo el gusto de dirigir-
me á V para qne por medio del periódico 
llame la actmou-G A loa señorea almaceuls 
ti>8 eáta pise» para que é s t o s lo hagan 
doi m b m o modo á SUB nepecdiencts, sobre 
lor robcip qne ctierSanaoute te cometen; puaa 
hay miadrll t>a de rateros que andan oircu-
ianno di-rítmente por la» oaitas do más 
tránsito, á la mira do loe ometcnea, y 
Cí.-iiid" MU quo e l conductor de éstos va 
d i a t r a l s e acercan al carretón y cejen 
uaa o.̂ ja ó buito y luego.. . . ¿para qué os 
quiero, ptés? Pícbablemente que esto será 
con objos<í do aügerar el cafrn. 
E9t< e datos st' los doy, por haber proaen-
ciado dos veces esta eemana tales hechos 
en la eslíe de O'Reilly, y como por desgra-
cia eaumoa tan escasos de policía, no he 
podido encontrav ninguno para detener á 
estos industriales 
Anrloipftiidoie las grfcolaií eoy do V. S. 
S. Q. B M . - L . Ü P » 
CLUB DE AJEDREZ.—Inasitatla ea la ani 
maoiou qu« hoy reina en eer.« Club con mo-
tivo do U ¡legaba del ajedreolsta Sr. D. 
Andrój C VáisquM!, qoien ya ha nido 
ocasión di demoatrar en habilidad tn loa 
Juegos que cou el maeatro, Presidente 
de dicho (Jlnb, íeñor Go mayo y con el 
VICÍI Presidente Sr. Carvajui, ha sostenido 
y por olor LO qoe son muy dignos de publi-
cirna algunos de ellos. Como la animación 
y el entusiasmo son grandes entre los juga 
dores ae pienaa verificar, el mes que viene, 
un torneo general en que tomarán pártete 
dos los eooios y el Sr. Vázquez. Procuraré 
moa tener al corriente á los amateurs de 
eate divertido cuanto difícil Juego, de lo 
que se determine. 
EL TEATfiO DE LA DICHA.—¿Cuál OB OSO 
teatro? Y a olmos salir de la boca de los 
lectores etta respuesta: ¡El de Cervantes! 
No es ya, ciertamente, aquel centro in 
moral donde se consantían toda clase de 
excesos y se desportaban todo linaje de a 
potitos; ea, en la actualidad, un teatro de 
cente, digno, donde ae rinde severo culto al 
arte y donde la honradez y las buenas for 
maa tienen su asiento. Por ello noa felici-
tamos nosotros, que algo hemos contribuido 
con nuestros consejos y amonestacionee á 
cambio tan radical. 
E l domingo trabajando en Albiau para el 
Centro de Dependientes, y el lúuea en Irljoa 
para el Círculo Habanero, ha demostrado 
la tropa oetvantaaoa lo mucho que vale, y 
el público, á eu voz, lo mucho que la const 
dera. 
Para mañana, juévea: 
A las 8 —Caramelo. 
A iaa 9—Laf lnde l mundo. 
A las IQ.—j Quién fuer a libre! 
CONSEBVATORIO DE MÚSICA.—LOB OXá 
menea generalea de este inatituto musical, 
han tenido efecto los días 6, 7 y 8 del ac-
tual con un resultad* brillantísimo. No-
venta alumnos se presentaron á exámen en 
laa olaaea de solfeo, piano, viola y flauta. 
De estos obtuvieron nota de sobresaliente 
catorce, dividiéndose el resto entre los de 
Aprovechados y Aprobadoa. Celebramoa la 
idea de haber limitado la nota superior, 
para darle el valor y la importancia que 
debe tener. 
Loa conouraos han comenzado ya en la 
Diputación Provincial, y oreémoa que los 
premios con que serán distinguidos los a-
iumnoa que á elloa concurren, aerán diatri-
buidos oon el miamo espíritu de rectitud y 
justicia quo hemos vieto predominar en loa 
exámenes generalea. De estos concursos nos 
ocuparémos tan pronto como terminen. 
EN EL PILAR.-Sopan loa socios de este 
Instituto qne aún lo ignoren, que para el 
próximo domingo ae prepara una velada 
que promete ser muy buena y que estará á 
no dudarlo muy concurrida. 
A los aficionados al baile no les faltarán 
tampoco unas cuantas danzas. 
ANDARINES.—Loa aeia que obtuvieron 
los primeros premios en el circo de Jané, 
últimamente, entrarán do nuevo en compo 
tencia el sábado próximo, comenzando á las 
ocho de la noche. Andarán sin interrupción 
hasta el domingo á las doce, también de la 
noche. 
DONATIVOS.—Los ocho pesos enviadoa 
por B . R T . oon destino á otros tantos po-
bres enfermos ó inválidos, ae han aaignado 
á D" Balen Zaqueira, Da Concepción Pe 
laez, D* Dolores López, Clrlaca Jerez, Ana 
Isabel Banzá, D» Antonia Esealona, P * 
D* Luisa P. M erced Duque de Estrada y 
Camino. 
Una persona caritativa que oculta su 
nombre nos ha enviado doce peaoa billetes, 
para que se dlarnbnyan en aoaorroa de á 
dos entre las seis pobres mu . necesitadas 
D* Angela Zequeira, D* Prudencia de la 
Pera, D* Dolorea Antúnez, D» Ana Borre 
ro, D» Manuela Valderrama y D I Luisa 
Valdéa 
Mil gracias á los donantes, en nombre de 
los favorecidos. 
INCENDIO.—A laa aeia y media de la tar 
de de aser, loa silbatos de los guardias de 
Orden Público y las campanas de la Iglesia 
de San Agustín daban la señal de fuego, 
oorreepondients á la agrupación número 8, 
resultando ser en la nasa número 33 de la 
calle del Obispo, esquina á San Ignacio, 
loo&rla de loa Sres Lorenzo Ibsrra y Com 
pañía. 
L a bomba Virgen de los Desamparados, 
del cuerpo de Bomberos Municipales, y 
Colon, del Comercio, ee presentaron en el 
sitio del sioieatro, colocándose la primera 
en el pozo eituado frente á la casa incendia-
da, y la segunda en el que está en Teniente 
Rey esquina á San Ignacio, tendiendo las 
mangueras por la segunda de dichas calles. 
Poco después acudió la bomba Cervantes, 
que ae eituó Junto á la Virgen de los De 
samparados, oombinándoee el ataque por 
el fronte y fondo de la casa, logrando domi-
nar el incendio como á laa nueva y media 
de la noche, ai bien el cuerpo Municipal 
continuó h^ata las doce y media, hora en 
que se retiró. 
Según se crée, el fuego tuvo origen en un 
almacén al fondo del establecimiento donde 
había alguna paja de loe envaeea. E l esta-
blecimiento y la finca han sufrido desper-
fectos de consideración, salvándose casi en 
su totalidad los efectos de la tienda. Las 
pérdidas ee ottlman en unos $9,000 oro isa 
del establecimiento, que se hallaba asegu 
rado en la Compañía de Seguros ' ' E l Iris," 
en 30 000 L a finca está asegurada en una 
compañía extranjer», ignorándoee en qué 
cantidad. 
Al incendio acudieron el Exorno. Sr. Go-
bernador Gaoeral, Sres Gobernador Civil 
de la provincia, Alcaide Municipal, J*fe de 
Policía, Comandante y Oficiales de órden 
Público, inspector del primer distrito y ce 
lador de policía del barrio de San Felipe, 
oficiales de policía municipal y una sección 
de obreroa de la Maestranza de Artillería, 
cuyos aervioios no ae utilizaron por ser in-
naeesártoB. 
E l Sr. Jnea de primera instancia de la 
Catedral, que ae presentó en los primeros 
momentoa, inició laa oportunas diligencias 
sumarias. 
HOMICIDIO — E l celador del barrio de 
Guadalupe tuvo noticias de que como á las 6 
y msdta de la tardo de ayer y en la calle de 
San José, esquina á San Nicolás, habla sido 
aseainado un eslátloo, por lo que se conati 
tuyó en dicho sitio en unión del Inspector 
de policía del segundo distrito, procediendo 
inmediatamente á las averignacionea del 
oaeo, y legrando detener en una casa inme-
diata á un pardo que, según el parte de po 
Usía de que extractamos la noticia, resultó 
ser uno de los antorea de eate crimen, con 
pando en la miama, nn puñal de marca 
mayor, eüEangrentado y una camiseta tam 
bien enaangrentada, que declaró el citado 
pardo ser suya y que la bahía ocultado por 
consejos de un sujeto, que también fué de-
tenido. 
E l asiático so llamaba Pablo García, sol-
tero, de 36 años, cocinero y vecino de la 
calle de San Rafael, habiendo sido remitido 
su cadáver al neorooomio. 
E l Sr. Juez de primera instancia de Gua 
dalape que se presentó en el sitio del cri-
men, instruye las oportunas diligencias, ig 
norándose la causa que motivó eate hecho. 
POLICÍA.—Una pareja de Orden Público 
condujo á la casa de socorro de la primera 
demarcación á un moreno que habla en-
contrado en la vía pública, el cual falleció 
á les pocos momentos. 
—Fué detenido por el celador de San Lá-
zaro nn individuo blanco, que con una pie-
dra oauaó una herida á otro de au clase. 
— E n la casa de socorro de la tercera de-
marcación fué curada una anciana de varias 
lesiones leves que se causé al caerse en la 
calle de Neptuno. 
—Por el celador de Santa Teresa fueron 
detenidos un moreno y una morena que es-
taban en reyerta, saliendo el primero lealo-
nado levemente. 
—Por el celador de Guadalupe fué dete-
nido un individuo blanco por estar circu-
lado. 
—Horto de un libro talonario y veinte pe-
sos billetes á un individuo, vecino de la ca-
lle de las Animas, ignorándose quién sea 
el autor. 
—Por el celador de Colon f aé detenido un 
moreno por ser el autor del hurto do trein-
ta pesos oro á un vecino de la calle de Iss 
Virtudes. 
—Por una pareja de Orden Público fae-
ron conducidos & la celaduría do Pueblo 
Nuevo dos individuos blancoa que causaron 
varias lesiones á otro de su oíase. 
SECCION IÍE ÍNTERES PERSONAL. 
OBRA-PIA dTarAMBURU 
Nos consta de una manera cierta qne ios vecinos del 
barrio de San Lázaro qne lo son censatarios de aquella 
y ñor citación de la comisión gestora nombrada por los 
mismos, deben reunirse en jnatft tteneral el domingo }5 
del corriente, á las once de la mañana, en la casa calle 
de las Animas esqninaáO^nendo, donde se halla la an-
tigua Nevei i a, y como segnn senos ha Informado el a-
snnto es de gran interés; pues se trata nada ménos que 
del arreglo d« calles y esto redunda eu beneficio gene-
ral, y como por otra parte se noa asegura que el Patrono 
de la citada Obra-Pía se halla dlsoaeato i emprender 
desde luego los trabajos, creemos de nuestro deber como 
parlodiotas llamar la atención de dichos centarlos y ex-
citarles á qne asistan con puntualidad á la reunión 
anunciada, puesto que ellos han de ser loa que signifi-
quen las calles en las cuales ha de principiar el arreglo, 
evitando de eete modo el que se d̂ ga mañana qae hnbo 
parcialidad en la designación de aquellas, 6 qne si se hizo 
rué porque no había asistido & la junta. 
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POR HEDIDA. 
10 pesos un flus de 
muselina superior. ¡Ojo! 
Se garantiza lana pura. 
7 pê os un flus de 
holanda de HILO. 
8 pesos un traje ca-
simir lana. 
Chaquet 6 levita cru-
zada de armur superior 
con forros de SEDA, 
TRES DOBLONES. 
ni 
C 1027 1-Ag 
P I D A N S E 
L O S O I G Á B B O S 
D E 
V l l l A E Y TUIiáR. 
E N TODOS I O S DEPOSITOS. 
Kómpanse las caji-
llas vacías para evitar 
fraudes. Cn 998 .30 29J1 
D K O N I O A K E L I G I O S A . 
D I A 13 DE AGOSTO. 
Santa Clara, virgen y fundadora. I . P. en sn iglesia y 
los dos dias siguientes. Santas Nimia y Juliana, y vein-
te compañeras, y santos Largion y Gresoenolano, már-
tires. 
Santa Oiara, virgen, en Asís, en la Umbría; primera 
8lauta de las pobres religiosas del órden de Menores, narenta y dos afine estuvo santa Clara en el convento, 
rigiéndole con la santidad de vida admirable: y ia mayor 
prueba de su virtud fué la paciencia y alegría que tuvo 
en veinte y ocho años de enfermedad que padeció, en 
los cuales estando a'gnuas veaea muy atormentada, 
nunca se vló su rostro triste ni se le oyó palabra de 
queja y sentimiento. Y cuando conoció que se le acer-
caba sn última hora, recibió los santos Sacramentos y 
murió dejando ejemplos de admirables virtudes. Hizo 
el Señor después de su muerte muchos y muy grandes 
milagros por su intercesión: por los cuales y por su vida 
santa el papa Alejandro, la canonizó ol año de 1225. 
FIESTAS BL V I É R N E » . 
Misas Solemna.—Sn el Espíritu Santo ia del Saoramen -
to, de 7 & 8; jen la Catedral, la de Tercia, 6 laa 8i; y en las 
d^mif iertasias, las de costumbre. 
Iglesia de la V. O. T. 
S A N F R A N C I S C O D E A S I S . 
E l domingo 15 de los corrientes, á las ocho y media de 
la mañana, tendrá lugar en este templo, la fiesta solem-
nísima de Ntra. Sra. de Aravzazu, con sermón á cargo 
de nn Edo. P. Carmelita Descalzo. Se suplica la asis-
tencia á los señores vascongados y demás fieles. 
Habana, 12 de agosto de 1888.—El Secratarlo. 
10138 3-12 
VENERABLE ORDEN 3A 
DE 
SAN A G U S T I N . 
E l domingo 15 del corriente mes tributa esta V O. 8? 
solemnes cultos á su Excelsa PattonalaSma Virgen 
del Tránsito en su ''anilla, á las 8 déla mañana, cuyo 
panegírioo está á cargo del Sr. Canónigo Magistral de 
esta Catedral; la víspera á las 7A de la noche se cantará 
salve solemne con orqnnsta: para cuyos actos ss supli-
ca la asistencia de la Hermandad y de los fieles devo-
tos de la Virgen en su adorable tránsito.—P. M. 
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D E 
m FELIPE NEBL 
No habiéndose celebrado, seeun oostambre la fiesta 
en honor de la Santísima Virgen María bajo la advoca-
ción de la Madre del Amor Hermoso,- y habiéndome sido 
entregada por mi digno antecesor una pequeña cantidad 
donada por algunas personas piadosas y devotas, para 
ayudar á sufragar los gastos de la fiesta que en honor 
de la Santísima Virgen deseaban se celebrase, he dis-
puesto la inversión de dicha cantidad, áfin de satisfacer 
ios j natos deseos de los donantes, así como los de todos 
los Sres. Arohioofrtdes de la Oorte de Bíar iaSant í s ima, 
Ímr ser m Patrona, en los cultos siguientes: E l día 14 de os enrrientes, sábsdo, á las siete, se rezara el Santo Ro-
sario, luego se oantaiá una hermosa salve y al final se 
cantará la Letanía Lauretana. 
Domingo 15, á las ocho y media empezará la misa que 
será todo lo mas solemne posible, oon sermón que predi-
cará el Pbro. D. Juan Antonio Escudero. Se suplica la 
asistencia á todos los fieles y especialmente á los Sres. 
Archicofrades, esperando qne contribuyan oon su óbolo 
para el mejor esplendor de dicha fiesta & nuestra Excel-
sa Madre. 
También aprovecho esta oportunidad para poner en 
conocimiento de los Sres. Arohicofrades de la Oorte de 
María Santísima, que habiendo notado que se han omi-
tido los asientos en los libros de la Arohlcofradía duran-
te tres años, y no existiendo documentos qne indiquen 
el estado de altas y bajas de los Arohicofrades, es pre-
ciso hacer nuevos asientos oon datos ciertos, para luego 
formar los Corea y expedir nuevas cédulas de inscrip-
ción y do visita, para poder ganar laa muchísimas in-
dulgencias y gracias que para dicha Arohlcofradía hay 
conoedidaB; para cuyo efecto, espero también, vengan á 
inscribirse, tanto los que ya pertenecen, como los que 
deseen de nuevo pertenecer, y las personas que no pu-
dieran venir personalmente á inscribirse, bastará remi-
tan una esquellta en la qne consignen sus nombres y 
domicilio y la limosna que remiten, en caso qne tangán 
devoción de hacerlo, pues no es obligatorio, con direc-
ción al Presidente de San Felipe.—Evaristo Martínez, 
Pbro.—Habana 10 de Agosto de 1886 —A. M. D. Q. 
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[61E8U DE i. NIC0LI8 DE BARI. 
E l domingo 15 de agosto á las 8̂  de ia mañana, ae co • 
lebrará la fiesta que anualmente se tributa en esta pa-
rroquia en honor de Ntra. Sma. Madre Virgen del Cár-
men, la salve en su víspera á toda orquesta, empezando 
la novena el día 6 á las 7 de la mañana. 
La misa de la comunión general será el dia de la fiesta 
á las 7 de la mañana. 
Ocupará la Sagrada cátedra el elocuente orador sagra-
do. K P. Manuel M? Royo, de la Compañía de Jesús. 
Y deseando los que suscriben dar á dichos actos teda 
la solemnidad posible, suplican á los fieles la asistencia 
4 dichos actos por lo que le quedarán agradecidos.-El 
Pirrooo y la Camarera. 10014 510 
MONASTERIO 
D E S A N T A C L A R A D E A S I S . 
Dia 11.—Solemnes vísperas de Santa Clara de Asia: 
Empezarán á las cinco y mella 
Día 12.—A las nuevo misa solemne de la fiesta oon pa-
negírico á cargo del R. P. Royo S J . 
Día 13.—A las nueve misa de la fiesta del santo pa-
triarca San Francisco de Asís, en la que predicará el ya 
citado R P. Royo S. J . 
Día 15.—A las nueve fiesta da la Asunción de Ntra. 
Señora, con sermón á cargo del R' P. Hiera de la Con-
gregación de la Misión. 
Dia 18—Misa de octava á las nueve ocupando lasa-
grada cátedra un R P.Carmelita Dascalzo. 
En la víspera de todos estos dias habrá salve oon or-
questa á las siete y cuarto de la tarde.—Habana, agosto 
Oda 1883. 9935 6-7 
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C O M U N I C A D O S . 
P f M O D I C O S 
De Madrid, 
Gaceta de Madrid, Diarlo de las Sesiones de Córtes, 
E l Progreso, E l Liberal, E l Imparoial, Kl Globo, E l Dia, 
El Kesfimen. La Epoca, E l Correo, E l Correo Militar, 
La República, La Correspondencia <ie España, La Opi-
nión, La Discusión, E l Tribuno, El Motín, Las Domini-
oales dol Libre Pensamiento, La Caricatura. E l Madrid 
Político, El Madrid Cómico, La Lidia, L a Nueva Lidia, 
La Avispa, E l Esppjo Nacional, ¡Verán Hatedesl y otros. 
De New York. 
Las Novedades, Courrler des Etsts Uais, Harper s 
Weeldy, Puck, The National Pólice Gazette, N. Y . 
Clipper, Frack Leslie's Ilustrated Newapaper, Weekiy 
Herald, Scientific American, y otros. 
A todos estos perólicoa y muchos que se anuncian 
en el semanario L A B I B L I O G R A F I A se admitsn sus-
orioiones, so venden colecciones y números sueltos en la 
AGENCIA D E PERIÓDICOS 
d© C L E M E N T E S A L A , 
O ' U E I L L Y 23. 
On 1008 2-11 
' S W S E 
los cigarros de 
L a E c o n o m í a . 
1(130 8-12 
Oémva ( l ali»), 3 de abril de 1884. 
HÜhfó) do piv bado el HIEBRO, BRAVAIS 
m i he? (vjí.vt-noid') de que ea ol sapremo re 
toe i o en ia curaeioo de la anemia, do la 
olorcBis, eto , ete Por oonslgnlente lo ruo-
ero á Vd. i or la presente ee *lrva oavlarme 
6 fraecoa da HIERRO BRAVAIS. Rsolba Vd. 
gracias y dlapouga d? ea segaro eervidor, 
A. PARODI. 
Vino BLáNCO superior de 
W A I » D E F B 9 A S 
Y DK L A 
N A V A D E L R E Y . 
S s v e n d e n e&t&a d e s c l a s e s de v i -
no b lanco , t a n exquis i to y a g r a d a b l e 
a l pa ladar , e n c a s a de lo s S r e s . P E * 
B B D A . 7 Ca, á los p r e c i o s s igu ien-
tes: VáLDBPESáS BLANCO. 
ORO. 
U n cuar to de p i p a $ 2 0 0 0 
U n g a r r a f ó n 4 - 0 0 
U n a c a j a c o n 1 2 bote l las . . 3 - 5 O 
NAVA DEL BBT. 
U n cuar to de p ipa $ 2 4 - 0 0 
U n g a r r a f ó n 4 5 0 
U n a c a j a c o n 1 2 bote l las . . 4>00 
M u r a l l a 8 5 y 8 7 . M e r c a d e r e s 2 9 H 
Locería L a Bomba Looería L a Crue Verde. 
TSIiEFONO 68. T E L E F O N O 347. 
NOTA. Al por mayor se hacen rebajas y 
desenentos. 
O 995 16-2911 
PáBROPi DEL MOISEBRITE. 
O altos á Ntra Sra . de B e g o ñ a . 
E l domingo 16 de agosto, á las ocho de la mafiana, se-
rá ia solemne fiesta á Ntra. Sra. de Begoña. ocupando la 
sagrada o&tedra el Edo. P. Ldo. D. Félix Vidal (Esco-
lapio): quedan invitados todos los vaacoa gados y devo-
tos de Ja Santísima Virgen y muy partion lar los que han 
contribuido oon sus limosnas para ayuda de la fiesta in-
dicada 
Habana, 11 de agosto de 1880.-1.» encargada da lea 
enltos, ABunoion Mendlve Vejrh, 
VINO DEL BIVERO. 
T1ST0, PURO, SÜPERIOR. 
e n cuartos y garrafones 





Sociedad tíe Instrucción y Recreo. 
PESSIDENOIA 
Por acuerdo de la Junta General, en virtud de haber 
sido aceptadas las lenuncias presentadas ante la misma 
por la Directiva, ee convoca por este medio á Junta ge-
neral extraordinaria, para proceder á elegir nveva Jun-
ta Direutiva con arreglo á lo que prescriben, los artículos 
9? en su Inciso 2? y 109 en todas sus partes. 
Dicha Junta se celebrará en el Teatro do Albiau el 
domingo 16 del coiriente á las 12 del dia. 
Sera requisito indispensable, tanto para ia entrada en 
el local, cuanto para tomar parte en la votación, exhibir 
el recibo de la cuota social del mea de Julio próximo 
pasado. 
BUmMi «íioato 10 de 18Í6.-K1 Preeldent», 
A CONSECUENCIA 
de próximas é importantísimas reformas, el grandioso establecimiento 
de joyería, muebles y pianos, titulado 
JLA i ME RICA, m 3. BORBOLLA Y 
54 y 56, Compostela, 54 y 56, entre Obrapia y Lamparilla, 
realiza todas las actuales existencias á precios fabulosamente baratos. 
Se compra oro, plata y piedras preciosas. 
UN '1)3 DIí LOS ESTADOS-UNIDOS 
Se alquilan pianos 
ünl032 * 
Telefono n. 2 9 8 Apartado n. 457. 
14 lAg 
ABálO BL MOROPOLIO. 
11 RASTRO CUBANO, 
Moate n, 389, entre Figuras y Oármen. 
E l dnefio tan conocido en esta capital del popular y 
acreditado estahlecimiento tan necesario en esta popu-
losa ciudad, viene & llenar un vedo en esta capital, por 
lo que invita al público á que pase á hacer una visita y 
quedarán complacidos del buen trato que lo tiene acre-
ditado, y por la canstaníe protección que le vienen dis-
pensando el mismo. En el mismo encontrarán de todo lo 
quo necesiten al alcance de todas las fortunas á precios 
de la situación. En la misma se sigae comprando de 
todos ios objetos que tengan algún valor por Infimo que 
sea y oon especialidad en herramientas de carpintero. Y 
nos encargamos de restaurar toda clase de objetos por 
una pequeña retribución. Con que no olvidar que E L 
KA8TKO CUBANO es el únioo en la Habana en que 
pueden con poco dinero surtirse de todo lo que necesi-
ten. E L R A S T R O CUBANO, el único que no teme á 
la competencia. 10149 15.12og 
COLLA Di U E M E 
Qaeda abierto eu Seoietarís d e D i á l O i 
áo la mañana y de 7 á 9 de la noche, el 
abono para ias zarjuelaa algalentea, que 
serán intíerpretadaa p^r la Compañía que 
aolú» en Irljoa: 
L a Mascona, L a Tempestad. E l Juramento 
y Adriana Angot. 
Eataa zarzuela* etirá ; representadas en 
los vitirnes de osda semaDa en el teatro de 
esta Sociedad. 
P R E C I O S D E L ABONO. 
Eutrada y atiejtoflj ) para 
les Eóoloe $ 4 Billetes. 
Idem idem para ei público. 6 „ 
P R E C I O S PORFUNCION. 
Entrada para los sócios $ 1 „ 
Idem para el público 1 50 
Aeíento? . . . 50 „ 
Habana 10 da Agoeto de 1886 - Jaime 
Angel. C 1069 l -10á 3 l i d 
VINO 6A1LE60. 
E l tan puro y acreditado vino 
BODEGA GONZALEZ; 
el mayor rival de los víaos franceses, sigue 
expendiécdoee: 
L a cuarterola & $18 . . oro. 
Y el garrafón, sin casco, á 3 50 id. 
en San Rafael esquina á Oallauo, peletería; 
OalUno esquina & Ralna " E l Suizo"; y Ofi 
dos 15. 10039 5 10 
ASOGIiOION DE DEPBNDMTEB 
DEL 
Comercio de la Habana. 
SKORKTARlA.. 
Para cumplir el artículo H del Reglamento General de 
esta Asociación, el domingo 1S del mes actual, á laa 7i 
de la noohe, tendrá lugar en los salones de este Centro, 
la Junta General extraordinaria preparatoria de Bleo-
ciones. 
Lo que de órden del 8r. Presidentfl Lago público para 
conocimiento de ios Sres. Asociados, quienes para con-
currir 6 dicho acto habrán de tstar provistos del recibo 
de la cuota del mes de la fecha. 
Habana 7 do agosto de 1««8.—El seoietarlo, Sí. Pania-




A N U N C I O S . 
DR. 
BtóDICO-GIRUJáNO. 
Consultas grátln de 8} á 10 de la mafiana y de á 4 de 
la tarde, calle de Tejadillo accesoria A, al fondo de la 
botica del 9AtVTO A N G E L , Aguacate n. 7 esquina á 
Tejadillo. 10117 6-)2 
D r . Medina F e r r e r 
Consultas de 11 á l.—Espeolalidai.—Estómago y nl-
fios.—San José número Z8, Habana. 
10037 10-10 
ENSERiNZi ISTE BESANTE. 
Las sefioras y sefiorltas que lo soliciten reoibirán 
clases de instruocion, dibujo, pintura, oorte y oon facción 
de prendas de vestir y labores. Estas, oon especialidad 
en bordados, ñares y frutas imitadas á las natnraii B, 
caprichosos adornos propios para regalo» y una varie-
dad de lindas mariposas, canarios y otros píJaros con 
toda perfección, por la profesora de la Normal de Bir -
celona v una de las directoras que fué del colegio "Isa-
bel ia Católica" de esta ciudad, D? Vicenta Suris de 
Eivas. 
Precios convencionales. 
Clases & domicilio y en su casa, Puerta Cemada n. 18, 
entre Rsvillagigedo y Aguila. 
10085 4-11 
PARTERA FACULTATIVA 
S u domic i l io B g i d o 1, 
altos del baratillo P u e r t a de T i e r r a . 
Cn 100) 20 lOag 
J o s é Eugen io B e r n a ! , 
ABOGADO. 
Ha trasladado su domloMo y estudio á la calle do San 
Miguel n. 88. 10031 8-10 
MSK. MÍBIE F. MJOUiNB, 
COMADRONA F A C U L T A T I V A . 
Aguacate 68, entre Obispo y Obrapia. 9972 4 8 
Mme L u i s a B a t a l l é 
Ha traslado su domicilio á la calle de Luz 64, entre Vi-
llegas y Aguooate, se ofrece á sus amistades. 
9808 8-5 
D E N T I S T A . 
Prado 115 entre Teniente Bey y Dragones. Honora-
rios graduados á la época y á las fortunas de los clien-
tes. 
NOTA.—Para satisfacer de una vez frecuentes pre-
guntas, ora ántes establecido en la callo de la Haonna 
n. 110 desde 1866 á 1877. y para sefias más completas, es 
ei único dentista do este apellido que lia habido en la 
Habana. 
<i»TRA.—No es necesario abandonar la dentadura ála 
pérdida por falta de recursos para orificar las picaduras. 
E l Empaste Salvador es un buen sustituto para orifl-
oacionea en tales casos y se aplica á precios Infimos en 
Wlleteü On 1021 26-4Aí 




de 12 á 3. 
26-1 A 




D e s v e r n l n e 
De 12 á 4. 
115-30,11 
U 
se ausenta temporalmente de esta capital para los Esta-
dos-Unidos y deja encargado de su olientela y consulta 
al Dr. D. Andrés Valdespino, que continuará dando és-
tas de 11 á 1 y recibiendo aviso en Bsina 50. 
9438 la-27 29d-28Jl 
PELETERIA MARINA 
romíms mí m z 
BiZZiNTIBIS REFORHiDOS. 
O Hemos recibido una nueva romee» de cal-
p © zado de nuestra fábrica, todo de última no-
vedad. 
P a r a caballeros y niños tenemos botines y | „ 
^ § borceguíes amatlllofl y negros, verdaderos 
g. g- MAZZ ANTINIS punta estecha, planta ancha 
® y tacón bajo con punteras, cosa de gasto, 
g 0 Para señoras y niñas variado sortido de 
zapatos de nueitra fábrica, várlan formas oon 
63 K taoon bajo, y las inimitables C R I S T I N A S , 
cosa de mucho guato. 
NOTA.—Todo el calzado de nuestra F A B R I C A , además 
del cufio qne lleva on la suela, igual al que encabeza esto 
anuncio, lleva un rótulo en el tirante que dioet F A B R I C A 






«O D E L U Z , HABANA. 
PIKIS, CARDONA ¥ COMPAÑIA. 
1019 1-A 
DR. JOAQUIN L JiCOBSES 
MÉDICO- CIRUJANO. 
Consultas de 11 á 12. Consulado n. 26. 
9401 16-27J1 
J o s é T u rbiano y Sotolongo 
abogado: consultas de once á cuatro O'Rslly 61 en tre 
Aguacate y Villegas, llbretía La Universidad. 
0979 8-8 
m m n m m m m í n m , 
ttaioo en la Habana del Dr. L . Fran, 
recien llegado de Espafia y América: especialidad en las 
enfermedades del estómago por el método Doslmétrico, 
siendo el más cómodo qne se conooe y de seguros resul-
tados. 
Consultas de 11 á 2, O'Reilly 79 
9930 4-7 
D i l M M , 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Beoibe A las sefioras que padecen afeooiones, propias 
á la profesión, de 2 & 4. 
97fi0 T R O C A n F ü t 0 1 0 3 . 16 4ae 
Nuevo aparato para reconocimientos con luz eiétrica. 
L A M P A R I L L A 1» . Horas de consultas, de 11A1. 
Especialidad! Matriz, vías urinarias. Laringe y sifilí-
ticas. C 1024 1-ag 
JUAN M ESPADA MONTANOS, 
OR. SR MEDICINA T C I R U J I A . 
Consultas de 2 6 4 de la tarde. Habana 49, esquina i 
TeindUlo. C1025 1-Ag 
DR. SUAKBZ BRUNO, 
MÉDICO- CIRUJANO. 
Especialista en rífllls y enfermedades de mujeres. 
Ha trasladado su domicilio A la casa numero 26 de la 
calle de Neptuno. 
Consultas de 12 á 2. 
Especiales para sefioraa los juéves de doce á tres. 
0645 IB Ue 
D r F Cabrera y Saavedra, 
ha trasladado su domicilio A la calle de Cuba n&m. 104, 
entre Muralla v Sol —Consultas de 11 á 1. 
O fl3B M-n Jl 
FROCünAUOR. 
Despacho: Dnmiollioi 
de 2 á 4, Colegio d» Escribanos, calle A n. '¿, Vedado. 
P976 28-16Ü1 
Enseñanzas 
Glasea de instruocion primaria. 
Se dan á domicilio, garantizando un ráoido adelanto. 
Informarán, almacén do papel La Cruz Verde, Merca-
deres número 29, y Factoría número 63. 
10147 <-12 
U K 8EÑOR QÍJE DA C L A S E S A D O M I C I L I O á nn peso billete labora de los ramos siguientes: in-
g'és, francés, italiano, dibujo lineal, ensefianza prima-
ria y superior, le quedan tres horas vaoautea y desea 
encontrar diaclpulos para ellas: informaran Ssn Láza-
ro número 215. 10015 410 
S EODimUBZ miAMIl, 
P r o f e s o r y L i o . e n F . L e t r a s . 
Prepara para el Bachillerato, exámenes de setiembre, 
y se dedica á perfeccionar los conocimientos literarios 
v merosntiles de ¡as pereonas que deseen completar eu 
instruoolou. 
Método RAPIDO y comprensivo —Monte n? S9, Las 
Gloms de Páiayo. 9879 4-8 
ÍRTftRESANTE. UNA M A E S T R A D E IBÍS-
luncoion elemental se ofrece á las madres de familia 
qae deteen formar el corazón y la inteligencia <íe sus 
querldcs vástagos. Los nifi; s que tengsin principios po-
drftn lecibir et'8(ña«zi enpariorde persona competente 
en oi«nci. s é lílioms* uñárteles núm. 40, frente al Angel. 
Precios módicos. 9915 4 8 
F H K H K E R A . F R C F B S O R D E INQLBSt Í$N • s-n»dich'> 'diomaslii «mplear otro en toda la en-
8< ti»nea, de ra' do qne e! du olpu o ¡kga & posé^r el Idio-
ma m. "-I ra*-» br^ve tiempo posib!» Industria 67. 
97 !0 lf)-3AB 
PBiimiiK4 oí m m \ m m , 
el hot d y io "¡ce los raaios qae cons 
Uta,- n ar a esm 'ra 'a > án- a ton, sw ofrece 
á las faniiüi* ~e a H'b*oa oara primera 
y seguodft eDatñaoM» é. domicilio, 6 para 
permacecer en la familia 
Referencias: L a Madre Superioi a del con-
vento Coraron de Jesae. Buenos Aires. 
9880 10-6 
T . C H K I S T I E , 
P R O F E S O R D E INGLÉS —Se ofrece al público y 
OOIORÍOS para la ensefianza de este idioma lo mismo que 
del francés. Prado 113, almacén de barros, de 11 á 4. 
979S 20-6ag 
ILibros é Impresos. 
gímia u m m í 
O B I S P O 3 2 . 
Por la via de Titmoa hemos recibido colecciones de M 
Progreso, H l lÁberal y JSl JmparcM, oon ksdiscnrsos 
de Flgueroa, Portnoado, B^dilgnea 8 Pedro, Villa-
nueva VérROB, Ortia y ministro de Ultramar, pronun-
ciados en la discusión de les Piesupuestos de esta Isla. 
Cn. 1075 4 12 
Historia de los voluntarios y do la insurrecoion de Cuba: 
entre los numerosos documwntos y datos que contiene, be 
encuentran los siguientes: Opiniones diversas acerca del 
porvenir de las Antillas, Empresa» de Narciso López, 
Policía de Cnba v reforma que hizo Taoon Causas de la 
insurrección de Tara. Proolsma de los insurrectos, C-
M. Céspedes, Aguilera, etc. Villate en Puerto-Principe, 
Fondones de) gobierno d« la insurrección, Primeros he-
chos de armas. Los K. Unidos y ei gobierno Espaliol, 
At»que, toma é incendio de Bayamo por los In8urr«oto8, 
Nuevos hechos de armas Qaesada general y proclamas 
del mismo. E l general Dulco; Alocnolon de Lersundlj 
Función en el teatro de Villanueva; Muerte de Arango 
en Puerto-Principe; Comportamiento de los voluntarlos 
y heotios de armas notable«; Palabras del general Qrant; 
Opinión v declaraciones del "Tlm^s"; Altos dignatarios 
de la República cubana; Monitores peruanos; La fragata 
Vlotori»; Chile, Perú y Méjico reoonooen álos insurrec-
tos como beligerantes; Loa voluntarlos y el general Dul-
ce; Desftmbarco v derrota de una expedición flllbustora: 
Comportamiento herólco de las tropas; Complicauiones; 
Moción de Morales Lemus; Opiniones en pro y en contra 
do i!» voluntarios; La cuestión del "Virginius"; Pasado, 
y . Beiiís y porvenir loe voluntarlos, et j , etc., 2 gran-
des ionios griKS îs, buenos tipos y muchas lámina». 
C i-té por («nejrioion '14 t esos en oro y so da por $7 eu 
billek-s Do venU S*lud número 23 Libros baratón,. 
Hahana Se remite á la Isla mandando on Importe balo 
«clin, nttrt.lflnart... 10000 4-11 
ÜT1« ISIMO 
PARA J O V E N E S D E L C O M E R C I O Y GANAR 
BUEN 8UKLOO. Por sólo 1 peso en billete se dan 4 
tomos que en aefia cuanto debe saber un dependiente de 
comercio para el buen desempefio do su honrosa carrera 
v nacer fortuna, no solo ol jéven dependiente, sino el 
que los coloque, pues SIN BÜBNOS DEPBNDiKN-
T E S NO H A Y R I C O S COMBUCIANTEB |4 tomoa 
por solo l peso en billete D E VENTA UNICAMENTE 
CALLE DB Lá SALUD N. 23 




de la Isla de Cuba, Pnerto-Blco y de Pinos, virtudes 
medicinales, dureza, reaistencia, duración, largo, grueso, 
color, peso especifico y los que producen goma, resina, 
aceite, sebo, cera, jabón, esencias, tinturas, agua, lana, 
textiles, venenos, frutas, los bejucos, eto., 1 tomo en 49 
tres pegos billetes. De venta Salud n. 23 y O'Eeilly 61, 
libreríaB- 9838 1 7 
Y PERSONAS BELI6I0SA8. 
Una imágen de la Purísima Concepción, de 
bulto, como de vara y media de alto, muy bien 
pintada, propia para un altar ú oratorio, $102 
oro Se vendo en la calle de Obispo n. 101, entre 
Aguacate y Villegas, Habana. 
En esta misma casa hay estampas religiosas, 
Sacras, Viaorucis, eto. 
5 Obispo 101 
S C». 1018 12-6 
teE5E525H5EH5ESHSHSZ5MH5HSESE5H5E5E525HSHSE5H f 
A C E I T E P A R A A L U M B R A D O 
LUZ DIAMANTÉ, 
DB LA FJtBElOA 
LONGMAN & MARTINEZ, 
Ntto York. 
Libre de Explosión, humo y mal olor, 
170 GRADOS DE FARENHEIT. 
Este aceite esti fabricado por unaredestilaclon espe-
cial, exclusivamente para el uso doméstico y muy par-
ticularmente donde hay niños. Es cristalino como el 
agua destilada. Su luz ea clara, brillante y sin olor. 
E s tan completamente seguro 
que si la lámpara ae quiebra por casualidad, la llama 
quedará extinguida en el acto. Está envasado en la 
misma forma qne el kerosene corriente, teniendo las la-
tas un sifón de Patente que permite llenar las lámparas 
con la misma lata, sin derrames de ninguna especie. 
Las mismas lámparas en uso en la actaalidad sirven pa-
ra la LUB Diamante, limulándolas y poniendo mechas 
nuovas que no estén saturadas oon otra ciase de keroseno. 
También envasamos la Luz Diamante en latas do 1 y 
2 galrnes expresamente para el uso de familias. 
¡ TEO EXTRAORDINARIO. 
P E I - j t I O M A Y O R , $ 1 5 0 , 0 0 0 . 
OerHflovnoti U i 'tíni¡9 JlrmmnUs, qtu nuettrm i t t -
ptrvition y direeotan hteen todo» fo* prepart tivoi por« 
loi8ortec§ mentuciiu v trimestraUtdelaliOUríaauJUa-
tudo de Louisimna} mw t n perton* prestnoUmoM la celc-
brnoion dediaho»s ir*: , •/ que todo» M efectúan «on hon-
?*det, equidad yb r>- v enitoruetmoe A la Júmpretagu* 
haga uto de este a.wfî oaric «on nuetíra» firma* «n fa*-
tiimUe. en todaitv.. nvndtt . 
Comisarlos. 
. L o » que «u«or{l)«.% X...nqutrot 04 Nueva Orleane, paq*-
rímot en nuestro J isptioho loe billete* premiados de la Lo-
ttria del Estado dr Lcuiniana que no» sean presentados. 
J . H . O O L K S B T , PRJtS. LOÜISXANA NA*. 
B A N K . 
J . W. U I L B R E T H P R E S . S T A T B NAT. B A N K . 
A. BALDWIPI, P R E S . WBW-ORLBAMS M>*. 
ATRACTIVO SIN PRECEDENTE, 
t i DISTIBUCION DE IA8 DB IIMO11110». 
Lotería del Estado de Lonlsiana. 
Incorporada en 1868. por 26 afioi, por la Legislaturá 
Sara los objetos de Educación y Caridad—con nn caplt»! e (1.000,000, al que desde entonotia M 1« h* agregado 
nn» reserva de más de $650,000. 
Por un inmenso voto popular, sn franquicia forma hoy 
parte de la presente Constitución dol Katado, adoptad» 
en diciembre 2 de 1870. 
LOB BORTK08 TIENEN LUOAB TODOS LOB MK8KB 
Wunea se potponjn. y ios premios jamás se rtduem. 
La siguiente es la distribución: 
Sorteo Mensual n? 18G 
ó 8EA K1, 
Gran Sorteo extraordinario trimestral 
tendrá lugar en la Academia de Música de Nuer» 
Orloans, ol mártes 14 de setíembro de 1886. 
Bajo la dirección y supervisión dol 
Oral. G. T. Boanregard, de Lonlsiana y el 
Oral. Jnbal A. Early , de Virginia. 
F r e m i o M a y o r , $ 1 5 0 , 0 0 0 . 
ISPNota.—Los billetes enteros valen $10.—-Medios )S, 
Quinto $2.—Décimos $1. 
OISTA O* LOB rUBMIOBt 
1 GBAKPBBMU: MAYOR D E 
$150.000 son $1EO.OCO 
1 FBBMIO H A T ' K D B . ^ . . 60 000 
1 PBBMIO M A Y L B DB 20 000 
2 PBEMIO» GRANDES D E . 10.000 
4 PREMIOS CJKAÍiDitSD». 6.000 
29 PREMIOS DE 1.000 
60 ,, „ . M ^ . — 600 
100 „ ., mmm~*.~mm.. 800 
230 ., • M U M . ^ M . . . 200 
000 „ , 100 
i.ooo «MW. ñ oo 
'XmAOIONBB. 


















2.170 Prisnloa. Meendeutos á . ^ ^ — ^ $622.600 
L.ua pe i r.n dobfm enviarse solamente ft 
1» oflcin». do I- Mhcipr. • i» en Nueva Orleans. 
Paiv. i, se lirlgirau lan cartas dando las 
sefias o .u.oov I ON « I R O S POHTA-
LKH, Oíros do i. ..roso 6 las letras de oamblo envia-
ron en sobres oralnarlos. Las sumas en efectivo pueden 
enviarse por el Expreso, mendos los gastos por cuenta 
de la Empresa. La correspondencia se dirigir* A 
«s. ¿ . O A u r a m . 
NeTf-Orleans, L a . , 
ú bUn A M. A. DACPIIJN. 
Washington, D. C. 
Los giros postales se harán pagaderos y 
las cartas certificadas se dirigirán al 
MBW O R L R A N 8 BATIO NAL B A N K , 
New-Orleans, L a . 
E 
D E V E N T A 
AGUILERA, OÍ 
A P A R T A D O 306. 
OBEAPIA Ñ . 26. C 868 60.24)] 
A L I M E N T O 
P A R A É I* 
C E R E B R O 
YTONICO PARA L O S 
N E R V I O S 
Son un remedio infalible para las divérsaa for-
mas de debilidad nerviosa cn ambos sexos, cau-
sadae sea por imprudencias juveniles ó ]>or ex-
cesivos IraDaJos mentales. — Mejoran el aistema 
en general y el nervioso y generativo en particu-
lar; lo fortifican y regeneran radicalmente, res-
tableciendo el apetito, vieor y tono normales en 
las constitucionee más debilitadas. Están com-
puestas únicamente de vegetales inofensivos, y 
pueden tomar las hasta los individuos más diShi-
fes. Frasco de 100 Pildoras, Precio $2.00 
THE BL00M REMEDY C0., NUEVA YORK. 
Deposito en la Habana. 
Botica: L a Keunion de José Sarra. 
mH ir 8 
M ú ^ « a pura piano 
DUB escogidas piezas de danzas, valses, po!kas, etc., 
todas en 12 rs. fuertes. Vario jad de métodos y piezas 
sueltas. O'Bsllly 61 cerca de Agnaoate, librería. 
0080 4-8 
u L a Dipcnftion" 
ooleocion completa de este periódico oon su primer to-
mo de "La Libertad " encuadernada en S tomos $26 bl-
llotes. ObLapo M, librería. 0057 4-8 
Oalería Literaria 
OBISPO 3 2 
Libros recibidos ©o ©1 ú l t i m o 
correo 
Biblioteca Damlmonde Entremeses, por Gnmez Atn-
puero—El general Eos Olano, poesías cou nn pró ogo de 
Alaroon—Axlolfo Llanos—El gigante americano, des-
cripolon de los Estados Unidos del Norte, por Ale jan-
dro Sawa—Crimea legal, novóla verdaderamente rea-
lista—Spenoar, Sociología, último edición vertida di-
rectamente del inglés al castellano, por Eduardo Cazo-
la, 2o vola.—Esnin, Vida de Jesús, por Renán, 1 vol — 
Catalina Roma, 3 tomos—P. Labra—i^a colonización en 
la historia—La cocinera doméstica, uno d e los mejores 
libros de coolna—Montopln—Los ojos de Emma—Ros», 
última parte de Ange a y Rlgolo, tenemos tedas las o 
bras de este popular escritor, y también infinitas obras 
de todos los mejores publiclstts contemporáneos espa-
dólas y extranjeros, esta es la casa do las nóvalas, las 
tenemos por miles y todo & precios de la situación por-
que atraviesa el paíi». (!—1086 4-10 
E L INGENIOSO H I D A L G O BOS Q U I J O T E D E la Munnha reproducción exacta de la primera edi-
ción publicada por Cervantes, 2 tomos enonadernados 
«n pereamlno y otro tomo con las 1,6 8 notas puestas por 
Hartzembusoh, 40 pesos Bbes L is obras completas del 
pudreFeyjooeo 9 tomos gra. dos $'.2 B>u Obispo 54, 
librería. 985« 4-8 
Artes y Oficios. 
áVISO áL PUBLICO 
Joaquín Osri ía, antieuo dependiente de Bedoya y de 
D. Mariano Q neález, so cfrecie al publico para compo-
ner y barnizar toda oíase de muebles dotáudoloe como 
nnnvof: tiene el barniz especial para planos y toda cla-
po de muebles finos, cuyo barniz no hay quien lo tenga 
en la Habana. Beoibe órdenes Obrapia 73, ca»a de préa 
tamos Kl Arcada Noé. 09i9 8-10 
f l i f i I S I I 
(IIIBIERTOS DB M E T Á I BLANCO, 
garantizado. 
docena de cncharas . . \ 
docena de tenedores. I 4g piezaa por 
docena de cuchilloa . ) \ ? \ % Z T m \ * t L 
docena de cncharitaa 11 P8808 blUo1¡eB' 
cucharon I 
Este metal blanco superior durará en cuanto í* su uso 
como la plata: no es fiuacoptlble de oxldaoion por ácidos 
ó por cualquier otro líquido, se garantiza el ser comple-
tamente inofensivo. 
LOS PURITANOS. 
San Eafael n . OOO, 
entre Oonsulado ó Industria. 
va* a-Bd 
! M O N A Y C O 
R«clbH> coDéfinntísm?at^ >• eu grao eseala tom dd r ^ l f ^ p í ^ ' ^ a i R o . ^ t ' o r t a d M de las m e j o r e » fábrloaa do Inglaterra y Fran 
1». íín» preotos »eaae'.(l9s qnedan fijes, ÁX* Q O N T A D O SI- conf^elcna m t raje fB 36 Uora». 
?£TE valioso remedio lleva ya dncvrate 
,.JÍ y "ete ftft05 de ocupar un lugar preml-
(Rente »inte el público, habiendo principiado sn 
preparación y venía en 1827. E l consumo 
ae este popnlarisimo medicamento nanea ha 
w.d© tan grande como en la actualidad, y esto 
por si mismo has •.'.a »'t«intnt9 de UVL maravüU 
ioaa eficacia. 
l í o vacilamos en dtcirr que en ningún tolo 
fcaio ha dejado de remover las lombrices de 
ambos niños ó adultos que se hallaban ataca-
dos por estos enem'^" l - humana. 
Constantemente recibimos recomendacionei 
¿t: facultativos en cuanto í su maravillosa 
(Sñcacia. Su gran éxito ha producido numero-
sas falsificaciones y al comprarse deber tenerse 
relucho cuidado de examinar e! nombre entere. 
7 ver que »€R 
AGID PHOSPHATE. 
( F O S F A T O ÍÍCÍi}0 D E H O R S F O R D . ) 
(l'KEPAR WIÓN LÍQUIDA.) 
Eannn pn pnraclón le KoSfntos de Cal, Magnesia 
Potasa y lílcrro con Aclilo Fosfórico cn tal forma 
queseasiml an oróni •ir..'Ht('alsiatoma. 
Seg-úiihi tona; In dei Professor E. N. Horsford.de 
Canil rldgo, Maes. 
El llenicdio n. - eflcuz pitra Dispepsia, Debilidad 
Hental, l'in-.n j N.rvlosn, IVírdWa deis 
Itaorgla, VÜRlldail, etc. 
Recom laivcmilmente ios facultativos 
de lodü - ': •, 
Su6< 111 con los fstimulnntca quo 
sea r,c"(v • . . . 
Use! m ponocldo i'nns fortalece el 
cereliro y 
Es iin;i :!(lal)ie con solo auim y nu 
POCO di' : . 1 1 . 
co: . OA PUEZA m o i i v 
SsiiiJ, u M w u i m M m m i t 
r ¡LlECnOS 11AZONAIJLES. 
/lemltosoírilitis aorol correo un t'ollotooon rodo» 
ios pormehoim preparado sor la 
Ruinford Cteical Works, 
Provldonce, U. t.% E. ü. A . 
Do venta on la Habana por D O N J O S É 
í> A F R A y por 1 «hm lo . drog-ilistas y comerolan 
ípa en clroscas. 
' t f f t r í o 
iWfyois 
r o m m 
vmvimsno/M 
ISMAT 
Habiendo llegado ; estro conochnleixto qn» e* 
iucimhul <lf la l : . : ,)iii::iclaen ventanna 
bebida llamada " Schíedam Schnapps," con cuya 
tiembre pudiera engañarse al público toinfodoM 





Kdvertimos á todos los consumidores de este artíU 
culo qne nuestros únicos agentes para toda la Isla 
de Cuba son les seQoree 
ANDE. POHLMANN & dO, 
C a l l e d e C u b a 8 1 , 
H A B A N A . 
f que ninguna otra casa cn la Isla de Cub» tiene 
ni derecho de ofrecer en venta bebida slguns> 
bajo el nombre de M Schnappsw " Scnio-
dam Schnapps * 6 MSchieaam Aromatio 
3chnapps,' por ser nosotros los únicos fa-
bricantes do la bebida conocida en el mundo 
antero bajo este nombre y que por consiguient* 
«íj'alquxer artículo que se ofrezca bajo fi«t* 
nombre, s i n Uevar nues tra fi/rm& ?m d« 
' i m w d e r a r s © como F A ! L S I F I f ? A T J O o 
S S T A B I i B O I D O BM 1801. 
Tricófero de Barryl 
Se garantiza qre hace crecer el pelo en 
las cabezas calvan, que eradica la tima y la 
caspa y qne limpi > la cabeza de impurezas. 
Positivamente Impide que el cabello se cai-
ga 6 encanezca ó invariablemente lo pone 
etpeeo, suave lustroso y abundante. 
Agua Florida de Barry 
L a Or» la Mejor. E l ftnioo pertümt 
fSsl IB^ i cibldo 1* aprobaclca 
LA S I T U A C I O N , 
C O N C O R D I A 
ESQUINA A 6AIUN0. 
Sa rsf Jim» toda clisa de calzado A precios módicos. 
Oonoordia esquina á Ballano. 1007* 10-11 
s IS UACüN VÜSTIDOH, COKTAN, E N T A L L A N 7 bordan a precios módicos. Conoornla 36. 
10001 4-10 
Cinco formas de corsé, entre ollas la 
tan renombrada 
CORSES 
J . MOSQUERA. 
CINTURA EE6BNTE. 
Precio 3 doblones. 
CALIS DEL SOL—64. 
8-10 
SANTIAGO A. A L E M A K Y . 
Haca trabajoa de albafillería, carpintaiía, pinturas, & 
Todo lo que comprende el MAESTRO DB OBKASt 
i extirpa el comején. T rocadero 81 
9783 
S e s o l i c i t a 
ana buena orlada de mano que tenga buenas referencias 
Aguila C5 informaran. 10006 4 10 
UNA JOVEN BLANCA S O L I C I T A COLOCAR-se para servir á la mano en una casa de poca familia, 
tiene quien responda por su conducta. Informarán A -
gaaoata 79. 10020 4-10 
COSTURERA. 
Se solicita que sepa además de reformar y coser ropa 
de hombre. 8i no sabe su obligaoionqne no se presen-
te, informan Galiano n. 28 esquina á Virtudes. 
10004 4-10 
Ú £ SOLIC1VA UN MUCHACHO D E 15 AK5W, 
O blanco ó de color, para orlado de mano, de poca fa-
milia, se da poco sueldo pero muy buen trato, y si es 
curioso puede aprender un buen oficio; Obrapí» 57, al-
tos, entre Oompostela y Aguacate, y se vende la legiti-
ma can carilla de huevo á34 ota, csjita, 
100S9 4.11 
UNA SEÑORA PENINSULAR D E MEDIANA edad, desea encontrar una oasa de moralidad, para 
criada de mano 6 msne.iar nn niño, tiene quien la ga-
rantice: San José 39 informarán. 100'9 4 10 
I O S MEJORES CMTIDOS D E L PAIS. 
Llevan «rabado un cuño ovalado que dioe TKNEPIA 
S I , MILAGRO DE MANUEL R O D R I G U E Z GÁR-
DgNAS que los garantií», informarán cuentos loe ha-
yan usado. 
D i r e c c i ó n : R o d r í g u e z 7 B i a r t 
C 10*1 CARDENAS. 1 afio-5 ag. 
BaHHMMMHBBMaHMHMHMHnMBa^BMIB nll l 
Trenes de Letrinas. 
LA IDEA, 
A S US. P I P A . ~ a POR IOO DESCUIN*©. 
•Irán tren para llmpiesa de letrinas, poeos y sumido-
t3%, con mueuo aseo, estando el dueño al frente de !« 
srftbalos. Beclbe órdenes: bodega esquina de Tej*s, Luí 
y Bgido, Galiano v Virtudes bodega. Lealtad y Beina 
Ganíoa v Oonsulado y su dueño Santiago n. 19. 
10118 «-11 
A 5 reales pipa. 
Oran tren de llmpieta de letrinas, posos y sumidero» 
D v la pasta desinfectante grátis y recibe órdenes ea lo» 
p latos siguientes: (Juba y Amargura, bodega.- Bernaat 
\ vitualla, bodega: Habana y Lux, bodega: Cftlnada de 
1«Beia» n.18, cafó E l Recreo: su dueño vive Zanja nt-
iasro 127, Anacleto Qonaale» Bey. 
9R92 6-7 
Solicitudes 
T I N A SEÑORA SOLA D E S E A TOMAR EN AL 
U qu ler á una mujer de color que sea formal par» co-
cear y hacer Jos quehaceres déla casa; se le dará una 
li*bitaoion, ropa limpia v 16 pesos Btes. al mes Gorra-
1 is 199 entre Oármen y Figuras. 
10121 4-12 
S E S O L I C I T A 
t; la jóven blanca 6 de color que no tenga familia, para 
e; servicio de una casa particular. San Juan de Dios 9 
101 ?7 4-12 
« ¿»KflJt(UAl7 COCINERO Y RKPOSTUHO 
extranjero de bastante inteligenoia, que ha estado en 
las principales casas de esta capital, tiene quien respon-
sl»por su oonduotay moralidad. Obrapla 96yl0^ 
10128 4 12 
S E S O L I C I T A 
una criada bl moa para corta familia, que entienda algo 
ít 9 costura y que traiga referencias. Agniar 102. 
10124 4-12 
Se solícita 
nn lóven para dependiente d* un almacén de música. 
< ;ribft 47. 10187 4 r¡ 
S E S O L I C I T A 
ü aa orlada de mediana edad para manejar una niña de 
tíos meses para ir al oampo. Jesús Maila 4 
10155 4 12 
TTNA S I ÑORA PENINSULAR DESEA Í Ol.O. 
"'níMeen casa particular de modista; fs inwl'sente 
eu el corto v en nrnfecoionar v etilos de señora y n^ñes. 
y en lodo ÍO conw rnientjá eea industria, ó bien de criada 
da mano, sabiendo ejercer bien ese irabíjo. ObUpo nú 
m *To 30, entresuelos, darán razón. 
••01S7 4-12 
X i E A - I ^ r T O D O 
Se solicita nn muchacho penlEsnlarde doceáoaloroe 
süjs para crisdo do mauo de una corta familia, y una 
¡nicha&ha de la misma edad para enseñarla á coser. 
Oille del Cristo número 9 darán razón 
10135 4 12 
r | O S JOVEKNS DE CASARIAS SAEICITAN 
Voolocaolon de criadas do mano 6 manejadoras para 
na niSo óiacomp&fiar usa señora: edad, de 21 y de 18 
&üoa: d&rán razón San Lázaro, calle del Principa n. 12. 
Túneb quien responda por su condneta. 
10134 4-12 
S E S O L I C I T A 
ana buena cocinara de color, que sepa cumplir con su 
«bllgaolnn, sea complaciente y tenga personas quo res-
pondan de eu comportamiento. Aguacate n. 110 
10141 4-12 
SE COLOCA D E COCINERO UN ASIATICO que tiene quien lo garantioa, bien en casa particular 6 es-
Ti'jlenirafanto, Barnazan. 55, iampsreiía. 
30143 4 I I 
s o l i c i t a 
TiUt eiiandera quo no pase de un mes de parida. Picota 
nómero 7, esquina á Jesús Marta, botica. 
10115 4-12 
T I ü iAV&íi GOGiMEKO DJÍSKA VOLUCAKSE 
U teniendo peroonas quo respondan de eu conducta: 
darán ioformes Larcpirilla número 41 
1011S 4-12 
Ü fAa&NoHA l'EN J NS C LA tí D E MEDIANA e-'lad deaea colocarse en una casa particular de poca 
fimiiia para lavar y planchar, entiende de rizar, ó bien 
psra servir á 'a mano, duerme en el acomodo, lo mismo 
pira ta capital qae para el c»mpo. Impondrán Gloria rú-
mero 3. 1012« 4 12 
S^ L ^ i T A l N í Ot líiEKÍ COLlít ACION sabe jampürcon sacbllg^oion. pues lo tlsne bitn proticado 
sa::-f cocinar & la francesa, bien sea para casa partios 
lar ó : •'!-.•' •.• t cara ésta ó sino para fuera: tiene per-
soaasquaje pondan por su conduota Monte 23. 
10131 4-12 
T T * tOOJWEKO DESEA COLOCAKSE EN 6)NA 
t J casa particular 6 establecimiento. Sol LÚmero 104 
imoorMrt-n. 10.081 4-10 
17N «1^ PASAJE N9 9, SE S O L I C I T A UN B V V . * 
Jlioorinero que sea honrado y limpio, y noa crladlta ó 
oriaíito de diez á ("oce afics, que ganen $8: han de pre-
sentar informes de la casa donde hayan trabajado. 
10087 4 11 
D E s E A COLOCARSE 
un moreno de mediana edüd, de cocinero general á la 
cr'oll» y á la española. Calle de Manrique n. 35. 
10C95 4-11 
TTid-LllUBNClADO OE MKOlANA EDAD, T 8 A 
bajador, se ofiece para portero 6 los quehaceres de 
la casa, eerono de iiiKep'o o cuidar nn epfsrmo: es cu-
rios.-} en su cb.IgHOJon. Dar ín razón Monserrate reme-
ro 53, fonda. 100S6 4 11 
UNAGBNERAL. LAVANDERA, PLANCHABO-ra y rlzadora solicita una casa particular para ejer-
cer la profesión, según convenio dormirá en el acomodo; 
también se ofrece para el campo: Monte 872, entra Eo-
may y San Joaquin. 10003 4-10 
UNA SEÑORA PBMTMHULAR DE CINCO M E -ses de parida desea encontrar colooaolon de criandera 
á leche entera: tiene personas quo respondan por eu 
conducta. Impondrán Consulado 84, tren do lavado. 
10002 4-10 
FIELD-SPORT 
SOCIEDAD DE CAZA 
Se 8olicItaot.ro guarda que haya desemoeñido el mis-
mo ó análogo puesto y tenga buenas referencias. San 
Ignacio 04, de 7 á 11 de la mañana. 
10040 4-10 
COCINERA. S E D E S E A UNA BLANCA O D E color, que entienda de lavado para lavar roplta de ni-
ños: no tiene que ir á la plaza ni á mandados. O'Reilly 
6C, colchoneila y pajarería. 10016 4-10 
DE S E A COLOCARSE D E COCHERO U» PAR-do de 17 £ ños, 6 para criada de mano: también una 
morena jóven que no tiene oostnmbre de salir á la calle: 
Neptnro 11*3 informarán. 1C029 4-10 
n K S E A COLOCARSE D E COCJNEBA UNA 
• -'morena que tiene rersonas que respondan por ella. 
Villegas E8, esquina á Obrapí» Informarán. 
!>S91 4.10 
¡ a t e n c i ó n ! 
Se solicita un buen sirviente para la mesa do un ho-
tel, y un buen camarero, y nn sirviente para una tien-
da, con reforenciat: y tengo .orlados para los que pidan, 
Amargar» 54 9992 4.10 
TTNA SEfiORA VIUDA F E VINCULAR DESEA 
* J colocarse de cocinera: tiene una hija que desea co-
locarse con ella si puede ser jara manejadora ó criada 
de mano. Sol 42 Informarán. 
8930 4.10 
SK SOLICITA UN MUCHACHO PARA C R I A -do de man", de 35 á 20 año», que tenga personas que 
respondan per MI conducta. Zwagoza n. 13, Cerro 
99?D 6 4.10 
Be necesita 
un orlado do üiai o que tenea referencias. Botica de San-
ta Ana. K'CÍH f.«. 9993 4 lo 
^ \^ t Bhbi iP̂ k ^ n i 
E l M E L A L E U C A E R I C I F O L I A es una planta benéfica que está preconizada para combatir las enfermedades parasitarias de los niños-se le ooneidera co-
mo inmejorable para precaverá las criaturas de la difteria y otros males. Es mu v recomendable para las MADRES D E F A M I L I A . E l eminente Dr. Antonio 
Caro, Médioo-Cirulano, ha indicado la Idea del empleo del M E L A L E U C A E R I C I F O L I A para los niños, y hemos hecho preparar unos "POLVOS DE A R R O Z 
A B A S E DB M E L A L E U C A E R I C I F O L I A , " que es la mejor manera de emplearlos: además estos POLVOS D E A R R O Z A L M E L A L E U C A E R I C I F O -
L I A pstán conteocionados con unos polvos excelentes y son enteramente higiénicos y blanquean mucho, por lo que deben emplearlo las Sras. v Srtas. en au toca-
dor, pues son inmejorables.—Quitan loa barros.—Solo se venden por Sarrá-Lobó y C? y Jtosa Habawra, Obispo 97. On 1C30 1-Ag 
Se solicita 
un general cocinero que sepa cocinar á la francesa, debe 
tener buenas recomendaoiones: Informarán á todas ho-
ras San Ignacio 17. 9205 4 -7 
UNA PARDA BUENA LAVANDERA, PLAN-chadora y rlzadora desea colocarse en una casa par-
ticular: darán razan División número 6, frente á la casa 
de las Viudas, entre Estrella y Maloja: tiene quien res-
ponda de su conducta. 9902 4-7 
Se solicita 
un Jóven que sepa componer máquinas de ooaer: calle 
de O'Eeilly 74. 9910 4-7 
S E S O L I C I T A 
nn cochero de color de mediana edad, con toda la Inte-
ligencia y formalidad necesaria para poder servir á un 
caballero muy anciano. Neptuno 70 á todas horas del 
día. 9920 4-7 
Orianderas. 
Ss solicitan en la Beal Casa de Beneficencia y Mater-
nidad, á leche entera, pagándolas nn buen sueldo. 
9915 4 7 
U NA VIUDA JOVEN S O L I C I T A COLOCARSE de criada de mauo para una corta familia ó para ma-
nejar un niño de poca edad: tiene personas qne garanti-
cen su buena conducta. Campanario 105 iaformar&n. 
9933 4-7 
SE S O L I C I T A UNA BUENA COCINERA QUE sepa cumplir con su obligación y tenga personas que 
respondan de su comportamiento. Industria 115, 
959» 4-7 
Se solicita 
una buena lavandera y planchadora, que sea peraoua 
formal. Galiano 58, altos. 9897 4-7 
SE SOLICITAN DE CUATRO A S E I S PLAN-ohadores de trenes de lavabo que deseen pasar á la 
Bepúblioa de Guatemala, donde se les dará un sueldo de 
35 i 40 pesos plata mensuales, casa y comida: Informarán 
Muralla 101. 9'4? 6-6 
DNA SEÑORA DE MEDIANA EDAD Y BUENAS costumbres, desea colocarse para cuidar niños huér-
fones 6 acompañar á una señora: no tiene Inconveniente 
en ir al oampo. Zaragoza esonlna á Peñen (Cerro) bode 
ga. Informarán. 98<9 8-6 
I iNAJOVfeN OE MOB ALIUAD ¡SOLICITA CO-
locación de lavandera: o»lle de la Cárcel n 7 impon-
drín. 10049 4-'0 
ÜN COCINERO QUE HA TRABA XAt O EN E 3 -ta oapitil eu buenas casan y en la mar largo tiempo, 
de'ea nna c»s<,- de comercio, f ibrloa ú hotel: tiene sufi-
ciente r«coaj6a-:aclon; á todaí horas Cuarteles 22. 
10C44 4.10 
S E S O L I I T A 
una criar dera á loche entera, de cuatro á clocó meses de 
parid». Manrique n. 138. 
1P041 Í_IO 
AVISO. 
Se desea saber oí parsdero de D. Basen do Freiré v 
Doplco. Lo solicita su hermano Cecilio para nn asunto 
da familia. 8e suplica á la psTsona que Sipa su parade-
ro lo avisa en Sol n. 15 9993 410 
DES1 A C LOCARSE UNA JOVEN PAWA CO-«inar 6 lavd--, tiene quien responda porau condoc-
ta ObraiUíil 9997 410 
Q E COMPRA UfiA CA%A QUE ESTÉ SITUA-
^da en buen punto de esta ciudad, de azotea zagnsn y 
des vent&nas & Ja eslíe, quesu valor no exoedade $10 C00 
oro. Impondrá el comprador, sin Intervención de corre-
dor, A» cuatro á seis de la tarde, Campanario n. 44. 
1C093 4-11 
AV I S O — " E DESEA COOTPltAR IJNA CASA quo no pase Ue dos mil quinientos pesos Billetes 
libres para el comprador y libres de gravimen, sóise en 
el segundo distrito 6 en el barrio de Colon ó Arsenal 
Para más pormenores Impondrán Monserrate 147. 
10 083 4 10 
O J O . 
8 Í compra un carro non arreos 6 sin ellos para vender 
cigarros. Informarán Graspo n. 87, altos. 
ioro 4-11 
SE COMPRA CNMÜKBL4JR COMPLETO DE oaia para establecorso una íimilia extranjera se 
qnioreaijde familia particular y se prefieren de lo me-
joi: pueden avisar Teniente-Sey Si, 
10102 4-11 
8 © c o e i í p r a 
toda clase de muebles y pianlnos, como también espejos, 
aunque estén manchados y prendas de oro y brillantes 
y se psgan mejor qae nadie. Belna n. 2, frente á la Au-
diencia. 10023 410 
1 k TENCION! 
BAFR NI? ADO DE MUSECA E S P E C I A L Y 
CON ESMERO. 
Un Júvcn Peninsular desea hallar trabíjo para 
bamízsr planos y tuda OIÍM» de muebles en Us casas 
particulares' haciendolea alp op'o tiempo repsraolon y 
comoosioicn y reepordler do á tu trsbsj:: darán r*zori 
Aguila«S esquina á Virtudes 10014 4 10 
UNA SEÑORA DE MEDIANA » D A » DKSBA encontrar un matrimonio. Bolamente r.ars cecinar, 
tiene quien responda: Impondrán Crespo íiO. 
10032 4 10 
L& INDUSTRIA— FABRICA ÜE CORTflJfAS iiersianas, Tenleate Esy. bajos del hotel América— 
Sa soiicitandoíijóveupe gallegos que sean tcabaj .dores, 
se les dará $20 B.B. »̂  mes y manuíencion miéntras no 
estén prácticos en el cíici.-'. 10038 410 
Se saiicífcii 
una orlada de mano que aeabiano», conhuensa rti.ren-
oias. Concordia 6i. 10025 4 10 
DE S E A COLOCARSE UH* CRIADA DR MA-no. Isleña: tiene buenos recomendaciones. Villegas 
125 Informarán. 10022 410 
O b i s p o 6 7 , r e l o j e r í a . • 
Sa solicita un muehacho de 14 á 15 a E ^ pagiEti3i6 12 
nesos de sueldo, puede aprender agnado, se prefiere 
Peninsular, teniendo quien resp.VnÁa de 61. 
10028 . ...... 4Jp 
fTJfA í*12?^11^' PENINSULAR DB 38 Á 30 A-
¿i091 r desea colocarse de cocipera en una casa 
X)artIc l̂8r y iimUia decente, tiene qnian roepísnda de 
sa conducta y moralidad. Aguiar n, 6 daján Titm & to-
^aahora^ J m2i 410 
UNA G E N E R A L LAVANDERA DE C A B A L L E -ro y señora desea colocarse en casa particular ó da 
hnéípedes, sabe su obllgaclop. SJI 112, Informes los 
que quieran. 10013 4 70 
UNA SEÑORA PENINSULAR G E R K R A L COS-turara de modista, corta y entalla por fIs¡uTlr; so'i-
oita una «asa de familia dezentd para trábala ^or mes 
6 por dia, tone wtmvsa que la garantloer: HVoana 132 
4-10 
A P R E N D I Z 
Si eoiiclta uno blanco ó pardo que tenga buena reíe-
rencis-Teniente Hay entre Cuba y San Ignacio, bar-
bería 10007 4-10 
¡JE NECESITA 0S DB VENDIEPITE D E i r A 18 
Oeííoa de edad para p n depósito de tabacot: que en-
tienda del giro v traiga buenas laoomondacioses; de más 
informes Impondrán Oaispo 108. 3C012 4 10 
§E S O L I C I T A 
una manuladora para una niña da 2 sños y una criada 
de maro: Jeeus María 20 entre Cuba y S»n Ignacio. 
IftQOS 4-10 
UNA SEÑORA VIUDA, D E T R E S MEwES DE parida, deeea colocarse á media lecha 6 leche entera: 
es de moralidad y buena oon<iucta: tiene personao que 
respondan por olla, Bstre'la 145. 
. . N A SEÑORA FBANCEsiA D E S E A ENCON-
' trar colocación en cus» de pereonas de moralidad pa-
ra dar clase de su idioma v labore»; informarán en JJ^r-
naza 52 m* 4-8 
S E S O L I C I T A 
ana exoolente orlada de maro y de buen carácter con los 
niñea: informan Galiano £0. 
10061 4-11 
B e cocinera 
uea«a colocarse nna jóven de color psra nna corta fomi-
UB; es buena cocinera á la criolla: tiene personas que 
rsspondsn por su conducta. Gervaíio n. 158. 
1006S 4-11 
D t I R I A DO DE MANO S O L I C I T A COI.OOAR-se un morenoJiv«n: tifne personas que garanticen 
»• coníiuotay honradez. Neptnno n. ;52. 
10085 4-11 
gs nscasVí^ii que sean inteJ.'.gentes en cortar yerba con 
gaadaña; ss le paga buen sueldo. Infanta 1U esquina á 
jTapt̂ ino informarán. 100̂ 7 4-11 
í 1 NA JBÜÍÍNA LAVANDERA, PLANCHAJJOFA 
3U y rlzadora, blanca, deeea colocarse en casa particu-
jsr, ó para cualquier otra ocupación doméstica que sabe 
ríeaempeñar. Callejón de Chavaz n. 6 darín razón. 
1C088 4-11 
BJifsiA COLOCARSE UNA PABDITA PARA lavandera en casa particular de corta famlJia: In-
áastrlalOS. 10069 4-11 
Ü N CAB íLLKRO RSPASOL R E C I E N L L E G A -do de Francia, conociendo muf á fondo la manipula-
ción de vinos dpi pais y extranjero»1, la fabrioacicn de 
licores de las prinolpaíes marcas de Francia, Venmonth, 
Bltters, Oogoao y otros vinos amargos, desea encontrar 
un sóolo capitalista qne pue' a dlspoaer de dos mil pee os 
para arriba, dándole el 60 por IOO del ó«pi£»I invertido con 
toda garantía: dirigirse, oalle ¿el Obispo 23, tienda. 
9983 4 « 
SE SOLICITAN UNA CAIADA D E MANO PARA corta familia, y nn hombre para cuidar la puerta y 
ayudar en los quehacen s del» casa. Ambos que tengan 
buenas refereencias. Xej adllio 48, altos, darán razón de 
10 de la mañana en adelante. 
9Ü76 4-7 
^ t H A COLOCARSE ÜNCOCíiíBBO GKNE-
a-'ral, tanto para casa particular como para estableci-
miento y tiene quien responda por su cenduota: vive 
Damas 52. 9984 4-8 
DI 
Di 7.000 A 8.000$ ORO. 
Sedase» comprar una cas» demampe.atería en el ba-
rrio de Gclon inmediato á la Iglesia del Monserrate, de 
oonstrncoion moderno y que sea de dos vantanas v za-
guán y t.T/gí agua,- en 1* oallede! Campanario n. 83 im-
pondrán de las 8 & las 11 de la maftaa», sin ititervendou 
decorreder. 10010 4-10 
Se compran libros 
de todas «lasos en pnqueüas y grandes pailldaí» y 
CHalquior Idioma, Obispo 64, librería. 
9959 10-8 
CJEDESiíAH COMPRAR DOS O T R I S CASAS 
Opor el barrio del Angel cuyo valor sea de dos á tres 
mil pesns en oro: tambion se compran oeitiñcados de la 
Caja de Ahorros. Chauc-n número 25 de 9 á 12. 
0917 4-7 
« ¿ f r - i r i P E i r a i ü M . 
J'/a compra toda elfese ue prendas antiguas de oro y 
plata montadas en briliantea y otras piedras, lo mismo 
que oro y plata vieja, pagando altos precios. 
San Miguel esquina á Manriqne n 92 
8o pasa á domloillo.-FRANCISOO PONOB. 
9691 26-3Ag 
C a s a s de salud, Hoteles 
Ss ha trasladado de Galiano 102 
á la c hada áel M< nle 45. 
REGENTA DE E L Di ROSARIO DE A L I A R T . 
Snn cómodas y voatiladas toías sus habitaciones con 
balcoces y pisos de mármol, f Htnado frente al Oampo de 
Marte y próiimo á los Parqne», se disfruta de un her-
mco pan( rima. Hay departamentos para matrimonios 
y hombres su'os. Mesa esmerada, servida separadamen-
te, Fraoios módicos. Sequilan ouaitos oon asistencia ó 
Blneüfi. m i 5-S 
S E á i B B P 0 8 I T 0 
SA única casa en toda la Isla de Cuba que puede ofrecer un enríido cosaoisío de 
Mjtt .as mejores máquinas del mundo oomo verán por los siguientes preoiosi 
WBgL LA «aA?a AMERICANA $10 B. S I N G E R N. $40 B. Además las maeníllofis 
" I d o RAVMOND, DOME8TÍC, WILSON OSCILANTE y la AMERICANA 
BtL t, Tambion hay REMENQTON, MEW HOME y W I L C O X y G I B B S bara-
tísimas. Máquinas de mano á $6B, Idem do risar á $5. Bl que más barato vende en 
la Isla de (Juba. 
r 4 , O ' R E I L L Y 74, entre Aguacata y YUiegas.—Se acaban de recibir máqui-
nsa de poner elásticos y otras nuevas para sapa teros. — J O S E G O N Z A L E Z A L -
V A R E S . 10018 12-10 
G .--•jl 
" A O II I T L i A " 
Est* ea sin diapnfcA la mejor bebida para el verano, U mis • B orcaca), a'OiDftií?.-*, bo 
nlto color, agradable al p&ladar, rtffsvca^te y 6vn6.t;i?a, CHáMPAflA D E S I D R A 
marca A G U I L A 
Importada para la i s la por: 
Í P I E W D O 396. Ea ACralLERA & C- O B E i P I á i . 26. 
Reeiban vicos da Jerez, de A. R. Valdespino. Qiesoa, Coognacs, Cervezfla, Chcco 
late, SacoiB de papel, J a r c i a eleal, L'is Dl£man<¡e, etc., etc. 
Obrapfá 26. E . iguilera y Ca Apartado 396» 
Cn 967 50-?4ji 
¡¡VIVA E L P R O G R E S O ! ! 
L a Oo ai pañí a de Singer, a«aba de> i n -
ventar dos nsj^vas maquinas coser 
Estas d'-s naeva» m á q u i n a s las m á s 
perfectas que ba^ta e\ d ía se conocen. 
Las dos s^n di j í i s í t g la una de la otra 
L a nna es si Ü iao^ader ^ y de movimien-
to oacilante. L a otra con lanzadera ei-
l ís idrica y de t e n s i ó n íija. L a s do» son 
de dob'e sieapun té. La« dos son de brazo 
alto. Las dos usan palaleo (tú balanoic de modo que en aliso uto, no 
cansa á la operarla. L»8 dos son llgortslmas, las dos son silenciosas y las dos llevan uu completo juego de piezas 
para hacer toda clase de trabajos NOTA. Advertimos que tecgdig onldadn oou las imitadas que os venderán oomo 
de Slngor sin serlo. OT11A NOTA. Seguimos recibiendo las céiobre» tuiq-ainss refoimadas de familia qne vende-
mos muy baratas 
On 748 




Digestiones petosas.—Oaatralglas Gastritis, T ^ T g ^ i T * M i - ' ^ T JK I B t . 
Estas enfermftdtdes son atacadas y curadas onn el VINO DE PAPALINA PEPSINA V E G E T A I i 
CON Q L I C E R I N A , qua seeun fónnuladol D a . GANDUL, preparen los Dree. Rovira y Vargas Machu-
ca, Farmocéatioos. Gatedrálioos do la Universlda»!. La PEPSINA ANIMAL tiene olor repugesnte lo 
miamó que 1*8 PBPffONAP: la PAPA'VINA PEPSINA VEÍiETAIi tiene la ventíj»d6NO T E N E R 
MAL M A » O H , C A R E C E R DE OLOR REPUGNANTE y T E N E R MAYOR PODER PEPTONI-
ZANTE. La G L I C S R I N A es huoarior al aoelt'» de hígidos de bacalao y NO T I E N E SABOR KAU-
SEOSO. E l VINO DE PAPAYINA parare un licor do postre porsn íxquieito paladar. Ksti aprobado 
por la R^al AcademI d8riinclag. Tcdcs ¡os Prcfesorea de Medinina lo preconizan oomo superior para las 
enfatmedadea del estómago. On 1029 l-Ag 
CoBstruidos expresamente para la Isla de Cuba. 
De dichos instinmentos, siempre útiles y muy necesaiios EN EfeTOS MESES D E L AfíO, tengo un buen 
surtido muy bien experimentados y á precios módicos. 
•Recomiendo un gran surtido de re'ojes. 
Tínico agente de los afamados relojes de A. Lange & Eokne de Dresden, por mayor y menor, 
R S L 9 J E E I I Y O B S E R V A T O R I O D S C R O N O M E T R O S 
DE 
GUSTAVO JENSEN, M E U C ^ B E E l l B N. 11. 
Cn 206l a30-9 d30 8Ag 
Se alquila cn Csmpsnsrio 31 una cusa da alto y bajo, á propósito para dos familias por sus mn chas oomo-
áldahee, tiene 9 cuartos, entresuelos para criados, bafio. 
gas yagua en tjjdA ell» y ea muy seca. Campanario 66 
está la llave é Informan Piído 41. 
10125 5»I2 
SE A L Q U I L A N 
djjs habitaciones en familia, casi en el Parque. Neptnno 
n. 2. 1,0110 4 12 
Qe alquilan 3 habitaciones altRis, lantao 6 sepsradss, 
i3un entresue'o con vistsíila oalíoy pnoa altos oon sala; 
aposento, comedor, jardín y 4 balcones propios para una 
luna de miel. Oficios 74, el portero informani: se me ol-
vidaba lo nrinoípal, mucha agua de Vento y llavln. 
101S9 4 12 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas á caballeroe, en casa de un» familia 
decente, con asistencia ó sin ella. Empedrado C 
10153 4 12 
S E S U B A R R I E N D A 
la esíaícia 8»n Franclico en Arroyo Apolo y se vende 
la tabaquerip: una yunta de bueyes, aperos y labranzas 
que en ella existen.' 10132 4 12 
Se alquilan dos ha>>ltaoIones al.tap, oon cocina, escusa-do independiente y aeua de vento, ótf medico precio, 
en casa de familia decente. En la misma se vende el 
mata-chinche de Let, que tan buen resultado da para 
destruir toda clase de insectos. Habana n. 2t0. 
10137 4 12 
S E S O L I C I T A 
un buen oriaáo áo ciano con buenas referencias. Virtu-
des esquina a Zuluet? altos. 
8985 4 8 
VISO A L A S COCINERAS «ODAS. L A Q U E 
des**) ir á un pueblo próximo á ía Habana para coci-
nar á una fcola persona, arreglar la oasa/y ropa si sabe 
de costura, puede persocaree en la calle del Sol 73, donde 
darán de talles y tratarán de su alaste; par» una persona 
formal es una ganga. 8916 4-S 
He solicita 
nn dependiente de Farmacia, inteligente, que no sea jó-
ven v con buenas referencias. Sueldo $!0 btes. lafsrma-
ván 8»n Nicolás 91 J0076 6-il 
tE S O L I C I T A UNA CRiADD QUE KNTIEN 
¿3da algo de cocina, para un matrimonio solo, que sea 
aseada, que duerma en el acomodo y tenga quien respon-
da de su conducta: Habana 89, entre Amargura y Ta-
nienta Rey. 10077 4 11 
fTlM JOVEN BLANCO, E X C E L E N T E COCINE» 
U ro y repostero desea colocarse para ejercer su oficio; 
tiene personas que lo garanticen: Moaxen. 3 informa-
rán. • 10078 4-11 
Ü N L A C A L L E DE L A CONCORDIA » . 5 SE 
HiaoUeitR un muchacho de 12 á 15 aüos para orlado de 
mano de nna corta familia; y una muchacha de color de 
9 á 12, para servicio l<gero y acompafiar á una sefiora, 
por lo cual se cnseBa, se viste y se calza.—Sn la misma 
verde un» cama de hierro coa bastidor de alambre y 
sumoíqnitero, todo de medio ueo. 
icy55 4 11 
¥TNA i*E5íORA D E S E A C H I A R EN NIÑO A 
U media leche en su casa, es de moralidad, tiene cua-
IM meses éo parida, es muy carlüosa. Darán razón 
Mercaderes 13. 100E7 4-11 
ClK^TKO^liEHBRA»'RENEGOCIO» T COLO-'caclones, Agniar 75. Sa necesitan cooineres y criados 
«is mano b ancos y morenos, y cocineras y criadas de 
mano blascss y morenas para el campo y esta capital. 
No se abona la comisión haata quedar mocados. 
1O05O 4-11 
Se solicita 
una cocinefa blanca que vaya á la compra y que tenga 
quien la recomiende! calzada del Monte 325, esquina á 
Bslascoaln. 9350 4-8 
S E S O L I C I T A 
una buena lavandera y orlada de maso, formales y que 
sepan su obligación, YiUegas 9!), altea, 
9968 4 8 
Criada de ¡ n a o o y criandera 
Ambas so solicitan con buenas refaranoias y sin pre-
tensiones: en Manrique de 10 & 12 fia la m&aana. 
9867 4 8 
¡"TNA SEÑORA FRANCESA, G E N E R A L CCS-
«Uturera de modista, cose, corta y entalla, tanto á c& 
prlcho como por figarir; sciicita acomodo en casa partí-
onlar: tiene buenas reforenoiss. Obrapla 102. 
9970 4-8 
S E A L Q U I L A N 
tren cuartos altea á caballeros ó s.ê oras eln siglos: tle-
neu agos: en 's?. calzada del Monte n. 6. En la miatta 
darán razón. 1P142 8-12 
S E A L Q U I L A 
la casa San Lázaro 248, oon comedor corrido, euatro 
cuartos y saleta al fondo, agoa y gas. San Lázaro 159 in-
formarán y está 1» lla7e. 10122 4-12 
VA 
Participamos á esta Ilustrsdo público habsr recibido hace dias las 
máquinas de coser NEW HOME 6 NUEVA D E L HOGAR con Ja 
reforma de loa devanadores automáticos, sin que por esto h aya au-
mentado su módico prí oio. 
Las tsn acreditadas de W I L C O X T G I B B S propias para íoda 
claBa de costuras y oon especialidad para oamiserías, han Uf gado al 
extremo do la períecclcn. 
También vendemos, como ganga, las de Slngor, Opel, Doa éstioa 
Eavmond, American»; y Howe para zapateros. 
Surtido general en hiles sodas, juegos de cuarto, plumeros, relojes 
d*8pertadorea y otros. 
112, O'BeillF 112, José Sopeña y 0' 
NOTA.—rinrao ónices ajentee Importadores para esta Isla de las máquinas de coser NEW HOME Y W I L -
COX V G I B B S ed^rtimos tangán mucho cuida'lo orn las fal8ifloacion*8. Máquinas do polar. 
6987 
A L Q U I L A 
la casa de recreo Infanta 102 ee^aina áSanEafael es-
pléndida para vivienda particular, con agua abundante, 
f ran patio oon flores y árbolao frutales y nn jardin para uart» con muchas flores y árboles frutales y una gran 
cochera, se da barat* por tener qn(-¡paaar eu dueño á otro 
punte: también se alquilan unos »lto8 con entrada Indi-
pendiente G!oi i» 101 esqulr a á Florida con dos aalaa y 
cuatro cuartos $34 btes. en la miscca itiformaárn. 
9982 <-8 
En 20 posos billetfs oon tUdor ó dos meses en fondo la c»8a8antaaiio71J en Begla La llave on el 71, Su 
duefla San Miguel 32, Habana. 
9942 4 « 
L E A L T A D 25 
En Íü8 billetes se alquila oota casa on el barrio de Co-
lon, tiene hermosa salii, comedor con persiana, 3 cuartos, 
azote», oto La llave en frente 6 Informarán Campanario 
107 entre Dragónos y ^«nja dê Z á 2:_ 800 4 8 
Se alquila muy barata la fresca casa de bajos, entre-suelos y bsjos, IJeptano nóm. 117. la llavo pn la bode-
ga de la eequlna: au duefio Mercaderes 23, chooolateiía, 
de 11 á 3, y Zaragoza 13, Oerro, á todas horas. 
99J7 4-8 
S E A L Q U I L A 
la casa Gallano n. 24: en la botica La Fé, Galiano esqui-
na á Virtudes, está la llave y para su ajuste Lamparilla 
n. 21, de 2 á 4 de la tarda. 9911 8 8 
La parte baja de la casa Egtdo n. 18, de nueva cons-trucción, oon pox-talca, fcómoda y elegante sala, sa-
leta, cuatro cuartos, otro de bafio de mármol, agua de 
Vento y demás comodidades Enfrente informarín. 
9986 8-8 
e alquilan dos frescas habitaciones propias para es-
tudio de abogado, Lamparllle 74. altos de la botica del 
Cristo, de 4 á 0 de la tarde darán razón. 
•' fipO 4- 8 
Se alquilan los hermosos y ventilados altos de la casa nueva Estrella 201, propios para la esUolon de verano, 
entre el jardin de Garoini y del írancés Lachanme: en la 
misma ímnoidrán í su duefia al fonda, dofi» María 
Guerra. 100«4 i-1! 
S E A L Q U I L A 
la casa O Beilly n. £C: en la oalle de Ja Amistad n. 
Impondrán de once á tres de la tarde. 
10,091 4-11 
Se alquilan en mOdloo predo las casas números Vi y 8á ¿elscalípde las Lagunas Silud £9 informar; asi 
oomo «le la venia de cha gran casa, blep situada en esta 
dudad- S9U 4-7 
P a r a una famUia 
sa alquilan dos cuartos corrldosy una sala, piso demár-
moJ. dan:lo á la callo, con comedor v otras comodidades, 
| e: todo amueblado, además una cooina: Birnaza 60 entre 
TenientaíSsy y Muralla. 892* 4-7 
S E A L Q U I L A 
la casa fren ta al paradero del forrQoarrll do la Bshia, sa-
la 3 cuartos, agua en la coolna y buena vecindad, en 
$10: Informarán Habana 83 y Luz esquina á Gfloios, fe-
rretería. 10086 4-11 
S E A L Q U I L A N 
S£ S O L I C I T A t'NAMUCHACHA BLANCA que pase do loa doce a&os para la limpieza de una casa de 
corta familia. la vista v caba y se le onseSa y buen 
trato: calzada del Monto S25 esqclña á Belascoain. 
9949 4-8 
S E S O L I C I T A 
un aprendiz con alguna práctica do f&rmsola. Consula-
do 106 iníonn£rén. 9954 4-8 
S E S O L I C I T A 
nna buena cocinera y una criada de mano, ámbas han de 
traer buena recomendación. 9»n Nicolás 40. 
10062 6 11 
|"-1tiClJHBRA. »E í«OLK ÍTA CNA DE MSl í lA-
"-^na edad ptra corta familia, bien blanca ó de color y 
al es posible que duerma en el acomodo. Cuba 45, casa 
<1« bífiof. 10f60 4-11 
ÜN JOVEN PENINSULAR DB 30 AÑOS DE edad solicita colocación, es excelente criado de ma-
no por haberlo desempeñado enlas principales casas de 
esta capital; tiene personas que acrediten au conducta. 
Zalaeta34 impondrán, entre Teniente-Bey yelPtssje. 
101*5 4-11 
SE HOUtOITA UNA CttIAiíA BLANCA DE ME dla-j» enad, para el servicio en casa de una corta f*-
aaliia: es p-oolso que tenga buenas recomendaciones, 
Gervasio n. ICO. IDlte 4-11 
A 10 por IOO 
anu«J se da dinero con hipoteca de casas y eetancias. 
Hay lo oue pidan dasde $500 á $100,000 en oro. Concor-
dia n. 87, de. 8 á 12 y de 6 á ' 0, sa habla con el intere sado 
B R 10103 4-U 
Se solicita 
aamu.A&aoho que sea do fuerza, blanco •'• de color, para 
llevar una carretilla de helados. También se vende un 
magnifico mostrador todo de mármol, Sî  varas y un« 
vidriera do tabacos, es para puerta. San ftafael 80, 
1,0111 4-11 
A G Ü I I E § 9 
S8 solicita <acaciiadá de color que du»ms en el acomo-
do y una planchadora dá osmlsas. 
I0'03 
SE S O L I C I T A UNA COCINERA DE C O L O R que duerma on el acomodo y de buenas referencias. Nep-
tnno n. 44. fiS63 4-8 
Se solicita 
un criado de mano blanco que no sea Jóven y oon buenas 
referencias: calzada del Cerro 821. 
9940 4-8 
SE D E S E A COLOCAR UNA SEÑORA D E Me-diana edad, para acompafiar á una se&ora ó corto fa-
milia, coserle y hacer los nuebaceres de la casa, tiene 
personas que respondan por su conducta. Damas S8 da-
rán razón. S052 4 £ 
LOS HERMANOS DB D. FERNANDO DIAZ y P E R E Z , de Ganarlas, que hace poco tiempo salió de 
esta ciudad para Calimete, desean saber su residencia 
par» comunicarla asuntos de familia por falleoimientu 
del hermano Antonio. Dirigirse á los hermanos en Je-
sús del Monto estancia "Rosita". Se suplica la repro-
ducción en los demás perió^Ioos. 8908 4-7 
SE S O L I C I T A UNA M U J E R DE ^BDIANA ed«d, blanca 6 de color, que entienda de asistir á nna 
sefiora y algo de coatura: tiene que traer buena recomen-
dación pora ser admitida. Teniente-Bey £(!, esquina á 
Ouba impondrán. 9907 4-7 
los altos d¿ la cftaa, Grieta namero 23, muy fresco, oom-
puesí» da fi habitaciones, coolu*, agua de Vento, entra-
da independiente. Informarán 3fi lós bajos. 
10070 ¡MI 
Se alquilan dos salones con puerta y vent&na á la calle, llave de agua y azotea, Lealtad entre fSan José y Sin 
Rafael: tin la misma impenárán. 
10053 4-11 
En tres oneau oi-o ^ alo -.lian los entresuelos Villegas 
esquina á Amargura n. 8V: en !a f onda de la esquina es-
tá ia llave é informarán Tenientá-Rey 67, café. 
ioio9 í - n 
Sí; A L Q p I L ^ 
un entreeuelo &ou auaíro ^abitaclonea, proylo para es-
critorio ó matrimonio sia niSúes en cas» de familia respe-
table. San Ignacio 90. 088tí 4-7 
Be aiqnilan 
unos altos ventilados y cómodos. Habana esquina á A-
oosta: en la bodega darán raí.on 
99 0 4-7 
GAROA, -Uaaamparados Oí, reolentementa refor-mada y pliitada, de alto v'bajo, cía oervlolopara dos 
familias. Se a:qalla 6 se vende muy barata. Impondrán 
EgldolOS. 993 2 8 7 
g»© alquilan 
los frescos y hermoso» aifcos do la casa n? C0 de la calle 
de las Anlraao, oompuesjtô  de sala, g^biaéte, comedor, 
clnoo onartoa, gas y agua e» abíjudanciá en tres oncas 
mensuales: también aa alquila toda lacas» compuest» la 
parte bfj \ de sala, zaguán, saleta, cuatro cuarteo, baño, 
cooina, etc., arreglada para dos fomillaB independiente» 
por seis onzas toda, Eu la misma informarán. 
9909 4-7 
Se alquila ia ossa Sitios 85, compuesta de siete cuar-tos, sala, comedor y un hermoso patio, buena para 
unajlarga familia por ser muy seca y en un punto c6n-
tjrioo. Da 10 á 4 de la tarde su puede ver. 
.9891 4-10 
Se alquila la casa calla de las Virtudes 1C9, de dos pi-sos oon bafio y caballeriza, etc; la llave en la misma 
calle n? 9S é Informarán de su precio y condiciones en 
O'Eeilly 17. 10030 4 1 0 
Se alquila la casa 149 de la callo do Revlllaglgedo con buena sala, cinco cuartos y una gran saleta al fondo, 
muy fresca y con buena agua, en precio equitativo: la 
due^a Samarltana 12 y la llave Suarez 92. 
ICOS? 4-10 
SEALQUILA 




para orlado de mano uujóyen de 14 á 1G silos, que sepa 
leer y eaerlbir, se le darán $12 mensuales, ropa limpia y 
puede aprender oíiolo. Obispo 48 9922 4-7 
Se g o l i c i f i a 
un orlado de mano b'an co de 14 á 16 años oon ¿buenos in-
formes: Concordia 100. 9S21 4-7 
ü u mnébao l to 
ds 12 á 14 a^ os se solicita pora el â eo y limpieza. Im-
pondrán Sülud 23. librería. 9927 4 7 
4-íl 
Jpr©?idiz. 
Ss solicita nno que < blaueo, en Animas frente al 
mercado do Colon armería, 
10112 4-11 
SE ««LICITA tNAJOVER P E M N S U L A R Due-ña orlada do mano que eritienda de coaturas de seíío-
ra y para p>'InarU. que eeptf. ílsaempefiar bien las doe 
Gosa3 y presente buenos Informes di las casas donde 
haya pervMo. rinbR24 M1M 4-11 
89 soiioiún costuraras *o modista uno sepan su obí'g--.-
olas;en la misma «8 admit̂ u aprendizas qne tengan 
principios di oostur,-» y qu'.on rsspecdan per ellíe. 
^ '01p4 á-U 
Í S I X I Í M Os'aBiitCoLí.íCACíONDK CTÍHU-
dera una jóven do dos meses de parida á 1 ihá ecte-
t\. tiene quien responda ñor sn condocta: daráa razón 
e v r M i ? m 10097 *-n 
Ü'NA JOVEN P E S I K S U L A a D E S E A COLO oarsa de orlada de mano domina corta familia ó para 
acompafiar t> üna secara ao'a, Túms pprpon&s que ga-
ranticen su buena condneta. También sal>9 coser á 
mano v máquina. Trooaders n 19. 
9906 í-? 
Ba^beroa 
Sa solicita ua b^en oficial. Obrapla esquina & Cuba. 
9B03 4-7 
DEi!>EA COLOCAR CU3 @iPOT£CA D E 
'^flnci's urbanas la suma de 1,700 p?8oa ea oro. San Ra-
fael n. 80. 9931 4-7 
Ü S A E X C E C K N T a <OUIRERii PENINSULAR de Kaditna edad, aseada y de reconocida moralidad 
teniendo per¿02V28 ênpetablos que la garanticen desea 
ítolooftrse en casa dooeate: calle de Aguacate 15 darán 
razón 0928 4 7 
HE S O L I C I T A 
ana criaAíew sa^o, blanca da mediana edad y ccsi re-
ferín tias E'ocbar llj5. 09'6 4-7 
juntos ó separados, en la calle de Jecua María 10, bajos 
una sala y în cuarto mny fresóos. E a la misma infor-
marín. 10032' ' " 410 
Sa alquilan dos habitaciones altas muy frescas por estar á la brisa, con su azotea independiente que da 
á la oalle, oon buena comida y orlado en $70 btes Tam-
bién un cuarto muy fresco alto, con comida en $60 bte. 
si es persona delicada se cuidará con esmero. Villegas 
número 6t. 10042 4 lo 
Obispo 23 
Se alquilan ios üiot, co esta hermosa casa, bien todos 
ó por habltanionesy también parly de ios jíajoo 
' 1 1 
Se alquila la hermosa caaa inquisidor 35, entre Lu? í Aro;-t i, compuesta do tres pisos, anabada de pintar y 
propia para nna dilatada familia. Eu el 36 OÍ t la llavo é 
impondrán Obispo 37, depósito de tabacos 
9898 4 7 
Se alquila barata la casa n. 18 de la calle del Grieto, de altoyb»|o, azotea, agua, etc. á propósito parados 
famillac: en la bodega del lado esti llave é Informarán 
en San Ignacio 78. -feltaa. 9831 10-C 
GA N G A . - E n el inümo precio de tres onzas oro, so alquila la bonita y moderna casa de alto y bajo, ca-
lle do las Animas n. 182; con agua, gas y caño á la cloa-
ca, la llave Animas esquina á Belascoain, fonda.—Su 
dueSo Reina 102. 9866 6 C 
Se alquilan C03 habitaciones juntas oon su saiita de recibo, son bonitas y frescos, y sa prefiere un matri-
monio sin niños. En los altos Habana es.qulna á O'Roilly 
n. 6ÍJ. 0879 5-6 
ENL4 MASJVNA D E L DOMINGO 1? D E L QUE curiia se ha extraviado desda la calle de Virtudes 
hasta San Lázaro por Blanco y de ésta al Vedado un a'-
fler d e c o r a que figura un guerrero en una medalla 
d» pUta oon aro de oro. Sa graufioará & la persona quo 
lo entregue en Virtudes S4. 10151 fi-12 
SE HA E X T R A V I A D O D E L A CALÍ ADA DE San Lázaro nUm. 380 una perrlta ratonera de cuatro 
ojos y las cuatro patas amarillas: entiende por "Chiqui-
ta:" se gratifioará al que la entregue, 
10004 6-11 
HABIENDOSE KXTKAVIADS» . t F R E N T E A L eatro de Cervantes, ana M B L A L L I T A de plata 
con una imág^n y una sortija de oro muy aenoilla con 
las iniciales R. S., se suplica al que la Ii v, a encontrado 
se sirva entregarla en la calle de O Riilly ur'ioiero ?9, 
donde se le gratificará coa el doble de !o qae vulgan las 
prendas, por ser estas tíos prendas reoueido de fami-
lia. 10073 4-11 
l í B R O I D A . E L 5 D E L PRESENTA S E HA E X -
J/travlado un perro color tigre, tiene un ojo blanco y 
entiendo por Cepo, so le gratificará al que lo entregue 
en casa de D. Casimiro Pérez. Reina 107 A. 
10028 4-10 
SE HA EXTRAVIADO I N P E R R O DE T E -rranova y el que buenamente lo presente se le grati-
ficará, y el queindevldamente le tenga sugeto, se le cas-
tigará en lo que la Ley previene: sa llama León y tiene 
sn retrato en casa Gohnel, fotografía O'Reillj: su duefio 
Oonsulado 150. 1C051 8-JO 
EL DIA 5 DE E S T E , D E L A I G L E S I A DE SAN Nicolás por la calzada del Monte, se ha extraviado 
una gargantilla de oro, forma de cordón oon su cruz: se 
suplica la entreguen oalle del Indio n. 2S: se gratificará 
por ser un recuerdo de familia. 9956 4-8 
DS 
I T e n t a s 
FINOAS Y ESTABLSOIMíENTOS 
EM 83.300 PESOS ORO 8E VENDE I-A CASA calle de la Concordia n 107, con cuatro habitaciones 
grandes, sala, comedor, cocina, gas y agua; tiene cloaca 
Íropla y gana $38 oro: títulos corrientes. Informarán •efia-Pobre n. 20, 10146 4-12 
E n $ ^ 0 0 0 oro. 
Se vende una casa calle de Escobar, próxima á Reina, 
de dos ventanas, sala, comedor, patio, de mampoateiia 
y t̂ jas,' libre degíávamec.' Centro deITegocios, Obispo 
n. 30, de 11 & 4. 1013(3 4-12 
A TENCION.—SE VENDEN T R E S C A F E T I N E S 
-rs á tasación sin regalía, así como ee avisa al «eüor que 
ha hocbo eferta por nna 1 odega de esquina el día 3 <t 
este mes 4,000 pesos Btes., h&y so le da á tasación sin 
regalía por un asunta quosemepreeentó de la ñocha á 
la mafiana. á otro cnalssqulfira que primero se presente 
también cafó v oonflterí», baratillos de todas ellees; 
tamblUf hay ^cana^del precio de l.COOá 2 000 oro, 13 
esquina con establecimiento, IR de 2,000 á 5.000,7 ee2 
ventanas; pidan por otiles y barrios. Darán rszDn A-
gulla 205, i ntro Estrella y Reina, eombrerería. 
10107 : 4-11 
SK VENDE UNA (JASA EN L A CALZADA DE J esus del Monte n. 625. de tabla y tejas, en 226 pesos 
oro. Informarán Galiano 63. 1)955 4-8 
SK VENDEN VARIAS CASAS MUY B A R A T A S . Una gran casa en ei barrio de Colon, con sala, saleta 
y 8 cuartos, con una cascada y jardín, en $5,500 oro; 2 
Idem Colon en $2,000, cada una oon sala y 4 cuartos; 3 en 
el barrio de Monserrate, con salo, comedor y 4 cuartos, 
á $2,000 cada una; una gran caaa de 2 ventanas, zaguán, 
sala, saleta, 10 cuartos y Jardín, 16 varas de frente, 42 
de fondo,- renta 6 onzas oro, en 9,000; nna de alto y bajo 
pegada á la plaza, con establecimiento, en $12,000, renta 
8 onzas oro; una á 2 cuadras de la Merced, oon sala, sa-
leta y 7 cuartos, en $5,000, renta 3 onzas: sin corredor. 
Maloja número 73. 9893 4-7 
8 e vende 
el establecimiento de la nuera Vlfia oon su carro y muía. 
9339 4-8 
SE VENDE L A CASA LAGUNAS 29s CON T R E S cuartos, sala, comedor, de azotea y teja, muy bonita; 
libre de gravámen: «e da barata: tiene agua: la vive su 
dnoñ»; sin intervención de tercera persona. 
9332 8-5 
POR E N F E R M E DA» DS SO DUEÑO S E VENDE una vidriera de quincalla, tabacos y cigarros y ven-
de todos los sorteos de $400 á 500 de billetes de la Real 
Lotería: darán razón Monte 311 tabaquería La Pasiega. 
9760 8-4 
EL QUE O F R E C I O S9,30O POR L A S CUATRO casas Soledad esquina á San Miguel números 8—10— 
12 y Villegas 51, entre Obispo y O-Reilly, puede pasar 
á adquirirías hoy si le con viniere sin intervención de co-
rredor, ú otro en iguales proposiciones. Bernaza 36 en-
tresnelos de 8 á 6 de la tarde. 9759 8-4 
SE VENDE UNA FINCA DE OCHO C A B A L L E -rías de tierra en el término muniolpal de Artemisa, y 
barrio Puerta de la Güira, titulado San Eranoisno y co-




Por r o poderlos atender se vende una partida de picho-
nes de canarios, muy ñuca y largos, aci oomo varios sin-
sontes. Eeiao casi esquinaá Luz, barbería. 
10160 4-12 
EN P R E C I O A R R E G L A D O S E VENDE UN BO-nlta ^aballo americano do buena alzada y maestro 
de tro:" Bsrnaza 30, 10100 4-11 
AVIESO—aK VENDE CN f A B A C L O C R I O L L O , moro de concha, de 7 cuartas, sano y magnífico ca-
minador. No tiene aún cinco afios. Loa que deaéen verlo 
pueden pasar al establecimiento de coches del Sr. Inolán, 
calle de ia Picota esquina & Acosta. 
10043 4-10 
SE VENDE O S E A L Q U I L A UNA B U R R A JOVEN de ocho días de parida de eu segundo parto, muy 
man«8, de abundante y buena ienhe. En el Cerro, quinta 
del Obispo darán razen. 9890 4 7 
UNA MAGN1FH A P A R E J A DEL CA NADA sana y sin resabios, oon sna buenos arreoe; un vis-a-via y 
un landó de poco uso: todo en proporción, blan sea junto 
6 por separado. San Iguaoio 15, de nna á seis. 
9̂ 26 8 5 
SANGUÍJUELAS 
Setxpecdoapor mayor y tconor Agniar n. ICO esquina 
á Obrapla. Peluquería de E Montes 
9i89 30-J9jl 
De carruajes 
VENDES US MAGNIFICO VIS-A-V1S fran-
t^cés de un so'o fuelle, pues ea el carruaje qne reúne 
todaB las m'jores condiciones, qae son: comedidad, so-
lidez y muy ligero; coupó fraacéa de últ'ma moda, sin 
estrenar kn* dos son marca Millón Qniet, de París. 
AnargaraSl. 10114 
S E V E N D E 
una duquesa en buen estado, muy barata. Campanario 
número 220 10098 8-11 
SK DESEA VEKDSR ÜN B R E C K DB 4 ASIBN-tcs de quita y pon; es csai nuevo y construido expre-
samente: se da por la mitad de au valor: no se ha usado 
má3qu64ó5ooa8ionesy esnonst uido por fabricante de 
Marca: se puedo vsr a tolaj horas híhilea Gonsulado 
n. 1S0 allí mtwán. 10P50 8-10 
k l á S P E S S O i l S B E 6 0 8 T 0 . 
Se vende un n agoííioo fa;ton fr¿ni di nuevo, puede 
verse y tratar de sn ajusto de 8 de la msrnna á 4 de la 
tarde en San José 63. 100̂ 6 410 
Ojo á la ganga 
Se venden 6 carruajes todoa ou buen estado y 15 caba-
llos, tedo junto ó separarlo, por no poder atenderlo su 
daeño. Cristina eequina á Matadero do 7 á 10 do la ma-
fiana. 9763 8-4 
BI L L A R S E VENDE UNA MESA CON Ti»!íOS nt easeres, «<n buen esfadoypor poco üla>r. :rina 
mesada carambolas y palos, prcpla para cata pirtioular 
ó so iedad por ssr americana y chiqrita, y se da barita 
O Reillv esquina á Cuba, café dan rajón-
10123 4 12 
SI L L A S DE M E P L E USADAS, A 8JO; MED]A docena de tinajeros chlcoB, cedro, sin piedra. á$10y 
$12; oarnetas, á 8 y $10; camas de persona, á $25; cime-
ras, á SO, 40 y $45, con bastidor de «lambre; siiks de 
biaza, de Víena, con espa dar de rejiilí; mesis do noche, 
lavabos: todo barato. Oompostela n. 119, entre Mura-
l l a y S J . 19158 4-12 
ATENCION. 
Eu la calzada de Jesús de! Mont9l62 y 164, fonda E l 
Tei iojK formado, se venden 12 mesas redondas de ma-
dera; 2 id. largas; 8 id. mármel; 2 id de dominó; 1 carpeta 
grande; una magnífica vidriera de esquina con 1C gavetas 
para tabacos y cigarros; 1 vidriera para fiambre; 1 fogón 
amaricanr; varias persianas; 8 cortinas de madera; 2 es-
pejos grandes; 2 Id- chicos; 1 sorbetera; 3 tinajones gran-
des; 4 cuadros representando frutas y otros varios ense-
res de cafó: todo nuevo y se venden juntos 6 ñor lotes. 
10120 4-12 
SE KA CASI R E G A L A D O UN MAGNIFICO V lujoso pianlno de concloito, enteramente nuevo, de 
geaedf a voces, de clavijero de bronce; la «inofi» ae va 
para Méjico, y lo qus quiere es la pronta venta. Ghnioa, 
al lado dei n. 34, aocesoiU A, entre Induatria v Conau-
lado. 10094 4-tl 
Para un matniaoDio. 
Se vende un juego de cuarto de uallsandrn, oataltn, 
cimpuesto de cama imperial, ropero, lavabo, velador y 
dos sillón ea de poco uso, y slgnn otro maeb'.e, todo de 
una (asa particular. 
Indu«tria n 66, puede verte á todas horas 
10 9! 4 11 
ClB ESAGENA DN BXCELEPÍTE PJA^lSO OE 
i5 Pleyel oblicuo D 6, un luego coaiplet> do edlade Vio-
na un justo de gabinete de tapioftií*, jud¿:o de cum» oor 
y demái icueblesd} trea 'nabltao:oae8 todos m»c;iilflcos 
y nuevo», también una oalaruñcn de tinas de fl >re3 
demás efectos de caes: Industria 144 
lO^Ol 4-11 
ARMATOSTES 
Be dan une; muy butrnos con mostraiíor, cielo raso de 
naaderai muy c» propercion: ae da casi por lo que vale 
la madera. Monte 169. IQOÍO 4 10 
POR AUSENTARSE SUS DUEÑOS SK ViNDU? un pianlno de1, fabricante Ferro, en el Ufimo pre la 
de $125 BiB: puede verse calzada de San Lázaro n. 282. 
9971 4 8 
Muebles baratos 
No se quieren especuladores, se vende un juego de at 
la á lo Luis XV, compuesto de 12 sillas, 4 sillones fijos, 
nn sofá, una rneea de centro y nna mesa consola coa sns 
Sledras de mármoles en |8S oro, un aparador con 3 pie-ras de mármoles de corona en $22 orj, nn jarrero con 
su piedra de mármol en $10 oro; una mesa de 4 tablas en 
$20 en oro. Todos estos muebles son de caoba y poco uso. 
Dragonea n. ¡6, casa particular. 
9976 4-8 
BOBÍÍO pianino 
So vende uno en 7 onzas oro. costó el doble cuando 
nuevo. Librería La Universiaad, O'Reilly n. 61. entre 
Aguacate y Villegas. 8881 4-8 
11 NA CAMA DE H I E R R O CAMERA CO« DAS 
«J tidor de alambre $30 billetes nn» ídem raadlo came-
ra con bastidor, nueva $25, una cama de hierro poco uso 
$20- un aparador 2 mármoles $15, una mesa de alas para 
12 cubiertos $12, un ventilador $20 y varios aparatos de 
fotografía: Aguacate 56. 9914 4-7 
Se venden 
persianas de cedro nuevas, hay 40 hojaa do todos tama-
ños firmes" y movibles, propias para tabiques y venta-
nas: Antón Recio 80. 9023 4 7 
A los Sre». Dentistas 
Se vende una maquinita dental de Whlte, de uso pero 
pn bnep estado, y nna vnloanizadora deWhltney, para 3 
.1 sf K todo se dá barato. Habana esquina á O'Beiily, al-
tos, n. 05J. 9878 5-8 
OJO Qült CONVIENE—»E VENDE UNA DUNI-ta cama de matrimonio con bastidor de alambre, 
nueva, en $32 B. Una de persona, lance, en $25. En la 
misma so florean y doran camas dejándr las como nuevas 
Jesús María 90. 9938 4-7 
un armatoste, se da muy barato: Empedrado 26. 
9859 6 
INODORO! 
Por no poderla atender BU daetio ta yendo nna en poco 
dinero, está en uno di> los mejorep puntes do la ciudad, 
sin Intervención de oorredoreo. Impondrán Prado 2f5, de 
diez á once da la mafiana y de cinco de la tarde á siete 
de la noche. 10052 15 llag 
Se vdude una íái*rica do sogis situada eu el vecino 
pueblo de Bsgla, junto á la Empreeía de Vapores. To-
dos los aparato:) son de nueva invención como' no hay 
otros, y oon los oualos se pueden fabricar 160 dpcenas 
de eogas al día E tcueationde poco capital. Be más 
pormenores San Iguaoio 11, á todas horas. 
10098 4-11 
esousados de todas clases, 
se colocan y se garantiza 
BU buen resultado, á pre-
cios muy baratos. 
Tengo el gusto de ofrecerle á toda persona que nece-
site de dichos Inodoros, que pase por Amistad números 
75 y 77, donde podrán apreciar laa bnenas condiciones 
de 1&3 varias claaot que están montadas coa el uso del 
agna en un salea á estilo de loa Estados-Unidoa, único 
cn su CV.'ÍCC en esta ciudad. 
Amistad 75 y 77 
9802 10-31 
Se alquilan 
los aitop da !& caaa calle de O -Eeilly n9 7 compuestos de 
4 cuartón, comedor yooolpo y sala oon balcón corrido á 
la calle, tiene azotea y agua de Venío y szmldero, co n 
todas las oomodidadeí se dan muy en proó'oríion. 
10009 v 410 
Jesús del Monte.—Se alquila una hermosa casa oallede Madrid esquina á la del Marqués de la Torre n. 47, a 
una cuadra de la calzada, se da sumamente barata, la 
llave á la otra puerta. Impondrán calzada de San Láza-
ro n. 2S5. 9774 8-4 
S E A L ^ U I ^ A 
un plao alto muy ventilado en !a oaea oalle de Amarga 
ra n. 4. Informarán ea ia papelería La Cruz Verde. 
OnlC33 g-4 
Se alquilan dos hermosas habitaciones altas, balcón corrido á las calles de Amistad y San Eafael. Los 
precios son de media onza y tres doblones, y se alquilan 
á hombres solos. San Kafael 7, 2? Italia. 
10017 4-10 
("ierro—Se alquila o BH vande la casa calle de Eílgueras ^n. 15 esquina á Lombino, cô i ítp armatoetre y mos-
trador y llave de agua: eatá en buen punto, }ia sido bo-
dega más de veinte »5og y también ee venden laa cacas 
n. 13 y Lombillo 2. En Dragoiios 45 viye el dueño. 
0973 é-g 
E N L A PUNTA 
San Lázaro n. 22 ss alquilan cuartos altos y bajos, gran-
des y chicos; loe hay con vista á la oalle, desde diez pe-
sos bil etes h ŝta velnta 9974 4-8 
SE ^ ^lCiTi» Ui-tA BC;iNA íjnOTURER^ <ÍÜE trabíj j á jornal en ropaa de seiioris qiiene lodi»ián 
cor-tad»» v arregladas S»n Nicolás 88, entregan liignel 
'ySan^fee' , m\ 4-7 
HERMOSAS HABITACIONES 
altas y bajas bien ventiladas se alquilan con 6 aln aaH-
tencia: precios módicos. Obrapla 42. 
9988 4 8 
Se aiquiia un» EpíCiqrjaas la oalle de Tenlente-Eey 90 entfe Aguscate y Villegas tion^ 3»b, corredor, nn 
cuarto, pitio. asna y cloaca &1 lado éétá la lleva y ÜU 
dueño Obrapla 57; aUos, entre Oompostela y Aguacate, 
©n éata ee alquila un cuarto en el piso bajo, es indepen-
diente y tiene agna. 9886 4-i, 
el primero y teroer piat* do la súild^ y pintoresca cas 
Principe Alfonso 83: no puede haber ossa más fresca ni 
de mejor vista de toda la Habana, vista haoe fe; puede 
verse á todas horas: así mismo se alquila la planta baja 
para cualquier clase de establecimiento. 
También ee alquila uu piso alto en la oalle de Acoata 
núm. 43 para un matrimonio de corta familia, con todas 
las comodidades necesarias, y se tratará oon sn duefio 
qne vtvo eu la propia casa. 9773 8-4 
SE ALQUILA 
la casa de tres plms acabada de restaurar, San Ignacio 
núm. 19 entre Obrapla y Lamparilla. Impondrán Obra-
pía 14. 9667 8-3 
Se alquila 
ia oa&a calzada del Cerro n, 564, con 14 cuartos, hermoso 
baño y muohoa árobleb frutales; Iníormará? Qn la misma 
d Rosa a. 13, Tulipán. 9560 16-80jl 
SE A L Q U I L A 
Igi casa ••»•;«! da i a Amistad 124, entre Barcelona y Dra-
gonea, donde osK.vo el Dotadlo Modelo, propia para un 
gran e»tableolroiento. (laliaho 19 tratarán de'/ á 9. 
8M0 26 15 
SE VENDE EN 7,000 PESOS OEO 8IN I K T B R v noion de tercero la casa oalle de las Virtudes l-¿3, 
compuesta de una espaciosa sala con dos ventsuas para 
la calle, buen comedor cerrado con persianas, cuatro 
hermosos cuartos corridoB, uno para criados y un gran 
lavadero, cochera y nna espaciosa cocina, agua y deea-
güe á la cloaca, esoneado é inodoro, cati toda de losa por 
tabla y horconadura de cedro. Impondrán en la Escri-
banía de D. Manuel Andrea en el Colegio de Escriba-
uoa d e á 4 de la tarde. 10047 9 10 
varias casas que están situadas en les baüTloa do Colon 
y Jesús María: las hay de todas clases y precios. Vd-
Balver 55 á todaa horas. S998 4 10 
A l m a c é n d e p i a n o s de T. J , Curtía, 
ABIISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSfi. 
En este acreditado establecimiento se ha recibido del 
último vapor grandes remesas de loa famosos planes de 
Pleyel con cnerdas dóralas contra la humedad, y tam-
bién pianos hermosos de Oaveau, etc., que ge venden 
sumamente módicos, arreglado á los tiempos. Hay un 
gran surtido de pianos usados, garantizados, al alcan-
ce de todas las foriunsa. Se ooEiiiran,oamblaE, slqnil&n 
y oomnoñeu'plahba de'toáfcs clisar 
9020 26-17J¡ 
Se venden juntas ó separadas 5 oalderas de vapor de 
36 plé3 de largo, 6 de diámetro, y flaaes de 22 pnlgadae 
de diámetro, con todos sus acoesorios, como son parri-
lla?, boaaa $9 furoaUa, manómetros etc., etc.; á razan 
de 1.029 "wos Ofr ów'áóá'd^* ' * ' 
pítima "eaífá, v gjllf) i Á W , , , T I ' w u * , w «"« neooo ja 
dootroS!st^.l:90tltcercal11I^POIleI HI,a ^ * 
delaHíl.uu». Impondrán d « Í , , a 11 Qe? ¿oi Ferrocarril 
b a ^ e r í a d e A g ^ 
Se vende uno quo consiste en cuitro cuartos de teja 
francesa y tablas con sus puertas y ventanas. Además 
dos techos de patios de ¡o mismo y vidrloai todo en bntñ 
estado. Informarán Aguiar 02, p&rteria. 
C 994 g 2*» 
EN 8 Jt0OO OH O KECONOCIENDO UNA I M -posioioa, se vendó r na osea ea la calle de San isidro 
con sala, comedor corrido, trea cuartos y agua de Vento' 
alquilada en dos onzas oro; títulos al corriente y contri-
buciones al día: impondrán Mente 33 de 12 á 4, hora fila 
9977 4.8 
P O N D A Y B 0 D E G A - 8 S VENDE UNA E N P R O -
A porción en buen punto y alquiler barato, ocupa un 
gran local de mampostería á propósito para agregarle 
un café y billar. También se permuta por los enaoreo do 
^o0™?; 1? U3j?ÍB? 86 eolíqíta un téolo qué reporté 
$ 1,300 B. Monte 408 darán ra>;on, ^ vv ™ 
9938 o o 
ARA DOS do todas olaeea muy barjiíog, 
PALAS DE APEHO pura atú^ar, earbon v otros 
naos, á praeioé de íábrica. 
CAKíí lTlLLAS do madera. 
? T v?A ^ ^ ' n o forJa40 * W ^ o a relucidos. 
A L B A Y A I . D E en pasta y en polvo 
BLANCO ZINC en pasta, 1? olas» 
BQDIBAfi de vapor Donkeys de Davidaon. 
Bombas de todas clases, 
quKr61109'1!ftVeS' víilvu)^w i círo8 ««culos de ma-
Amat y la Gnaríl ia . 
Ouba esquina á Lamparilla. Apartado 346, Habana-
8P.29Í1 Cn 995 
p N 8 ) , r 0 0 p R O 8 E VENDE L A BONITA CA-
i^ísa OoHsulado 51, con eala, comedor y 3 cuartos, gana 
$¿1 oro: Uervaslon, 3, con sala, comedory 3 cuarto» en 
f„22ü oro: .•A-nima8 104, con sai* comedor y 3 cuartos en 
$2700 oro; Informarán Chacón de 0 á 12, 
&618 ' 4.7 
OJ O - S E VEílDE EN PKOPORCUtH Us CA-feoito muy acreditado y bien eunido, que está muy 
A V I S O c 
MEDICINAS G R A T I S 
Botica ol Santo Angel 
AGUACATE N9 7, ESQUINA A T E J A D I L L O . 
E l nuevo dueño de esta farmacia obsequiará á sus 
olientes el día lo del presente mes de agosto, despachan-
do grátis las roottas qne vengaa á ela, nen todae.x^ori • 
tud, desde laj s-is do la mañana hasta iss ocho do la 
MU 
Í Já tiempo 4-1S que 
Comestibles y bebidas 
EW P I P A S 
M E D I A S 
TERCIOS 
CUARTOS. 
T e n i e n t e R e y 4 4 y 4 6 
9390 26-27jl 
Vino tinto cosechado en e l 
monte Xjentiscal 
I>E e R A H O A S T A Í B I A 
Participamos á todas las personas de buen gusto que 
hemos recibido por loa últimos vapores y los recibiré-
moa constantements loa exquisitos vinos tintos higié-
nicos de pura uva, sin alcohol ni oomposioron alguna 
propios para mesa por an buen aroma y sabor. 
Se venden en pipas, medias y cuartos á precios módi-
cos por sus únicos racoptorea en esta plaza. Obrapía 13 




P A P E I 
Se ha recibido de clase buena y de muy boni-
nltas pinturas y dibulos, á 50 CENTAVOS 
billetes el rollo de 9 varas. 
g E N T R E AGUACATE Y V I L L E G A S . 
ía Quintín Valdés y Castillo. 
H On 1049 8-6 
LOS $ 200.000 
se h a n venáido en LA GLORIETA, calle 
de Q&llano y ConoortíSa, por CajeSano Ló 
pez y Villar. Foó comprado por e! miamo 
en la coleoíoría de 1̂  clase, n. 9, de D . An-
tonio González del Rio, San Miguel 79. 
9951 y 9995 4 7 
S O L I T A R I A ! 
Cura, em 3 horaa cora oc 
fy-^TT-N 1 de SECRETAN 
H ^ / . I'bariiiceDtico, Lacrudo ICB Mülkl 
i/n/co remedio inUIHrtl, inof-1 
jnsivo f»cil de lomir e d* di-1 
' genr, empregado com um mc-
sssv "lonslante nos hospitaes de rans, 
A'ao /iajju¿sibi!ir'nr/e ^' ¡nfvccesao.Oí Glóbulos I 
I da Secretan eipellem igualmeme lodos o« TermíH 
sem excepeáo existentes quer nos homens quer notl 
I animaes domésticos. {Lombrigas, Ascárides, Trlcoef] 
\phales, etc.) 
NOTA. — Existem outros productos íemelr\ 
I hantes que coiwem evitar com o maior cu" 
| Deposito central: SECRETAN, pharmacentico em Partí, j 
DEPÓSITAKIOS EK l a Habana. 
J O S É S J ^ R - R Á . ; - I - i O B É T O» 
KM TODAS AS FHARUACUS IMPORTANTES. 
C I E R T A 
R A D I O A t 
d a traUmlento medldmil t m t t n » 
4*1 
ASMA, d e l CATARRO 
V XA 
tea n vanM « u u m » B U 
L A T 0 T 7 0 H 1 
V A R I S s s, M R * ••yartf, • — P k ñ í 9 
Waí»É ti tblkto littnetfn, f M M I M M Mtf-
tafltM d»Wlu y eumfroto* at lmtl*» nltOnt i 
ut» tlttNDt earttln $tw rtmidlct I t U n m . 
«•¡watttris ta ra HtbtBt : JOS! U 1 U . 
A LAS MADRES DE FAMILIA 
Paja remediar las endebleces de los niuos, 
desarrollar sus fuerzas, dar impulso á sus cre-
cimientos y preservar-Ies de las enfermedades 
frecuentes en la tierna edad, los principales 
Médicos y los Miembros de la Academia de 
Medicina ordenan, con el mas venturoso éxito, 
el uso del verdadero Racahout délos Arabes 
de Delangrenier, de París. Este agradable 
alimento, compuesto de sustancias vegetales 
nutritivas y corroborantes, se distribuye en 
toda la economía y por sus propiedades ana-
lépticas, mejora á_Ias leches de las señoras 
Sue crian á sus niños y reanima á las fuerzas e los estómagos desfallecidas. 
Depósitos en todas las principales Farmacias it las Américas. 
Este 
POLVO 
da á la cara el 
ñermoso blanco 
vaporoso que hizo la 
reputación de las 
Hermosuras de la a n t i g ü e d a d . 
PariSf calle Rochechouart, 70. 
DcposltaL-lo cu la Uahana .- S O S t ¡ S A J K & A . 
W W W W W W W W W | 
CURACION ASEGURADA 
de todas Afecciones pulmonares. 
C A P S U L A S 
C R E O S O T A D A S , 
Doctor poimnEE 
Unicas premiadas 
En la Exposición, Paris, 1S78 
tSIJ.'.SK LA BANDA BB 
GARANTIA FIRMADA 
V o s o t r o s todos los que p a d e c é i s 
del pecho , ensayad las C á p s u l a s del 
D o c t o r F O U R N I E R . 
Ucpósitario en la Habana : 
« J O S É S A R R A ; — L . O B É y C», 
D£S J0RET&HOMOLLE 
El A P I O L es el soberano remedio para las 
DOLENCIAS, RETARDOS y SUPRESIONES 
que la inuger sufre en sus épocas; pero, 
con el nombre de este medicamento, se 
venden productos mas ó menos falsiíi-
cados. El único cuya eíicacia se ha demos-
trado, en los Hospitales de Paris, es el de 
los D " J O R E T y H O M O L L E . 
Fírmscia B R I A N T , 150, rue (calle) de Rivoli, PARIS 
Depositario en l a R a b a n a : JOSÉ SABRA. 
Remedio especifico contra las Fiebres 
¡ L i l l i f f i i í í C O l 
c o n Q U W A y CACAQ 
a e l : O r O O Z A R I J 
de la Facultad de Medicina de Paris 
Superior á todas las preparaciones del mismo génwro.l 
Por el Cacao, las Cáscaras de Naranjas amargas, etc., 
que contiene, unidas ú la Quina, 
í t NDTRITIYO, DIGESTIVO, ESTOMACAL, FE6RÍFQ60» 
ANTI-HERVI0S0 é HIGIÉNICO. 
Burdeos (Francia), J.LARROOUE, Sucesor do Meureí 
117, calle Solre-Dama j calle Salnt-lsprit, 37 r 





á S A l U D n E L D M G K 
\ ^ Aper i t ivos , Estomacales, Purgantes, Depurativos. 
1 RConlra la r i ^ S i T A do A P H T I T O , el E S T R E N i i w t l E N T O . la J A O t T E C A . 
^ IOS V A H I B O S , las CONGESTIONES, etc. . 
*• J D O S Í F - . orci - i . -ns . i - ia . : 3-, 2 áu 3 O - r a n o s . 
* Exigirlos faj? t i ll&%Éi$fÁ É É P H i envueltas en rotnlcdc 4 C O L O R E f i l 
^ Verdaderos en LPfir8/.'Pjyíy^»IW'T&l y la firma A. ROUVIÉRE en enwnado. 
^ r E n PAíUS, Farmacia S J E R O Y 





TOS, CATARROS, BRONQUITIS, OPRESIONES 
Depositario en l a H a b a n a : J O S É S A S T R A 
A l _ A C O C A D E U P E R Ü 
El V I W O M A R l A Z r i experimentado en los Hospitales de Paris, estli 
diariamente ordenado, con buen éxito para combatir á la Anemia , á la 
Clorosis , á las R í a l a s digrestiones, á las Enfermedades de las V í a s 
respiratorias y á la SSebilidad de los órgranos vocales . 
i Los Médicos le recomiendan d las personas débiles y delicadas extenuadas oor la» 
I enfermedades, á los Ancianos y d tos Niños . 
Es el Reparador de las Perturbaciones digestivas 
y el F O Ü R T I F I C A - I V T E p o r E S C C E X . E l V C I A . 
EL VINO MARIANI SE HALLA EN LA CASA DE 
I i E A R I A I T I , P a r í s , 41, boulerard Haussmann; N e w - Y o r k , 19, East, IG1*, Street. 
Dcposilario cn £ « H a b a n a .- J o s é f s ü ^ J J E t J F L ^ ^ . Í 
W m m ? i m * m B 0 H r la CARA y para AFEITARSE 
# r t ¿ J i e h n e s rá0 (MoUard ge;fumados, 
finos c o n o a i d . s , s o n a o b e v v n o s c o n t r a , l a s A f e c c i ó n t 
"! c ú t i a y l a s I^ioatiuras 
OS^ T V Ü O S Q X T I T O S . 
ion tiy los Mlasnaas y de los Microbios del aire 
t ecj?taa para proservar de las enfermedades 
Ü B m T l x P L I C A T I V O 
Exí jase la Marca de F á b n o a A* ivrAi,T,ATii>. 
HALWl^IW-^^^l TOOAfl I RUI ÑAS ¡moulJKttIAS, BOTICAS Y PERFUMERIAS. 
a i*5 Sucosf, F.'irmacúutico de Ira ciase 
8, R u e des L o r n b á r d s , P A R I S . 
L E A S E E L 
i para l a s BAliOS 
V ÍSMOS 
¿ L I C O R y P I L D O R A S del X>r X ^ ^ ^ T Í X I O 1 
% nr nc!?TSí w S M U ^ T son l0.s ó-nic.os Antigotosos analizados y aprobados por el ! 
»jJr UísMAliJ. libWKY, Jefe de manipulaciones craimicas de la Academia de Medicina de Paris 
Son os úa,^ que se empican con éxito iacontestaMe, desde §5 años, contra los ataques y las reciidas de estas dolencias, 
•ki L I C p s L A U I L L E se voma aurante los ataques, para curarlos. 
T nc B H nn'^o ^ . F n f r ñ a s b/Stan ̂ 1 ^ V * ™ ™ instantáneamente los dolores mas agado.). ( 
Las P iLDURAS L A V I L L E se toman durante el estado crónico y durante los intervalos de] 
v los accesos pa ra impedir nuevos alagues y alcanzar la curación completa. 
Para evitar toda falsificación exíjase eS ^ ~ ~ ' y Z > -
S E L L O tíe! G O B I E R N O FRAFJCi iZ w fa «rffia C QS¿2>1 
Venta por Qayor: GOMAR. Farm", callo Sl-Claude, 28, eu Paris, ' ^ [ y j W 
Depósito en la Habana - J O S E S A R R A de la Facultad de Paria. 
C O L E R I N A - D I S E N T E R I A - D I A R R E A - D Y 8 P E P S I A - G A S T R A L G I A 
. ALBUMINOSO BOi L l - E , mas agradable, activo y menos 
I irritante que el Bismuto ordiuario, contra aCfeccionesdelesio-
— — *aaso los Intestinos.— fxper/meníat/o en/os Wosp/ía/es tíe Pan» 
G O T A , N E U R A L G I A S , J A Q U E C A S , F I E B R E S , N E U R O S I S , R E U M A T I S I S O S 
— \ 3 B E O I S l * l ^ E S , DE B R O I H H I D R A T Q DE Q U I N I N A 
»el umeo aprobado p o r e l J l o a d e m i á d e M e d i c i n a . 
' de P a r i s y e:x:pejr.£menéado en los H o s p i t s t l e a de F a r i a . 
XÍEJ O A S T A I Í J A S r > B X a A . I I V O I A . \ S S 
contra Gota , R e u m a t i s m o s . ( '3 ' H 
tf^g • E g & g S g f r ' T ' T r L. J % < a » de T e r e b e n t i n a . y E a t i g x a a a d e l H X a i z , contra 
^ - ^ • ^ - • ^ - a - a ^ a . K » afee, de la vejlgra y de los r í ñ o n e s . 
" f C & á ^ h f b J S T A T f c S ' Ü ' ^ ^ O - S A . I I . I C I L A - I D ^ L contra afee, de la p ie l 
Ja- ^ y A x y - n . ^ c a a . ^ u ^ ^ . i A . (eczema, a c n é , empeines, etc) 
T T W ' ^ S T ' T S í ^ S í ^ T t f ^ ' W i a ' C 3 L . O K A . X . B R , 0 3 V C X y i ¿ A J D O nuevo 
¿z-'Z'-üi -a- x t ^ » . - j . v » ^ » r e m e d i o contra B l e n n o r r a g l a y B l e n o r r e a . 
de B X T F O R B I A . , nuevo remedio contra D l s p u c a , A s m a . 
P ^ 5 / ^ , G E N E V 0 I X , 14, p. des Beaux-Arts CUBA : A. S A R R A y LOBÉ 4 C*. 
A C A D E M I A D E M E D I C I N A D E P A R I § 
Agua mineral ferruginosa acidulada, la más rica en hierro y á c i d o c a r b ó n i c o . 
Esta A X Z T J A . no tiene rival para las curaciones de las 
K A 1 . U I M O M i l l - l l i l ** 
y todas las enfermedades derivadas de 
E L E M P O B R E C I M I E N T O DE LA S A N G R E 
S O C I E D A D C O N C E S I O N A R I A , 131, Boulevard Sébas topo l , en P A R I S 
Denósito en la EdboMa : « J O S E : S A R R A ; — L O B E y C . 
B R O N Q U I T I S , T O S , Catarros pulmonares, 
R E S F R I A D O S , V Debilidad del Pecho, T I S I S , Asma 
CURACION RAPIDA Y CIERTA CON LAS 
G o t a s L i v o n i e n n e s 
¿ L e T E t O X J E S T T E S - I ^ E E ü & E S T 
Compuestas con CREOSOTA de H A Y A , ALQUITRÁN de NORUEGA y BÁLSAMO de TOLÚ 
Este producto, infalible para curar radicalmente todas las Enfermedades de las Vias respi-
ratorias, está recomendado por los Médicos mas célebres como el ú n i c o eficaz. 
El es también el único que no solamente no fatiga al estómago sino que ademas le fortifioaf 
le reconstituye y estimula el apetito. — Dos gotas, tomadas por la mañana y otras dos por la 
noche, triunfan de los casos mas rebeldes. 
Exíjase qae cada irasco lleve el sello del Gobierno francés, á iin de evitar las Falsilicaciones. 
Depós i to principal • TROUETTE-PERRET, 264, b o u l e v a r á V o l t a i r e , PARIS 
En la Habana : J O S É SARRA;—LOBE y C \ y en las pr incipales Farmacias. 
